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O presidente Lula durante o lançamento da iniciativa: “O povo tem pressa,
a periferia tem pressa e as pessoas das cidades menores têm pressa”

Descerramento da placa de entrega oficial do acelerador linear à Santa Casa,
bancado pelo governo federal, através do PAC, investimento de R$ 10 milhões

Ricardo Stuckert/PR

Presidente Lula entrega acelerador linear
à Santa Casa para tratamento do câncer
Ministro Márcio França, que representou Lula, e o diretor do Cecan, Fernando Medina,
destacam atuação da deputada Professora Bebel que viabilizou o equipamento à cidade

Em solenidade na manhã de
sexta (30), na Santa Casa de Miseri-
córdia de Piracicaba, com participa-
ção online, do presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva, e do

Acontece hoje (31), às 13h, na
entrada lateral do Campus Taqua-
ral da Universidade Metodista de
Piracicaba (Unimep), manifestação
simbólica chamada por ex-alunos
para sensibilização da sociedade
sobre a necessidade de o local man-
ter sua vocação original: de espaço
de ensino, pesquisa e extensão.
Organizadores do ato pedem que
os alunos, ex-alunos, funcionári-
os, ex-funcionários, professores,
ex-professores e simpatizantes da
Unimep compareçam ao local mu-
nidos de faixas de TNT, sprays,
papelões, cartolinas, cola, tintas,
pinceis, bexigas, marcadores perma-
nentes, pinceis atômicos, varais e
barbantes, para confecção de carta-
zes, cruzes e caixões que serão afi-
xados na grade do Campus. “Que-
remos que esse ato de sábado seja o
primeiro de uma estratégia para
sensibilizarmos a sociedade piraci-
cabana para o crime que é perder o
imenso patrimônio da cidade que
simboliza a Unimep Taquaral. Por
isso a gente conclama a participa-
ção de todos, para demarcar o iní-
cio dessa sensibilização como uma
pauta importante da cidade e do
ensino superior do município e do
país”, afirmam os organizadores.

NO CECAN
A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) e o mi-
nistro Márcio França (PSB)
conhecem o local em que
está o acelerador linear no

Cecan, da Santa Casa, on-
tem (30), e trocam infor-
mações político-partidári-
as. É que 2026 já está na
pauta mais do que nunca.
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METRALHADORA
O governador de Santa Ca-

tarina, Jorginho Mello (PL) —
bolsonarista de carteirinha —
não foi à solenidade que anun-
ciou 844 milhões de reais no Por-
to de Itajaí. E o presidente Lula
(PT) alfinetou: “bolsonaristas só
sabem mostrar metralhadora”.

DEVASTAÇÃO
Fabio Sorrentino, da Frente de

Esquerda de Piracicaba, informa
que haverá manifestação domingo
(31), às 16 horas, no Largo dos Pes-
cadores, início da rua Moraes Bar-
ros, no formato de panfletagem, con-
tra o Projeto de Lei da Devastação.

PARTICIPATIVO — I
O Secretário Municipal de Ci-

dadania e Parcerias de Piracicaba,
pastor Paulo Nardino (MDB), lan-
çará na próxima terça-feira (3), às
18h30, o Orçamento Participativo
2025. A atividade acontecerá no
anfiteatro da Secretaria Municipal
de Educação e será aberta ao públi-
co. O evento marca o início de um
processo de escuta ativa e constru-
ção coletiva, no qual a população
poderá apresentar suas demandas
e definir prioridades para os inves-
timentos públicos do município.

PARTICIPATIVO — II
Durante o encontro, a equipe

técnica da Secretaria irá apresen-
tar o funcionamento do Orçamen-
to Participativo, detalhando suas
etapas, os critérios de priorização e
os canais disponíveis para a partici-
pação popular. Também será divul-
gado o cronograma das plenárias
territoriais, que acontecerão em di-
versos bairros da cidade, além do
Congresso Municipal do OP, previs-
to para a primeira semana de julho.

PARTICIPATIVO — III
O Orçamento Participativo é

um instrumento de democracia
participativa que permite aos cida-
dãos influenciar — e até decidir —
sobre a aplicação dos recursos pú-
blicos, por meio de processos de
escuta e participação comunitária.
Seu principal objetivo é fortalecer o
controle social, ampliar a transpa-
rência na gestão orçamentária e
assegurar que as prioridades do
governo estejam alinhadas às re-
ais necessidades da população.

PARTICIPATIVO — IV
Anteriormente vinculado à

Secretaria Municipal de Governo,
o Orçamento Participativo passou,
na atual gestão do prefeito Helinho
Zanatta (PSD), a ser coordenado
pela Secretaria de Cidadania e Par-
cerias. A frente da pasta está o se-
cretário Paulo Nardino, tendo
como secretário executivo o assis-
tente social Adriano Camargo (Re-
publicanos), entusiasta da candi-
datura de Zanatta à Prefeitura de
Piracicaba. A cerimônia de lança-

mento contará com a presença de
autoridades, lideranças comunitá-
rias, movimentos sociais, repre-
sentantes de entidades civis orga-
nizadas e da população em geral.

APOIO
Durante as entregas de mora-

dias populares no Residencial Vida
Nova, o deputado estadual e presi-
dente do PL em Piracicaba, Alex
Madureira, demonstrou total apoio
ao governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos). Os vídeos publica-
dos nas redes sociais de ambos
evidenciam o alinhamento e a sin-
tonia entre os dois políticos, que
representam a ala conservadora
e de direita no Estado. Não va-
mos nos esquecer das nuvens...

SOLIDÁRIA — I
O projeto Farmácia Solidária,

de autoria do deputado estadual
Alex Madureira (PL), foi aprovado
na Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp). Com um propósito
simples e transformador, a iniciati-
va busca ampliar o acesso gratuito
a medicamentos por meio de doa-
ções realizadas por pessoas físicas,
clínicas, profissionais da saúde e
empresas do setor farmacêutico.

SOLIDÁRIA — II
O programa tem como metas

evitar o desperdício de medica-
mentos, reduzir as filas no SUS,
garantir um tratamento mais
acessível, seguro e digno para a
população, além de incentivar a
solidariedade e o uso racional de
medicamentos. Trata-se de um
importante passo para fortalecer
a saúde pública e promover justi-
ça social no estado de São Paulo.

CRUZEIRO DO SUL
Há 15 anos, o ex-prefeito Bar-

jas Negri (PSDB), junto com sua
equipe, implantou o Parque Line-
ar da Cruzeiro do Sul, utilizando
recursos da Prefeitura de Piraci-
caba. A continuidade e a moder-
nização desse espaço são funda-
mentais para sua valorização e

funcionalidade. Nesta semana, o
atual prefeito Helinho Zanatta
(PSD) firmou um convênio de R$
1 milhão por meio do Fundo Es-
tadual de Defesa dos Interes-
ses Difusos (FID), da Secretaria
de Justiça e Cidadania. Ótimo.

LIMPEZA
Gabriel Martin cobra, da Pre-

feitura Municipal, melhorias no
Bairro Monte Libano, a pedido
dos moradores e comerciantes do
bairro, onde pedem providênci-
as. O pedido tem sido feito pelo
156 Solicitação: 2025-2963 Data:
29/05/2025 12:06. O que não fal-
tam são fotos do local. Espera-se
que venham as providências.

O jornal de humor CAPIAU - edi-
tado pelo cartunista Érico San
Juan - volta à Tribuna Piracica-
bana com uma novidade. Em
sua 18ª edição mensal, conti-
nua publicando o melhor do
humor gráfico mundial. Em seu
novo podcast semanal na TV
Metropolitana de Piracicaba,
traz entrevistas com os cartu-
nistas colaboradores do jornal.
A Capital do Humor Mundial
ganha mais um espaço para
sua arte! Em outras palavras, é
humor em Piracicaba o ano in-
teiro. Os fundadores do Salão
Internacional de Humor de Pi-
racicaba (SIHP) ficam contentes.

CAPIAU
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Manifestação em
defesa da Unimep
Taquaral acontece
neste sábado, 31

Edição: 40 páginas 
(inclui Capiau)

ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, que estavam no Palácio do
Planalto, foi entregue de forma ofi-
cial um acelerador linear ao Cecan
(Centro do Câncer da Santa Casa),

já colocado em funcionamento pela
instituição desde o último mês de
março, zerando as filas para o tra-
tamento do câncer na cidade, e para
outros cinco hospitais no país. A9

NOEDI MONTEIRO
E MARINA SILVA
“Marina, Ministra negra, po-
nha-se no seu lugar. O lugar
em que está conquistado
pela competência e reconhe-
cimento internacional que
aqueles seus detratores
brancos nunca alcançarão”,
conclui o professor Noedi Mon-
teiro, em artigo na página A5.
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Façam imediatamente o que mandei e não discutam!
No século XIX, a

escola de pensamento
positivista procurou fi-
xar um critério de pes-
quisa científica único,
de caráter preferenci-
almente quantitativo,
baseado em medições
experimentais e numé-
ricas para todas as ci-
ências, fossem de que
áreas fossem. Esse critério, que
nas ciências exatas - e mesmo em
algumas áreas específicas das ci-
ências humanas (por exemplo,
Estatística, Economia, História
Econômica, Sociologia) e das ci-
ências médicas (ex. gr., pesquisas
de laboratório) - pode ser de gran-
de valia, no entanto é seriamente
questionável, para dizer pouco,
que se possa aplicar conveniente-
mente, como regra geral, à totali-
dade das ciências humanas.

De fato, as ciências huma-
nas, como o Direito, a História,
a Psicologia, a Economia, têm
sua especificidade própria e de-
vem tomar em consideração
uma série de fatores que não são
"quantificáveis", não são expri-
míveis em termos numéricos.
Nessas ciências, intervém o fa-
tor decorrente da liberdade hu-
mana, que propende por vezes
para o inesperado, para o que
foge às regras. É algo meio im-
previsível, por mais que se siste-
matizem as bases de cálculos e
se calculem matematicamente as
"margens de erro". É justamen-
te essa profundidade da vida real
que hoje pesquisadores tentam
prospectar, pelo estudo dos famo-
sos logaritmos, mas sempre com
relativa margem de incerteza.

Numa pesquisa qualitativa,
intervêm também elementos que
um pesquisador quantitativo tal-
vez desprezasse: o "feeling", a in-
tuição, o "faro", o chamado "sex-
to sentido". Qual pesquisador
nunca sentiu, em suas pesquisas,
esses fatores atuando?

O espírito humano é ágil e fe-
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cundo em estabelecer re-
lações de analogia, rela-
ções que o rigor da pes-
quisa qualitativa pode
considerar ilógicas, mas
que o bom senso - esse
atributo tão humano
e tão importante na
nossa vida - conside-
ra deverem ser toma-
das em consideração.

Vou dar um exemplo real sur-
preendente, que me permite expri-
mir bem meu pensamento. Con-
tou-me, há muitos anos, uma ve-
lha médica judia, extremamente
lúcida e competente, um episódio
que presenciou pessoalmente,
quando estudava Medicina. Ela
fazia parte de uma equipe de resi-
dentes num hospital, quando foi
chamado, para atender a um caso
gravíssimo, um dos maiores clíni-
cos gerais de São Paulo, um médi-
co idoso, de origem árabe, que
também era, por coincidência, pro-
fessor dela na faculdade.

O caso era desesperador. Um
menino de 9 ou 10 anos estava
morrendo, atingido por uma do-
ença misteriosa que nenhum mé-
dico sabia diagnosticar e nenhum
exame conseguia detectar. Os re-
sultados obtidos pelos exames
não correspondiam a qualquer
doença conhecida. Todos os si-
nais e sintomas se contradiziam,
não havendo lógica alguma no
quadro do paciente. Todas as hi-
póteses levantadas pelos médicos
eram logo abandonadas, porque
outros sinais e sintomas, ou a
evidência de outros exames, as
contradiziam frontalmente.

E o menino cada vez mais se
aproximava da morte. Já duas ou
três juntas médicas se haviam reu-
nido, sem nenhum resultado. Em
desespero de causa, chamaram,
então, o grande professor. Ele che-
gou, examinou atentamente o do-
ente, leu com atenção os relatóri-
os todos e, sem hesitar, deu seca-
mente uma ordem: - Ministrem
imediatamente ao paciente uma

dose do remédio X, na veia, já,
sem um minuto de demora.

Era um remédio bem conheci-
do, específico para uma doença Y,
cujos sintomas o menino não apre-
sentava. Os médicos presentes
acharam que o professor havia se
enganado e imediatamente se puse-
ram a contra-argumentar: - Mas,
professor, o paciente obviamente não
pode ter a doença Y, porque o qua-
dro de sintomas é bem diverso...

O professor, com firmeza, gri-
tou: - Façam imediatamente o que
mandei e não discutam!

Os outros obedeceram a con-
tragosto. Minutos depois, para
surpresa geral, o menino abriu os
olhos. Pouco depois, os sinais vi-
tais foram se normalizando e ho-
ras depois estava inteiramente
fora de perigo. Esse fato, que se
passou na década de 1950, ficou
célebre nos anais da medicina
paulista. Todos foram cumpri-
mentar o eminente professor, e
lhe perguntaram como ele tinha
podido acertar com tamanha pre-
cisão um diagnóstico tão difícil e
um remédio tão inesperado. A
resposta dele foi o que mais sur-
presa causou aos outros médicos:

- Eu estava tão sem rumo quan-
to vocês. Nada de lógico eu poderia
propor, que vocês já não tivessem
antes pensado. Mas eu via o meni-
no morrendo e só algo fora dos
padrões habituais poderia, talvez,
salvá-lo. Em desespero de causa,
passou pela minha memória a lem-

brança de um homem que vi mor-
rer, muitos anos atrás, da doen-
ça Y, que naquela época não ti-
nha tratamento. Recordei que, na
agonia, ele tinha os braços enrije-
cidos e os polegares dobrados
sobre a palma da mão, exata-
mente como estavam os braços
e os polegares do menino que
eu via morrer. Nenhum outro
sintoma coincidia, mas, como
tentativa desesperada, mandei
dar o remédio específico para a
doença Y. Vocês me obedeceram
e nós todos, juntos, salvamos o
menino. Não foi nada lógico,
não foi fruto de nenhuma geni-
alidade de diagnóstico, foi só
uma coincidência feliz...

Esse caso é real. Quantitati-
vamente, da análise numérica e
experimental dos dados dispo-
níveis, o menino teria morrido.
Qualitativamente, porém, inter-
vieram fatores como o estabele-
cimento de analogias inespera-
das, "faros", olho clínico, de algo
que parece ilógico, mas que, na
realidade, corresponde a uma
lógica muito profunda e verda-
deira, se bem que nada cartesia-
na. E o menino foi salvo.

Os profissionais da área de
ciências humanas não devem
desprezar os números e as pes-
quisas quantitativas. Mas de-
vem ter o espírito muito mais
aberto para as qualitativas, pois
é nelas que encontram as me-
lhores soluções para os grandes
problemas que enfrentam. Há
que saber utilizar ambos os mé-
todos, conforme o caso.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

A sociedade não pode se
calar frente ao autoritarismo

Professora Bebel

O episódio lamen-
tável ocorrido no Sena-
do Federal, no dia 27 de
maio, no qual senado-
res de direita e extrema-
direita ofenderam e ten-
taram calar a ministra
do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva, expõe a pre-
dominância do machismo estrutu-
ral, misoginia e violência de gêne-
ro na sociedade brasileira. Esta si-
tuação é tão grave que senadores
da República se sentem muito à
vontade para protagonizar ao
vivo, em cadeia nacional, violên-
cia política de gênero contra uma
ministra de Estado, sem constran-
gimento ou temor de punições.

Não se trata apenas do as-
sunto em pauta, a possibilidade de
exploração petrolífera na chama-
da margem equatorial da foz do
Rio Amazonas, no estado do
Amapá, assunto que divide o go-
verno federal e sua base de apoio,
mas do esgarçamento da civilida-
de das relações sociais e políticas
que vem ocorrendo no Brasil des-
de que a extrema-direita emergiu
como força eleitoral na esteira das
chamadas "jornadas de junho",
em 2013, e mais ainda após o gol-
pe contra a presidenta Dilma e a
democracia, em 2016.

Dessa atuação explícita da ex-
trema-direita fascista, com a inver-
são de valores que carrega e irra-
dia, derivam a normalização e ins-
titucionalização da violência poli-
cial contra o povo da periferia, es-
pecialmente a juventude negra, as
agressões contra mulheres, os es-
tupros e outros crimes sexuais, os
feminicídios, a proliferação de ca-
sos de violência política de gênero,
sobretudo contra vereadoras do
Partido dos Trabalhadores e outros
partidos de esquerda  - mas ocor-
rem casos até mesmo contra parla-
mentares da própria direita - e tan-
tas outras ocorrências que derivam
do autoritarismo e da violência
como métodos de fazer política.

Nem sempre a violência é físi-
ca ou verbal. Ela pode ser insidio-
sa, como no caso do assédio mo-
ral, e pode assumir outras feições,
como ocorre neste momento na
rede estadual de ensino e na rede
municipal de ensino na Capital. O
governador Tarcísio de Freitas e o
prefeito Ricardo Nunes se uniram
para perseguir e afastar diretores
de escolas, culpando-os pelos re-
sultados ruins na aprendizagem
dos estudantes de suas escolas.
Com essa atitude autoritária e ina-
ceitável, querem esconder os maus
resultados de suas políticas edu-
cacionais que, na verdade, são in-

tencionais, pois o obje-
tivo de ambos é promo-
ver a privatização das
escolas públicas, como
já vêm fazendo.

No caso do Estado
de São Paulo, o gover-
nador vai além, institu-
indo sem nenhum diá-
logo um processo de
avaliação de desempe-

nho pautado em métodos e critéri-
os subjetivos, que incluem a parti-
cipação de estudantes imaturos na
avaliação de seus professores e po-
dem resultar em prejuízos objeti-
vos aos docentes, como a perda de
suas aulas ou a impossibilidade de
assumir aulas ou, ainda, perma-
necer na escola em que trabalha. A
APEOESP já ingressou com ação
judicial contra esse absurdo.

A incivilidade no trato com as
pessoas, o desrespeito aos direitos
dos outros - como, por exemplo, a
defesa de uma "liberdade de ex-
pressão", que inclui até o direito
de mentir impunemente, mas que
só vale para um lado -, o machis-
mo, a misoginia, o racismo, a lgb-
tfobia e uma série de outros pre-
conceitos e discriminações, assim
como a tentativa de militarizar e
privatizar escolas não são exces-
sos de governantes e políticos in-
competentes ou mal preparados
(embora também o sejam), mas
são o projeto fascista para a socie-
dade brasileira, assim como em
outros países importantes, como
os próprios Estados Unidos.

Esse tipo de projeto cresce
quando a sociedade silencia, se
omite ou apoia, seja por não com-
preender a gravidade do que está
em jogo, seja por considerar que
direitos são "mi, mi, mi", seja por
esperar resultados positivos de um
tipo de política que nada produz de
benéfico. A solidariedade com a
ministra Marina Silva, com todas
as demais mulheres que sofrem vi-
olência, com as vítimas de violên-
cia policial, de discriminação, as-
sédio, medidas governamentais
autoritárias, enfim, todos aqueles
e aquelas atingidos por esse proje-
to extremista de direita, é defen-
der a democracia e impedir que,
mais à frente, toda a sociedade seja
atingida. Vivemos 21 anos de di-
tadura civil-militar e não permiti-
remos que esses tempos voltem.

———
Professora Bebel, depu-
tada estadual, segunda
presidenta da Apeoesp
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Gregório José

Senhoras e senho-
res, apertem os cintos
que o Brasil vai decolar!
Ou pelo menos é o que
diz o IBGE, esse órgão
respeitabilíssimo que
conta gente, coleta dados
e, de vez em quando, sol-
ta umas surpresas que
nos fazem pensar que moramos na
Suíça com calor e feijoada.

A última novidade é que o ren-
dimento mensal real domiciliar per
capita - nome bonito pra dizer
"quanto sobra pra cada um depois
de pagar as contas e dividir o ran-
go" - chegou ao maior valor desde
que começaram a medir isso, em
2012. Estamos falando de R$
2.020! Um valor que, segundo os
otimistas, nos coloca mais perto da
Dinamarca. Só não disseram que é
da Dinamarca do Piauí.

Segundo a notícia, todas as
unidades da Federação aumenta-
ram sua renda. Isso mesmo: to-
das. Nem o Acre ficou pra trás! E
em 19 estados o valor é recorde.
Recorde! Parece até Copa do Mun-
do de economia. Tá todo mundo
ganhando mais. Até o cunhado
que só joga videogame e diz que tá
trabalhando com NFT.

Mas calma lá, minha gente.
Antes de sair por aí mandando o
patrão passear porque "agora eu sou
estatística positiva do IBGE", con-
vém lembrar que média é um negó-
cio traiçoeiro. Na média, um brasilei-
ro come filé mignon num dia e no
outro lambe o osso do vizinho. Ou
seja, tem gente ganhando R$ 20 mil e
tem quem esteja vivendo de vender

água no sinal. A média
apenas junta isso tudo e
diz: "tá bonito, hein?"

Além disso, não
custa perguntar: esse
dinheiro veio de onde?
Porque se foi do suor
do rosto, beleza. Mas se
veio do suor dos outros
e de aplicativo, já viu.
O cidadão acorda às

cinco, entrega marmita, faz frete,
vira influencer de papelaria arte-
sanal e no fim do mês tá ganhan-
do mais - mas dormindo menos
que coruja em zona de guerra.

Então é isso. O dado é bom? É.
O Brasil melhorou? Melhorou. Mas
como diria minha Tia Maria: "me-
lhorou pra quem, Gregório?"

Enquanto a renda sobe na ta-
bela do IBGE, o feijão continua caro
no mercado, o ônibus ainda atrasa
e o salário, quando chega, já foi.
Mas vamos dar um crédito. Quem
sabe agora a gente não consegue
viver num país onde o progresso
não seja só número de planilha,
mas coisa que cabe no bolso?

E se não der certo, pelo menos
a gente ri. Porque rir ainda é de
graça. Por enquanto.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Renda recorde no Brasil até
parece coisa do Primo Rico...
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TAP desafia a Justiça e barra cão em voo para Lisboa
Ricardo Frias Caruso

Uma cena que pa-
recia digna de cinema a
despedida de um cão e
seu tutor no aeroporto
tornou-se um drama
jurídico internacional.
Mesmo após decisão
judicial autorizando
expressamente o trans-
porte do animal, a companhia aé-
rea TAP Air Portugal se recusou a
embarcar o cão em um voo com
destino a Lisboa, alegando razões
operacionais e de segurança.

O episódio, ocorrido em maio
de 2025, trouxe à tona um impas-
se grave; até onde vai o poder das
companhias aéreas para recusar
embarques? E mais: o que aconte-
ce quando uma empresa estran-
geira que atua em território naci-
onal simplesmente ignora uma
ordem judicial brasileira?

Este artigo analisa os contor-
nos jurídicos do caso, os deveres le-
gais das companhias aéreas, o pa-
pel do Poder Judiciário, os direitos
do consumidor e, principalmente, os
efeitos da desobediência a uma de-
cisão judicial válida. Uma situação
que ultrapassa o debate sobre trans-
porte de animais: trata-se da pró-
pria força da Justiça diante de inte-
resses comerciais internacionais.

O EMBATE ENTRE AU-
TONOMIA PRIVADA E DE-
VER LEGAL - A TAP justificou a
negativa ao embarque com base em
razões de segurança e logística,
mesmo diante de uma liminar ex-
pedida por um juiz federal brasi-
leiro. A ordem determinava o
transporte do animal, desde que
observadas as exigências sanitá-
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rias e operacionais per-
tinentes. A decisão,
contudo, foi ignorada.

No Brasil, decisões
judiciais devem ser
cumpridas de imediato
pelas partes, inclusive
por empresas estrangei-
ras que operam sob a
jurisdição nacional. O
artigo 330 do Código

Penal tipifica como crime o descum-
primento de ordem legal da auto-
ridade competente, e o Código de
Processo Civil prevê sanções pro-
cessuais em caso de desobediência.

AS NORMAS QUE RE-
GEM O TRANSPORTE AÉ-
REO DE ANIMAIS - O transpor-
te de animais em voos comerciais é
regulamentado por normas da
ANAC (Agência Nacional de Avia-
ção Civil), bem como pelas regras
sanitárias do Ministério da Agri-
cultura e, em voos internacionais,
pelas exigências do país de destino.
Ainda que as companhias aéreas
tenham autonomia para estabele-
cer políticas próprias, como a limi-
tação de embarque por raça, peso
ou porte do animal, tal autonomia
não é absoluta. Ela deve ser com-
patível com o Código de Defesa do
Consumidor, que veda práticas
abusivas e garante o direito à in-
formação clara e adequada.

Quando o Judiciário reconhe-
ce, via liminar, que o embarque
deve ocorrer mesmo diante da re-
cusa da empresa, essa decisão deve
prevalecer até eventual reforma por
instância superior. A recusa da TAP,
portanto, ultrapassa os limites da
razoabilidade administrativa.

EMPRESA ESTRANGEI-
RA, JURISDIÇÃO BRASI-

LEIRA - O argumento de que a
TAP é empresa estrangeira não
exime a companhia do cumpri-
mento da legislação brasileira en-
quanto estiver operando em terri-
tório nacional. O princípio da ter-
ritorialidade do Direito impõe que
todas as empresas com atividade
no Brasil respeitem as leis locais,
inclusive as decisões judiciais.

Além disso, o artigo 21 do
Código de Processo Civil brasi-
leiro reconhece a jurisdição na-
cional sempre que houver ato ou
fato ocorrido em território bra-
sileiro ou em contratos executa-
dos no país. Portanto, mesmo
sem sede no Brasil, a TAP está
sujeita à jurisdição dos tribunais
brasileiros sempre que prestar
serviços a consumidores daqui.

CONSEQUÊNCIAS CIVIS
E CRIMINAIS - A recusa da TAP
pode ensejar diversas consequên-
cias. No plano cível, o consumidor
poderá pleitear indenização por
danos materiais como custos com
hospedagem, remarcação de pas-
sagem, alimentação e transporte e
danos morais, dado o constrangi-
mento e sofrimento emocional cau-
sados pela separação forçada.

No plano criminal, o Ministé-
rio Público pode oferecer denúncia
por desobediência à ordem judicial
(art. 330 do Código Penal), além de
investigar eventual violação à Lei de
Defesa do Consumidor. O caso tam-
bém pode resultar em multa judici-
al e eventual suspensão ou limita-
ção das atividades da companhia
aérea no Brasil, a depender da gra-
vidade e reincidência.

O NOVO PARADIGMA
DO DIREITO ANIMAL - O epi-
sódio também evidencia uma mu-

dança de paradigma no Direito:
a valorização do vínculo afetivo
entre seres humanos e animais de
estimação. Tribunais vêm reco-
nhecendo os animais como sujei-
tos de tutela especial, mesmo que
ainda sejam classificados como
bens semoventes no Código Civil.
Decisões recentes do STJ têm re-
conhecido o sofrimento do animal
e do tutor como elementos a se-
rem considerados em ações inde-
nizatórias. O próprio Supremo Tri-
bunal Federal já discutiu a prote-
ção dos animais como princípio
constitucional derivado da dig-
nidade da pessoa humana.

UM PRECEDENTE SIM-
BÓLICO - O caso TAP pode vir a
se tornar um precedente emble-
mático para o fortalecimento da
autoridade judicial frente a em-
presas transnacionais. Sua reper-
cussão pública já acendeu o alerta
para o cumprimento efetivo das
ordens judiciais e para a respon-
sabilidade civil das companhias
aéreas frente ao consumidor.

Além disso, pode contribuir
para a consolidação de um direito
animal mais sensível, moderno e
coerente com os laços afetivos da
sociedade contemporânea. Se a
justiça mandou e a porta do avião
não se abriu, o problema não é do
passageiro é da companhia que
ousou voar acima da lei.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP),
empresário, joalheiro
e advogado;  e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Expansão habitacional
em Santa Teresinha

Barjas Negri

O distrito de Santa
Teresinha, com sua in-
fraestrutura urbana
bem desenvolvida,
manteve expressivos
espaços vazios ao longo
de sua extensão, espe-
cialmente a partir do li-
mite do rio Corumbataí.
Nos últimos 25 anos, esses espaços
passaram a ser ocupados, acom-
panhados pela implantação de equi-
pamentos sociais como creches, es-
colas, unidades de saúde, centros
sociais, varejões, áreas de lazer e
equipamentos esportivos.

Durante nossa gestão na Pre-
feitura, procuramos estimular a
implantação de novos loteamentos
e núcleos habitacionais populares,
movimento que ganhou maior di-
mensão com o Programa Federal
Minha Casa Minha Vida
(PMCMV). Como resultado, foram
implantados sete novos loteamen-
tos em Santa Teresinha, totalizan-
do 2.600 lotes: Javari III, Parque
Santa Teresinha, Vila Santa Clara,
Manacás, Vem Viver, Itaicy e Altos
da Boa Vista, que atualmente con-
tam com inúmeros imóveis cons-
truídos. Além disso, foram cria-
dos cinco núcleos habitacionais,
somando 2.500 unidades: São
Matheus, Parque das Águas, Al-
tos do São Francisco, Colina Ver-
de e Villaggio Girassol. Também
foram construídos seis condomí-
nios verticais, tanto pelo PMCMV
quanto por empreendimentos par-
ticulares, que adicionaram 5.100
apartamentos: Jardim Maria,
Jardim Piracicaba, Parque Para-
diso, Vida Nova, Ipês e Parque
Orlanda. No total, foram entre-
gues 7.600 unidades habitacionais
e 2.600 lotes urbanos, benefician-
do 10.200 novas famílias.

Essa expansão transformou a
visão urbana de Santa Teresinha,
promovendo maior dinamismo nos
setores comerciais e de serviços,
especialmente nas regiões de Santa
Teresinha, Parque Orlanda, Parque
Piracicaba e Vale do Sol. Um exem-

plo dessa mudança foi a
construção do novo Ter-
minal de Ônibus no Vila
Sônia, que impulsionou
o desenvolvimento eco-
nômico ao seu redor, ge-
rando renda e centenas
de novos empregos.

Ao mesmo tempo,
de maneira responsável
e planejada, a Prefeitura

ampliou a rede de proteção social,
investindo na construção de novas
unidades de saúde, incluindo uma
policlínica, creches, escolas munici-
pais e estaduais, além de infraes-
trutura esportiva como campos de
futebol e ginásios poliesportivos co-
bertos. Foram também criados par-
ques e centros de lazer, fortalecen-
do o bem-estar da população.

Muitos bairros antigos foram
pavimentados, como Javari, Mon-
te Rey, Jardim Taiguara, Vale do
Sol e Grand Park. Além disso, di-
versos núcleos de favelas recebe-
ram melhorias urbanas e o abaste-
cimento de água foi reforçado pelo
Serviço Municipal de Água e Es-
goto (SEMAE), garantindo distri-
buição adequada e a sustentabili-
dade do tratamento de esgoto para
quase 100% dos domicílios.

Por tudo isso, Santa Teresi-
nha é hoje considerada uma ver-
dadeira cidade dentro de Piraci-
caba, contando com lideranças co-
munitárias atuantes e representa-
tivas na Câmara de Vereadores.
No entanto, é fundamental que o
setor público municipal continue
atuando para aprimorar ainda
mais os bons indicadores sociais
conquistados até aqui, asseguran-
do um desenvolvimento contínuo
e sustentável para a região.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Ésio Antonio Pezzato

Noite de lua cheia

Esta lua, que brilha em esplendor profundo,
Reflete sobre o Rio a sua majestade.

É prata refinada a mostrar para o mundo
Todo o imenso fulgor desta nossa Cidade.

Os barcos em balé no baile do segundo
Vão e vêm, vêm e vão, na valsa da vaidade.
Nessa fulguração de mil sonhos me inundo,

Bate meu coração com força e densidade.

Este Piracicaba, ao luar, se faz lindo...
Junto ao Salto há explosão de cardumes brilhantes

A provocar fremente o som da Piracema.

Coloridos cristais num frenesi infindo!
Diamantes a brilhar em glórias coruscantes,

Que tais visões traduzo em rimas num poema.

Quanto vale um deputado?
Como reagir ao

saber da notícia de
que, em Mato Grosso,
a Polícia Federal che-
gou ao fim de uma in-
vestigação para saber
quem tinha assassina-
do o advogado Rober-
to Zampieri, que esta-
va permanentemente
lutando contra a cor-
rupção na Justiça naquele Esta-
do, e, quando concluiu o traba-
lho, o que a Polícia encontrou,
para o estarrecimento de todos e
vergonha para o País? Uma em-
presa estruturada com uma ta-
bela de preços para a prática de
crimes hediondos, chegando ao
maior deles:  o homicídio.

Na tabela, os criminosos pre-
cificaram um deputado: vale
cem mil reais. A revelação des-
ses fatos nos levou à indignação,
sentimento que chegou também
a toda a sociedade. É, sem dúvi-
da nenhuma, a perspectiva ou
certeza de impunidade. Só esta
hipótese pode explicar tanta ou-
sadia. Não uso "coragem" por-
que esta é uma palavra que não
pode ser aplicada para bandidos,
para o mundo do crime.

Como os tempos mudaram!
Nessa linha penso no Maranhão
do século 19, quando o A Pacoti-
lha, combativo jornal de S. Luís,
publicava anúncios de um poeta
oferecendo-se para fazer versos a
preços módicos, colocando uma
tabela de preços que eram pro-
porcionais ao sentimento que o

freguês tinha: versos de
amor: 50 réis. Se fosse
soneto, dobrava o preço
para 100 réis. Quando
o pedido era do marido
enganado, que estava
doente pelo amor perdi-
do e desejava matar de
inveja seu concorrente
sedutor, o preço era mai-
or que todos os outros,

200 réis. O poeta dizia que o au-
mento do preço era pela dificuldade
que tinha de sentir essa desgraça.
Naquele tempo dos réis, o dinheiro
tinha um valor que não se pode com-
parar com o de hoje em dia.

Agora a política no Brasil está
sendo levada pelo ódio e pelo res-
sentimento. Não acho que seja por
programas de direita ou de es-
querda. É mais um sentimento
partidário e coletivo de dirigentes
em busca de poder. E para isso o
gosto de ganhar leva os ânimos a
ficarem fora de controle.

Quando a política era coloca-
da em torno de questões ideológi-
cas, como no final do século 19, a
discussão entre Rosa Luxembur-
go, apelidada de "Rosa la Roja", e
Eduard Bernstein, sobre Reforma
e Revolução, foi central para o mo-
vimento socialista. Muito depois
Lenin impôs sua concepção leni-
nista, invocando Clausewitz, o
autor do livro Da Guerra (Vom
Kriege), um clássico até hoje dis-
secado por estudiosos, afirmando
que "a guerra é a continuação da
política por outros meios". Lênin
estendeu essa ideia de Clausewitz,

dizendo que se deveria aplicar à
política as "leis da guerra".

Assim na política não se teria
adversários, mas inimigos, pois ela
seria uma luta de classes que se
estabelecia nos partidos burgueses,
formados de inimigos do povo, e
assim adversários eram inimigos
que deviam ser eliminados. Para-
doxalmente, hoje Benjamin Ne-
tanyahu, alegando motivos religi-
osos, pratica o extermínio dos pa-
lestinos, o que provoca a revolta
mundial porque não se entende
como se pode fazer da fome arma
de guerra, como ocorre em Gaza.

Lembro do nosso poeta Ban-
deira Tribuzzi: "Que tempos de vi-
ver-se! Quando a fome / é crime,
crime o canto e a liberdade / falso
lema de gritos e histerismos, / vai
perdendo a beleza que criara / entre
as patas e o cântico das balas / as-
sassinas de peitos sem defesa / como
lírios entregues ao delírio / das ra-
zões em razões da força estúpida."

Mas no Brasil não existe ne-
nhuma dessas hipóteses de guer-
ra: há um anarcopopulismo que
torna a atividade política uma
bagunça, sem partidos e sem ide-
ologias, o que faz com que os pro-
gramas e as doutrinas desapa-
reçam e haja somente os dirigen-
tes voltados a pensar na vitória
- e para ela vale-tudo.

 Mas tudo isso não é causa:
é efeito de uma estrutura de sis-
tema eleitoral impossível de con-
tinuar, baseado nas pessoas e
com sistema de votação arcaico,
que não existe em lugar nenhum

do mundo, servido por um pre-
sidencialismo de composição.

O sindicato do crime assim
é uma manifestação de violência
que não pode ser aceita. Esses
matadores de agora não devem
ser considerados senão como
criminosos que são, e seus cri-
mes devem ser investigados até
o fim e punidos com rigor.

 Vai-se o tempo, e a minha
terra com seu mercado de poe-
sia cobrando preços irrisórios,
com o poeta com sua empresa li-
mitada e individual e seus sone-
tos de amor.  Ao contrário dessa
firma ignominiosa de Mato Gros-
so, que é uma sociedade anôni-
ma com muitos sócios.

Quero lembrar novamen-
te versos do grande poeta ma-
ranhense Bandeira Tribuzzi,
que diziam: "Que sonho raro
/ será mais puro e belo e mais
profundo /do que esta viva
máquina do mundo?"

É hora de acabarmos com o
ódio e marchamos para uma con-
vivência civilizada em que os nos-
sos juízes, deputados e senado-
res, tão atacados, se entendam
nas divergências e se unam no
interesse público e melhorem o
apoio do povo a seu trabalho.

Cadeia para os bandidos
e, aí sim, maldição a esses que
mancham o Brasil.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

PEC do Senado transforma
guardas municipais em polícia
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O Senado aprovou na terça-
feira (27) a Proposta de Emenda
Constitucional (PEC), de autoria
do senador Veneziano Vital do
Rego (PMDB/PB) que inclui as
guardas e os agentes municipais
de trânsito entre os órgãos de se-
gurança pública descritos no tex-
to constitucional. Homologada por
65 votos no primeiro turno e 57 no
segundo, a matéria agora seguirá
para a Câmara dos Deputados,
onde também passará por duas
votações para em seguida ir à san-
ção e entrar em vigor. Já constam
da Carta Magna, Polícia Federal;
Polícia Rodoviária Federal; Polí-
cia Ferroviária Federal; polícias
civis; polícias militares e corpos de
bombeiros militares; e polícias pe-
nais federal, estaduais e distrital.

A guarda municipal tem suas
raízes na guarda imperial criada
para proteger o Rio de Janeiro após
a chegada de D. João VI com famí-
lia da corte real portuguesa (1808).

Aos poucos, conforme as ne-
cessidades  que as cidades apre-
sentavam, foram criadas as guar-
das que, na época criação e orga-
nização das províncias (hoje de-
nominadas Estados) foram subor-

dinadas ao governo provincial, ao
qual foi atribuído o poder de polí-
cia que até hoje lhes pertence. Os
municípios foram autorizados a
manter suas guardas apenas para
protegerem o patrimônio da Pre-
feitura, sem o exercício de ativida-
de policial. Só em 1986, com a cri-
ação da Guarda Civil Metropolita-
na de São Paulo, os municípios
foram autorizados a voltarem a
atuação como polícia. Grande nú-
mero de capitais e cidades interio-
ranas mais desenvolvidas  mon-
taram suas guardas e hoje atuam
como eficientes colaboradoras e
parceiras das polícias estaduais.

Com a necessidade  de amplia-
ção cada dia maior de seu poder, a
Segurança Pública passa por
transformações. Além da admis-
são das guardas municipais, da
PEC agora votada no Senado, há
o propósito de colocar as forças
federais para, principalmente,
combater o crime organizado e fac-
cionado, especialmente quando
este se estende por vários Estados
num só delito. Como um Estado
pode encontrar dificuldades para
adir no território de outro, as tro-
pas federais deverão atuar.

O projeto da PEC da Seguran-
ça Pública, preparado pela equipe

do ministro Ricardo Lewandowski,
de Justiça e Segurança, cria novos
parâmetros de relacionamento en-
tre as forças de segurança federais,
estaduais e municipais (no caso as
guardas municipais). A matéria, em
tramitação inicial pelo Congresso
vem recebendo críticas de governa-
dores, que acusam o presidente Lula
e sua equipe de estar tentando en-
fraquecer o poder dos Estado, até
agora o titular do poder  de política.
Em nossa modesta opinião, tanto o
presidente quanto os governadores
devem evitar a politização do assun-
to. Segurança tem de ser um tema
suprapartidário, onde a mesma
providência sirva para atender e
resolver os problemas tanto da di-
reita quanto da esquerda e das ten-
dências políticas de centro. Se as

tendências brigarem e uma delas -
independente de qual seja - quem
perderá é a Nação. Pensem nisso,
senhoras e senhores dos Poderes.

Todas as forças em condições
de conter  a violência e evitar o cri-
me devem ser aproveitadas para o
bem da sociedade. Importante, no
entanto, é lembrar que devem ter
claramente definidas as suas obri-
gações. As forças federais e esta-
duais - que operam há anos, déca-
das e até século - já têm seu regula-
mento. Os parlamentares, autori-
dades e servidores que cuidam de
transformar as guardas municipais
em polícias precisam legar-lhes um
regulamento e seu quadro de deve-
res. Até para evitar a invasão de
seara alheia e outros problemas. Os
guardas  municipais, até agora en-
carregados apenas de vigiar os bens
da Prefeitura, precisam saber con-
cretamente  quais os casos policiais
que lhes competirão. E ainda mais:
as outras polícias precisam saber
quais os serviços que passam a ser
atribuídos aos doravante denomi-
nados policiais municipais.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente
da Aspomil. E-mail:
tenentedirceu@terra.com.br

Edson Rontani Jr.

Ainda evocando a
mídia local, vários no-
mes surgem. Muitos de-
les são dos impressos, tal
qual das pessoas que fi-
zeram a arte da escrita
diária na Noiva da Coli-
na. Universo estrita-
mente masculino por
muito tempo, relembraremos alguns
profissionais que escreveram nossa
história dia a dia. Outros conduzi-
ram a imprensa como diretores ou
proprietários. Aliás, rica é a história
de Piracicaba contada na época do
Império através das páginas da Ga-
zeta de Piracicaba que surgiu em
1882 e até o final do século narrou a
rotina local, sendo fonte de pesquisa
para os Almanaks posteriores assim
como para historiadores como Má-
rio Neme, Leandro Guerrini, Gui-
lherme Vitti e tantos outros aos quais
Piracicaba deve se render por ter viva
tão longínqua memória.

"Piracicaba", pelos registros
existentes, foi o primeiro jornal lo-
cal. Totalmente precário - era es-
crito à mão - com textos de Brasí-
lio Machado que aguça a curiosi-
dade de qualquer um para saber
como ele enxergava a sociedade no
ano de 1874, quando lançou o pe-
riódico em 4 de julho. Assim como

outros jornais, circula-
va de quarta e sábado,
cobrindo os fatos sema-
nais. Curioso é ver que
esta periodicidade rei-
nou na cidade quase
até os anos 1940. Quem
sabe Piracicaba fosse
pacata demais e as no-
tícias não circulavam
como na atualidade...

A Gazeta teve como proprie-
tário Mário Arantes, renomado
professor do ensino elementar.
Antes dele, na sua primeira circu-
lação em 10 de junho de 1882,
seus responsáveis foram Vitalino
Ferraz do Amaral e José Gomes
Xavier. Ferraz era conhecido por
seus discursos inflamados sendo
orador na inauguração da água
encanada e na comemoração pela
Proclamação da República.

Outro professor de renome
nacional foi Alceu Maynard Ara-
újo que, por muitas vezes, utili-
zou-se do pseudônimo Almayara,
numa corruptela das iniciais de
seu nome. Recentemente, a Cine-
mateca Brasileira resgatou uma
obra sua, não impressa, e sim um
documentário em celuloide que
mostra as regiões Centro-Oeste,
Norte e Nordeste brasileiro. Foi
um expositor exemplar das cultu-
ras e do folclore interioranos.
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Imprensa local

Dias atrás, aqui nestas pági-
nas, foi escrito sobre o vínculo de
piracicabanos com Monteiro Lo-
bato, grande inteligência deste
país. Pedro Ferraz do Amaral foi
um destes nativos que partiu para
a capital atuando como secretário
de redação nos anos de 1923 e 1924
da "Revista do Brasil", importan-
te produção de Lobato em parce-
ria com Breno Ferraz do Amaral
(seu irmão). Pedro também atuou
na imprensa paulistana em "A
Tarde", "Correio Paulistano",
"Gazeta", "Diário da Noite" e "Di-
ário Nacional". Breno do Amaral
foi levado à capital pelo amigo Léo
Vaz. Aqui em Piracicaba ambos
assinaram o semanário "A Noiva
da Colina". Na capital atuou no
"Estado de S. Paulo", "Diário Na-
cional" e "Correio de S. Paulo".

Se houve quem fazia a maté-
ria-prima do jornalismo, existiu

também aquele grupo que coloca-
va palavras e pensamentos no físi-
co, o tangível jornal, ou a revista
ou ainda o livro. Um destes que
por toda a vida dedicou-se ao texto
impresso foi Fernando Aloisi, fale-
cido em 1965. Deixou uma heran-
ça ainda viva em muitas hemero-
tecas e bibliotecas. A Tipografia Alo-
isi publicou os principais trabalhos
dos grandes pensadores locais. Alo-
isi esteve na fundação do jornal "O
Momento" e também no segundo
"Diário de Piracicaba", 1935.

Nas páginas dos matutinos,
"Piracicaba não é cidade morta"
nominou uma coluna publicada no
"Jornal de Piracicaba" por Silvio de
Aguiar Souza, pela alcunha de An-
tônio Calixto. Ironia ácida sobre a
sociedade local com direito a colo-
car o dedo na ferida. Seu pai, Osó-
rio Dias de Aguiar e Sousa, lhe ins-
pirou a verve jornalística. Este, por
sua vez, colaborou com jornais lo-
cais e de Capivari, onde nasceu.
Escrevia sob o pseudônimo Orênio
Sabaúna. Além da escrita de exten-
sa criação de poesias e artigos, foi
jurista e juiz de direito em várias
cidades interioranas. Rica história.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Piracicaba (IHGP)
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José Renato Nalini

Se o Brasil quiser,
de fato, ser o "celeiro
do mundo", precisa
incentivar a juventu-
de a procurar forma-
ção específica e a
abandonar os cursos
tradicionais de Direi-
to, a não ser aqueles
que enderecem os bacharelandos
para áreas muito específicas. Ge-
neralistas não terão mais vez.

Um país que tem mais Fa-
culdades de Direito do que a
soma de todas as outras existen-
tes no restante do mundo promo-
veu o fenômeno da litigância ex-
cessiva. Concilia-se com o bizarro
sistema de "Justiça 4 instâncias"
e com o caótico sistema recursal e
o resultado é esse calvário para
quem precisa do Judiciário.

Por isso a boa no-
tícia de que os cursos
de ensino superior liga-
dos ao agro, ambiente
e veterinária cresceram
mais de mil por cento
em dez anos. O cresci-
mento se verificou no
sistema EAD - Ensino
à Distância e em Uni-
versidades particula-

res. Mas é registrado também nos
cursos presenciais. São dados do
Mapa do Ensino Superior no Bra-
sil do Instituto SEMESP.

Os mais procurados são Agro-
nomia à distância, Gestão de Agro-
negócio, Medicina Veterinária.
Gestão Ambiental, Engenharia
Ambiental e Zootecnia fazem par-
te do chamado Agrossistema. É
uma área pujante da economia e
requer, cada vez mais, profissio-
nais muito qualificados.

Mas além dos cursos de nível
superior, é preciso investir na for-
mação técnica. O reflorestamento
precisa de silvicultores, de técni-
cos em germinação, em especia-
listas em viveiros de mudas, em
plantadores, em zeladores do de-
senvolvimento do plantio e muita
coisa mais de que o Brasil preci-
sa, para manter sua produtivida-
de crescente e para ganhar mer-
cados em todo o planeta.

Os pais que ainda tiverem in-
fluência na educação de seus fi-
lhos devem mostrar a eles que o
futuro do planeta depende dos
cuidados que as atuais gerações
dispensarem à natureza. O ambi-
ente devastado não suporta mais
os maus tratos e responde com
esses desastres que são consequ-
ência de nossa crueldade. Por isso
é que o agronegócio precisa acor-
dar para a urgência de um traba-
lho sustentável, que respeite a eco-
logia e que garanta ao profissio-
nal uma renda compatível com o
seu investimento em estudo, espe-
cialização e aperfeiçoamento.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Estamos todos
interligados

João Salvador

Não se trata de
uma especulação, mas
já existe na mente de
alguns estudiosos a
possibilidade da sexta
extinção em massa.
Sem previsão, claro,
mas pode ocorrer por
uma extinção tecnoló-
gica. Veja bem, o Sol, ocasional-
mente, emite labaredas e explosões
que podem afetar, diretamente, os
satélites e, consequentemente, o
GPS - Global Positioning System -
, tecnologia da qual o mundo in-
teiro é dependente. É um sistema
de navegação por satélite, cerca de
24, que permite determinar a posi-
ção de um objeto ou pessoa em
qualquer lugar do mundo. Com
base na informação recebida por
essa rede de satélites em órbita ao
redor da Terra, os sinais de rádio
são recebidos pelos dispositivos e
receptores GPS de navegação. Os
receptores medem a distância en-
tre eles e os satélites, com base
nesses dados, calculam a sua po-
sição com muita precisão.

O fato é que, se houver uma
explosão solar muito intensa, fora
dos padrões normais, capaz de
afetar os satélites de maneira ge-
ral, o GPS deixará de funcionar,
causando uma confusão generali-
zada na Terra. Basta uma hora
apenas sem funcionar para se ins-
talar a balbúrdia, um mês, então,
o caos global. Se repentinamente
isso ocorrer, os aviões virão abai-
xo imediatamente, os navios per-
derão seu norte de logística. No
trânsito, não haverá sinais de ori-
entação aos motoristas e pedestres.
O comércio entra numa completa
desordem. No transporte em ge-
ral, conturbação da rota de carga
e descarga. Numa guerra, o com-
bate somente será por via terres-
tre e os combatentes ficam escas-
sos de comunicação. São apenas
pequenos exemplos.

Pela sua precisão, foi inici-
almente desenvolvido para fins
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militares, como a ori-
entação de destino
para submarinos, avi-
ões, mísseis e drones.
Atualmente, todos os
sistemas bancários do
mundo são sincroni-
zados via GPS. O agro-
negócio usa a técnica
porque suas práticas
agrícolas avançadas

estão diretamente ligadas ao dis-
positivo. Os sistemas bancário,
financeiro e bolsa de valores es-
tão todos interligados e funcio-
nam com toda eficiência.

A dependência humana é
muito grande desse recurso, cuja
função é fundamental para apli-
cativos de navegação, rastreamen-
to de serviços que dependem da
geolocalização. Essa grande tecno-
logia começou a ser idealizada pe-
los americanos na época da Guer-
ra Fria, período de tensão geopolí-
tica entre a União Soviética e os
Estados Unidos e seus respectivos
aliados, facilitando a espionagem.

Enfim, tudo pode acontecer,
mas sem a menor dúvida, o GPS é
o melhor relógio existente e conti-
nua em sua trajetória de evolu-
ção, de abrangência, sempre em
busca de novos caminhos, para
a maior precisão, confiabilidade
e resistência a interferências,
mas que tudo seja desenvolvido
para o bem da humanidade.

———
João Salvador, biólogo
e articulista
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Ronaldo Castilho

A consciência con-
tinua sendo um dos
maiores enigmas en-
frentados pela filosofia
e pelas ciências cogniti-
vas. O simples fato de
termos experiências
subjetivas - de sentir-
mos dor, alegria, medo
ou encantamento - nos leva a per-
guntar: o que é a mente e como ela
se relaciona com o corpo físico?
Desde os primeiros pensadores,
essa questão tem atravessado sé-
culos e resistido às explicações sim-
plistas. A filosofia da mente, como
campo de estudo, busca entender
essa relação entre o mental e o físi-
co, sendo o problema da consciên-
cia um de seus maiores desafios.

Na Grécia Antiga, Platão já
tratava a mente - ou alma - como
algo imaterial, eterno e superior
ao corpo, defendendo sua existên-
cia no mundo das ideias. Aristó-
teles, seu discípulo, propôs uma
abordagem mais integrada: para
ele, a alma era a forma do corpo,
ou seja, aquilo que dá vida e fun-
ção à matéria. Essas visões inici-
ais já revelavam a tensão entre o
corpo físico e a realidade mental,
criando as bases para o dilema
mente-corpo. Séculos depois, René
Descartes, no século XVII, mar-
caria profundamente essa discus-
são com sua concepção dualista.
Ao afirmar "Penso, logo existo",
Descartes defendia a existência de
duas substâncias distintas: a
mente, pensante e imaterial, e o
corpo, extenso e físico. Esse mo-
delo influenciou profundamente o
pensamento ocidental, mas deixou
um problema que nunca foi total-
mente resolvido: como pode a
mente, sendo imaterial, influenci-
ar o corpo, e vice-versa?

Com o Iluminismo e o avan-
ço do empirismo, pensadores
como John Locke e David Hume
propuseram que a mente não nas-
cia pronta, mas era formada pela
experiência. Locke via a mente
como uma tábula rasa, enquanto
Hume chegou ao ceticismo extre-
mo, negando a existência de um
"eu" fixo e definindo a mente
como uma sucessão de percepções

Consciência e realidade: um olhar
filosófico sobre a mente humana

desconexas. Já no sé-
culo XIX, com o avan-
ço das ciências natu-
rais e sociais, o materi-
alismo ganhou força.
Filósofos como Ludwig
Feuerbach e Karl Marx
passaram a interpretar
a consciência como re-
sultado de condições
materiais e sociais,

afastando-se das concepções me-
tafísicas. Paralelamente, nascia a
psicologia como campo indepen-
dente, e com ela vieram contri-
buições como a de William James,
que via a consciência como um
fluxo contínuo, e a de Freud, que
trouxe o inconsciente à tona como
parte decisiva da vida mental.

No século XX, o foco se voltou
para o cérebro e a possibilidade de
explicar a mente por meio de pro-
cessos físicos. A ascensão da neu-
rociência e da inteligência artificial
deu origem ao funcionalismo, uma
teoria segundo a qual a mente é
definida pelo que faz, e não pela
substância de que é feita. Alan Tu-
ring, pioneiro da computação, lan-
çou as bases para pensar a mente
como um sistema que processa in-
formações. No entanto, vozes críti-
cas como a de John Searle, com seu
famoso argumento do "Quarto
Chinês", questionaram se simular
uma mente equivale realmente a ter
consciência. A questão se intensifi-
cou ainda mais com David Chal-
mers, que nos anos 1990 introdu-
ziu o conceito do "problema difícil
da consciência": enquanto podemos
entender os mecanismos cerebrais
(o chamado problema fácil), conti-
nua inexplicável por que certas ati-
vidades do cérebro dão origem à
experiência subjetiva - aquilo que
sentimos como "estar consciente".

A partir dos anos 2000, sur-
giram tentativas mais ousadas de
integrar filosofia, neurociência e
física quântica para entender a
mente. Roger Penrose, por exem-
plo, sugeriu que processos quânti-
cos no cérebro poderiam estar li-
gados à experiência consciente,
uma hipótese controversa, mas
que aponta para a necessidade de
explorar além dos paradigmas
clássicos. Ao mesmo tempo, pen-
sadores como Thomas Metzinger

propuseram que o "eu" é uma ilu-
são gerada por modelos internos
do cérebro, levantando a hipótese
de que a consciência seria uma
construção temporária e adapta-
tiva da mente humana.

Por outro lado, correntes fe-
nomenológicas, como as de Mau-
rice Merleau-Ponty e Edmund
Husserl, defendem que a consciên-
cia não pode ser reduzida a meca-
nismos ou estruturas computacio-
nais. Para eles, a experiência vivi-
da, o corpo como presença e o
mundo como horizonte de sentido
são elementos fundamentais que
escapam à explicação puramente
objetiva. Essa visão aproxima-se de
abordagens orientais, como o bu-
dismo, que há milênios reflete so-
bre a mente e a consciência como
fenômenos interdependentes e di-
nâmicos, mostrando que o debate
não pertence apenas ao Ocidente.

Atualmente, modelos inte-
grativos como a Teoria da Infor-
mação Integrada, proposta por
Giulio Tononi, tentam quantifi-
car a consciência com base no
grau de integração de informa-
ções em um sistema. Apesar de
promissora em certos aspectos
técnicos, essa teoria ainda não
explica o "porquê" da experiên-
cia subjetiva. É como se pudés-
semos descrever todos os deta-
lhes de uma pintura, mas sem
jamais captar sua beleza. Isso re-
força a ideia de que há algo es-
sencial na consciência que resis-
te à objetividade total: o aspecto
qualitativo da experiência, o que
os filósofos chamam de qualia.

Apesar dos avanços extraor-
dinários da ciência, o problema da
consciência permanece essencial-
mente filosófico. A neurociência nos
permite mapear regiões cerebrais
ativadas durante diferentes expe-

riências, mas não nos explica por
que ou como essas reações resul-
tam em sensações vividas. O mis-
tério da subjetividade não se reduz
a impulsos elétricos ou reações quí-
micas. A tentativa de explicar a
mente apenas por meio do físico,
embora útil em muitos aspectos,
ignora a complexidade do que é
"ser" consciente. Abordagens ver-
dadeiramente interdisciplinares,
que unam filosofia, neurociência,
inteligência artificial, psicologia e
até espiritualidade, parecem ser
o caminho mais promissor para
uma compreensão mais profun-
da da mente humana. Até lá, o
desafio continua vivo - e é ele,
justamente, que mantém a filo-
sofia da mente como um dos cam-
pos mais intrigantes e necessári-
os do pensamento humano.

Nesse cenário, torna-se cada
vez mais evidente que a investi-
gação sobre a consciência não se
resume a um exercício acadêmi-
co ou técnico, mas está no cerne
do que significa ser humano.
Compreender a consciência é
compreender a si mesmo, os ou-
tros e o mundo. É uma busca que
ultrapassa laboratórios e salas de
aula, alcançando nossas experi-
ências cotidianas, nossa ética e
nossas relações. A forma como
pensamos a mente influencia di-
retamente como tratamos ques-
tões como a saúde mental, a edu-
cação, a inteligência artificial e até
os direitos de seres sencientes.

Por isso, continuar debaten-
do e estudando a filosofia da men-
te é não apenas um ato de curiosi-
dade intelectual, mas uma neces-
sidade civilizatória. Diante do
avanço tecnológico acelerado e das
possibilidades cada vez mais reais
de criar máquinas inteligentes, en-
tender o que é ter consciência - e o
que significa ser consciente - tor-
na-se uma das tarefas mais ur-
gentes do nosso tempo.

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e pós-graduação em
Jornalismo Digital

As velhas gerações trazem
muitos dos Ensinamentos e pelas
suas lições da experiência, conti-
nuam a ter uma função de trans-
missão de conhecimentos às no-
vas gerações. Muita Luz e sabe-
doria, pois, estamos vivendo tem-
pos complicados na sociedade
humana. Algumas pessoas en-
contram desafios e outras proble-
mas relacionais e nos mínimos
detalhes. Se ainda venta, não adi-
anta varrer. O que você faz, im-
porta. A construção dos conflitos
segue pelo seu pensar-sentir-agir,
e se fortalece a partir da linha tê-
nue do pensamento composto
pela diversidade. Não há certo ou
errado, há escolhas. Nosso corpo
morre todos os dias, onde células
dentro do corpo morrem e outras
nascem. O discernimento está em
sua mente e terá a capacidade de
compreender a proposta filosófi-
ca do Mestre Jesus. O Mestre Je-
sus nos ensinou a viver a Vida no
planeta Terra e ele não deixou
para trás livros ou leis, nem ou-
tras formas de organização hu-
mana, mas palavras iluminadas
e ligadas à vida religiosa do indi-
víduo. Crer para Ser. Vós, mor-
tais, agora vivendo, podeis aspi-
rar e alcançar, o entendimento
que, o nosso destino é realizável,
tendo a participação, no Ciclo de
crescimento do Supremo em seu
Eu interior. O espírito conduz,
para dentro de toda a verdade, e
se expande, e cresce sempre, de
progresso sem fim e de revelação
do divino. A prece, nos dá o direi-
to ao acesso, chegando ao ouvido
divino. Aprenda a amar os teus
irmãos e da mesma forma o quan-
to ama o Pai. Sejas mais interes-
sado no bem-estar deles, e no
Tempo, assim como na eternida-
de. Quando o homem, ouve o es-
pírito de Deus absoluto falar
dentro do seu coração humano,
é que Deus absoluto simultane-
amente ouve a sua prece. Dese-
jar, imaginar e concretizar. É a

Cada Ser é portador do
instrumento da Vida

experiência eterna e viva do Mes-
tre Jesus. É segura e certa, espi-
ritualmente e cosmicamente, ca-
paz de manter, a personalidade
congênita plena e, com senti-
mentos altruísta e de amparo.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Indiscutivelmente, no as-
pecto em que conhecemos o pla-
neta Terra, percebemos que a re-
sultante de extrema sensibilida-
de magnética, se manifesta em
graus diversos e são muitos re-
cursos inerentes a todos. O cora-
ção agradecido se comunica com
o Deus absoluto. Cada Ser é por-
tador do instrumento da Vida. A
ilusão é cega, pois toda Luz nasce
da chama sem Ser a chama. Sin-
ta que todo perfume vem da flor
sem Ser a flor. Reflita que, a clari-
dade do pensamento invisível do
homem associa-se ao invisível
pensamento das companhias es-
pirituais que o assistem. Estamos
todos assimilando incessante-
mente as energias mentais daque-
les com quem nos colocamos em
relação. Vigiar e Orar. A Obra da
caridade, tudo transforma em
favor do bem. A atitude é sempre
a fiel Oração. E assim, ao olhar
pela atitude, é que mostramos a
nossa qualidade dos nossos pro-
fundos desejos. Os pensamentos
belos e úteis, sempre são e serão,
a garantia do auxílio positivo, aos
outros e a nós mesmos. Todos
caminhamos ao encontro de nós
mesmos, portando, siga sempre
com harmonia do coração e da
mente. A realidade é que, vivere-
mos sempre, em companhia da-
queles que buscamos e respiramos
consciente ou inconsciente, ajus-
tados ao nosso campo de atra-
ção. O seu desejo é uma Ordem.
Cada Ser é portador do instru-
mento da Vida. Pela prece, alcan-
çamos o direito de acesso ao ou-
vido do divino Mestre. E com a
amada, querida e estimada Alma
gêmea a nossa eterna gratidão.
Bom dia e boas energias.

Adilson Roberto
Gonçalves

Na física, aplican-
do-se uma força sobre
uma área específica ob-
tém-se a pressão (razão
entre força e área). A
pressão arterial são
duas medidas da força
que o sangue exerce so-
bre as paredes das artérias por
onde circula, bombeado pelo cora-
ção. Uma delas, o valor maior, é
quando o coração se contrai (sistó-
lica), e o menor é quando ele relaxa
(diastólica). Já na vida cotidiana a
pressão é para cumprir prazos e
demandas em ritmo mais acelera-
do do que o saudável. A pressão
cardíaca normal é por volta de 120/
80 mmHg. São várias as unidades
de pressão e a do sistema interna-
cional de medidas é o Pascal (Pa)
que corresponde a 1 N/m2. O valor
de 120 mmHg da pressão sistólica
corresponde a aproximadamente
16.000 Pascal. Em cada área do
conhecimento usa-se uma escala.
No caso da pressão, temos bar, atm,

psi, Pa e mmHg, além
de outras menos usa-
das. Pressão arterial
alta não é boa e a con-
trolo com losartana.
As demais pressões da
vida, somente com
muita paciência.

Nesta sexta-feira
foi o prazo para envio
da declaração anual de

ajuste do imposto de renda, outra
dessas pressões mundanas. O go-
verno sabe exatamente o quanto
recebi de salário e o quanto já pa-
guei de imposto, além do saldo na
conta bancária, pagamentos que fiz
e outras questões monetárias, mas
exige que eu diga isso pelo meu com-
putador, senão serei multado e pe-
nalizado. Entendo que existe muita
gente com problemas financeiros
devido às manobras para ocultar
proventos, mas a grande maioria de
nós, assalariados, tem uma situa-
ção contábil bem mais simples. A
pressão, no entanto, é imposta ao
imposto e assim usamos um tem-
po precioso para conferir a decla-
ração, temendo não errar.

As pressões da vida
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Criamos um calendário para
acompanhar o movimento dos as-
tros e nos dar alguma racionalida-
de na medida do tempo. Assim,
hoje ser 31 de maio e amanhã, 1 de
junho, nada difere em nosso per-
curso pelo universo, mas, nos pra-
zos humanos, mudou o mês o que
pode ser a diferença entre inadim-
plência e cumprimento de obriga-
ção, entre acessar uma conta ou
tê-la bloqueada. Dizem que o arti-
fício é para termos uma organiza-
ção na vida. Tenho dúvidas, pois
organizar não dependeria de pres-
são. Na física, a pressão organiza
as partículas, isso é fato. Pressão
extrema sobre um gás, por exem-

plo, fará com que ele se transforme
em líquido, podendo chegar a sóli-
do, o estado mais organizado da
matéria. Imitamos a natureza e cri-
amos a pressão na vida para me-
lhor organizá-la? Deve ser isso.

Dias mais frios se aproximam,
aqui no hemisfério sul, devido à
inclinação dos raios solares que,
por sua vez, é uma função da in-
clinação do eixo de rotação da Ter-
ra. Já no hemisfério norte cami-
nha-se para dias mais quentes.

Mas seguiu o fim do mês
com muitos exames médicos re-
alizados, reuniões burocráticas
vencidas, compromissos científi-
cos pendentes - mas em fase de
conclusão - e, sim, a declaração
de imposto de renda entregue.
Para aliviar a semana, ao menos,
João Fonseca está indo muito
bem em Roland Garros, fazendo
história, e Bia Haddad, Luisa
Stefani e Fernando Romboli se-
guem nos jogos de duplas.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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do o ciumento se dá conta do so-
frimento que ele causa em situa-
ções corriqueiras. E pelo que diz
isso acontece desde sempre.

Fica-me a impressão que na
condição de esposa esteja se jul-
gando merecedora de maior inti-
midade com a família dele do que
ela. Que ela a incomoda é redun-
dante dizer. Mas ao mesmo tem-
po em que se descreve em igual-
dade de condições, persegue seu
marido que mantém um vínculo,
mesmo frágil, no que possa dizer
respeito à relação de vocês.

Você tem clareza que seu ci-
úme é infundado e é a primeira a
sofrer com isso. O que talvez não
tenha percebido é que tal senti-
mento confere a ela o lugar privi-
legiado que tanto almeja possuir
no seio da família. Ao se rivalizar
no início do casamento criou uma
situação que se cristalizou. Não
se combate fogo com fogo.

O Significado do Corpo (II)
O corpo masculino se consti-

tui diferentemente do feminino.
Não me refiro à sua anatomia,
mas especialmente em seu signi-
ficado. O corpo do obsessivo abs-
trai-se em seu pensamento, inte-
lecto; a histérica tem no corpo fí-
sico o representante fálico. Seu
falo é o corpo como um todo. Essa
dicotomia é indicativa de muitas
divergências entre os gêneros.

Uma de suas evidências é o
caráter exclusivo no feminino.
Não se compara uma mulher à
outra. "Você é linda como a Ana
Paula Arósio" seria imperdoá-
vel. No entanto, os homens até
se agradam com elogios compa-
rativos: "Esse rapaz é um Eins-
tein" é um elogio e tanto.

O pensamento do obsessivo é
o que sustenta seu narcisismo. As

Estou bem casada há
10 anos, mas a ex-namora-
da dele é muito amiga da
família, frequenta minha
sogra, festas, etc., mas não
me incomodo e até falo com
ela às vezes. Mas suo e sin-
to ódio só de pensar que ele
vai vê-la. Um dia ela o cum-
primentou com um beiji-
nho e surtei, não falei com
ele por uma semana. Não
vejo nela nada melhor do
que em mim. Mas há 10
anos me torturo cada vez
que temos que vê-la, às ve-
zes prefiro nem ir para não
correr o risco que ele a veja,
e não tenho condições de
pagar um profissional.

Leni, 36

O sentimento de ciúme é
sempre incontrolável e irracional.
O problema ganha atenção quan-
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crises conjugais refletem bem isso.
Ele calcula, reflete, pensa no que deu
errado, já que tudo fora milimetri-
camente planejado. Por quê? Onde
está o erro? A autorreflexão é, mui-
tas vezes, a base do narcisismo.

Nos primórdios da infância
o obsessivo teme a castração por
entender, de alguma forma, o
caráter incestuoso de seu desejo
edípico. Esse temor o conduz a
sucessivos cálculos para reduzir
a angústia emergente. Isso se per-
petua por toda sua vida. De for-
ma oposta, sendo castrada em
sua natureza, a histérica tem no
corpo o seu falo. Não teme a per-
da de um membro, mas se sabe
constituída por uma falta. É a
percepção da falta que a faz
muitas vezes um ser voraz, in-
saciável, nunca satisfeito.

Pedro Aguiar

Este artigo encerra
a série publicada na Tri-
buna Piracicabana, em
A Tribuna de São Pedro
e no LinkedIn, na qual
explorei os cinco capitais
essenciais para uma
longevidade ativa e sau-
dável: saúde, finanças,
conhecimento, relacionamentos e
fé. Agora, volto-me ao fator silen-
cioso, mas devastador, que amea-
ça todos eles: a procrastinação.

Ela não grita. Não bate à por-
ta. Não destrói de forma ruidosa.

Mas quando se dá conta,
os alicerces da sua vida já es-
tão comprometidos.

Os nomes a seguir são fictí-
cios, mas as histórias são reais.
Espelham escolhas - ou adiamen-
tos - que milhares de pessoas re-
conhecerão como suas.

1. SAÚDE - Marta tem 52
anos e um histórico familiar de di-
abetes. Há três anos, seu médico
sugeriu uma reeducação alimen-
tar. Ela até comprou um livro de
receitas saudáveis, que permane-
ce intocado na estante. No mês
passado, recebeu o diagnóstico que
sempre achou que ainda era "cedo
demais" para enfrentar.

2. FINANÇAS - João viveu
o auge profissional nos anos 90,
com salário generoso e estabilida-
de. Falou em "começar a investir"
por quase duas décadas. Hoje, aos
67, vê-se dependente da aposen-
tadoria pública e da ajuda dos fi-
lhos. Ele sempre achou que "iria
sobrar dinheiro no futuro".

3. CONHECIMENTO -
Carla queria aprender inglês des-
de a faculdade. Fez três matrícu-
las em cursos - nenhuma concluí-
da. Quando surgiu a chance de
ser promovida para uma vaga in-
ternacional, não estava prepara-
da. "Agora não dá mais tempo",
ela diz, convencida. Mas será?

4. RELACIO-
NAMENTOS - Carlos
e Lúcia se afastaram de
muitos amigos por "fal-
ta de tempo". Reunir o
grupo antigo de facul-
dade sempre ficava
para o mês que vem.
Quando souberam que
um dos amigos havia
partido, tentaram reto-

mar os encontros. Mas o elo já
havia enfraquecido demais.

5. FÉ - Rita sempre dizia que
um dia voltaria a frequentar sua
comunidade espiritual. Sempre
havia um motivo para adiar. Hoje
sente um vazio difícil de explicar.
Percebe que sua fé não desapare-
ceu, apenas foi ficando abafada
entre as urgências do dia a dia.

E eu?
Evitei julgamentos. Mas

também não fugi do espelho.
Se olhar com honestidade é

parte do processo, posso dizer que
adiei, sim, decisões importantes.

Nas finanças, senti os efei-
tos. Na saúde, perdi tempo pre-
cioso. E em outras áreas, só re-
centemente comecei a resgatar o
que havia deixado para depois.

O tempo que passou não volta.
Mas o que pode - e deve - vol-

tar é a disposição de recomeçar, de
ajustar o rumo e seguir adiante.

Porque, felizmente, Sem-
pre é tempo.

Desperte para viver mais.
E melhor.

———
Pedro Aguiar, Relações
Públicas, Jornalista,
Radialista e Copywri-
ter, há mais de 11 anos
é um entusiasta  do
tema Longevidade

Procrastinação
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Pablo Carajol
Delvage

Às margens do Rio
Piracicaba, o Engenho
Central se impõe como
um símbolo da história,
da cultura e da identi-
dade piracicabana.
Muito mais do que um
prédio histórico, o En-
genho é um equipamento cultural
vivo, com enorme potencial para o
desenvolvimento de políticas públi-
cas, eventos, turismo e preserva-
ção da memória local. Sua defesa é
indissociável da preservação de
outros patrimônios integrados ao
seu entorno: Casa do Povoador,
Largo dos Pescadores, Rua do
Porto e Parque do Mirante.

O Engenho Central compõe,
junto com a Fábrica de Tecidos
Boyes, um conjunto da arqueolo-
gia industrial e portanto, um pa-
trimônio material e imaterial.

O Engenho Central é tombado
pelo CONDEPHAAT e com proces-
so aberto pelo IPHAN, reconheci-
do por sua arquitetura industrial
do século XIX. Foi um dos primei-
ros engenhos a utilizar mão de obra
assalariada e tecnologia moderna
à época. Sua estrutura em ferro
fundido, importada da Europa, o
torna único no Brasil. Mas mais

do que isso, ele é um
símbolo da história do
trabalho, da cana-de-
açúcar e da formação
social da cidade.

A força da paisa-
gem cultural do Rio Pi-
racicaba, pela sua loca-
lização, coloca o Enge-
nho Central e a Fábri-
ca Boyes como um con-

junto dos mais importantes e em
uma das paisagens culturais mais
significativas do interior paulista
e do país. Junto com a Casa do
Povoador, o Museu da Água, o
Largo dos Pescadores, o Parque
da Rua do Porto e o Parque do
Mirante, forma um conjunto que
carrega valores históricos, afeti-
vos, ecológicos e turísticos.

Esses espaços constituem
um eixo de memória viva, onde
a população circula, festeja,
contempla o rio e reafirma sua
identidade. Fragmentar ou des-
caracterizar esse conjunto é
romper com a alma da cidade.

O Engenho não é um espaço
morto nem fechado, pelo contrá-
rio, ele é um espaço de todos! Ele
tem sido palco de feiras, espetácu-
los, exposições, eventos populares.
É também ponto de encontro e es-
paço de convivência. Seu uso deve
continuar sendo público, gratuito,

Engenho Central e Fábrica Boyes: guardiões
da memória e coração pulsante de Piracicaba
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acessível e democrático - algo essen-
cial num momento em que há ten-
tativas de privatização ou conces-
sões que ameaçam sua função soci-
al. Da mesma forma pode e deve ser
a Fábrica Boyes, tornar-se acessível
e aberta à visitação para escolas,
turistas e instituições que ali podem
desenvolver projetos e pesquisas.

O Engenho Central tem voca-
ção natural para sediar projetos
educativos, centros culturais, resi-
dências artísticas, arquivos histó-
ricos e museus da cidade. Sua pre-
servação exige investimento públi-
co e políticas participativas, e não
projetos que descaracterizem sua
arquitetura ou o transformem em
empreendimento comercial priva-
do voltado apenas à elite.

Da mesma forma, inclusive por-
que o Engenho Central está satura-
do em sua programação, que está
quase preenchida completamente por

eventos do calendário, pode cum-
prir essa importante função pela sua
condição similar como equipamen-
to público na área da educação, da
arte e da cultura como vocação.

Trazemos aqui um chamado
à participação popular: A popula-
ção piracicabana já demonstrou,
inúmeras vezes, seu carinho por
esses espaços. A mobilização em
defesa da Rua do Porto, da Ponte
Pênsil e da orla do rio são exem-
plos de que a cidade valoriza sua
história e isso está sintetizado no
Espírito do Lugar, que o Projeto
Beira Rio! Defender o complexo
fabril do Engenho Central e da Fá-
brica Boyes é defender o direito à
memória, ao lazer, à cultura e à ci-
dade. Desafio aos proprietários: se
querem ressignificar a Fábrica
Boyes, que proponham um diálogo
à coletividade sem a agressão das
torres de apartamentos, que carac-
terizam uma violência total. Se as-
sim fizerem, demonstram respeito
e admiração pela nossa Rua Porto
e por Piracicaba! Não à verticaliza-
ção da orla da Rua do Porto!

———
Pablo Carajol Delvage,
historiador, gestor cul-
tural, compõe o Man-
dato Coletivo e estuda
Administração Públi-
ca na Unicamp

"Ponha-se em seu lugar"
O clássicoO clássicoO clássicoO clássicoO clássico
"Ponha-se no seu"Ponha-se no seu"Ponha-se no seu"Ponha-se no seu"Ponha-se no seu
lugar" é resultadolugar" é resultadolugar" é resultadolugar" é resultadolugar" é resultado
do dia 14 dedo dia 14 dedo dia 14 dedo dia 14 dedo dia 14 de
maio de 1888,maio de 1888,maio de 1888,maio de 1888,maio de 1888,
depois dodepois dodepois dodepois dodepois do
patético diapatético diapatético diapatético diapatético dia
13 de maio13 de maio13 de maio13 de maio13 de maio

Noedi Monteiro

Ouviu a ministra
do Meio Ambiente,
Marina Silva, mulher
negra, do presidente
da Comissão de Infra-
estrutura (CI) senador
Marcos Rogério (PL-
RO), no dia 27 de maio
de 2025, uma terça-fei-
ra pela manhã no Senado e ali
abandonada pelo Planalto, só Deus
para defendê-la, munindo-a de
resistência frente à cilada e incivi-
lidade extremista e demoníaca.

O clássico "Ponha-se no seu
lugar" é resultado do dia 14 de
maio de 1888 depois do patético
dia 13 de maio em que se comemo-
rou a abolição sem nenhuma polí-
tica pública compensatória para o
dia seguinte, não tão-somente
para 729.413 que ainda restavam
no País, na condição de escraviza-
dos, mas para todos os que havi-
am deixado a situação por cartas,
alforrias, lei do ventre livre, do se-
xagenário, quilombolas e livres.

No dia 14 foram considera-
dos vadios, desocupados, malan-
dros, marginais e dignos de sus-
peição pela cor e pelo passado ser-
vil. Sujeito à violência policial com
a desenfreada mortalidade de jo-
vens negros na periferia corro-
borado com a penalização e en-

carceramento pela Jus-
tiça em maior número
dos que estão em res-
trição à liberdade.

14 de maio é o "lu-
gar do negro" (confina-
mento e exclusão) his-
tórico-geográfico, pon-
tual e marginalizado da
senzala ao pós-Aboli-
ção. Ao romper-se o la-

cre desse terrível espaço que mar-
ca o segregacionismo moderno, o
lugar do negro preparado pelo sis-
tema do branco, ao qual nenhum
imigrante ou o seu descendente
experimentará por ser uma mar-
ca registrada caucasiana à dife-
rença de cor, origem, nacionali-
dade e procedência, alça-se à li-
berdade de fato da lembrança dos
fétidos porões dos tumbeiros;
também da exalação das senza-
las e do isolamento social, racial e
econômico. Busca-se a resiliência
para a superação de todo esse
tempo e atraso social, para que o
negro nunca mais o ocupe. Reste-
se vazio; desocupado para sem-
pre. Ponha-se no seu lugar, re-
pugnante repertório etnicorraci-
al brasileiro de todos conhecidos
estigmatizante, dá mesmo origem
a insultos e injúria recorrentes em
nossos dias, para que o negro não
esqueça do lugar onde foi deixa-
do no dia 14 de maio. De onde

não deve sair. Por isso, é lembra-
do. Lembrete subliminar.

Joaquim Barbosa, eminente
primeiro presidente negro do Su-
premo Tribunal Federal (2012-
1014), o terceiro negro a integrar
a Corte (Pedro Lessa, 1907-1921 e
Hermenegildo de Barros (1917-
1931) pelo alto posto institucional
também incomodou o sistema e
não se livrou do imaginário popu-
lar e racial da cultura brasileira,
que na calada da noite faz-se ou-
vir: "Quem este negro pensa que
é?". "Olha a cor dele?". "Onde se
viu negro querer mandar no bran-
co/dar ordem?". "Como esse ne-
gro conseguiu isso?". "De onde
saiu esse negro?". "Onde já viu
negro ter voz/olhar e falar para o
branco?". "Lave-se primeiro para
falar comigo?". "Lave bem a boca
para falar comigo seu negro?".
"Negro não é de nada?". "Negro
não pode ser levado a sério?".

Se a Marina não fosse contra

o projeto de licenciamento que tra-
mita no Congresso que desrespei-
ta terras indígenas e quilombolas;
se houvesse a liberação da explo-
ração de petróleo no Amazonas
como os políticos querem, ela seria
ovacionada com a mesma sutileza
do conhecido imaginário racial
branco: "Negro por fora, mas bran-
ca por dentro." "Uma negra que
vale mais do que mil brancos."
"Negra que maneja como branco."
"Preta de alma branca." "Negra
civilizada." "Negra que não tem
do que se envergonhar." "Negra
que faz serviço de branco." Só fal-
tava em não fazendo a vontade
dos senadores em questão alu-
dir-se no jargão racista brasilei-
ro estar "fazendo negrice".

O senador Plínio Valério en-
tão falava com uma ministra e
não com uma mulher. Respeita-
va a mulher, mas não a Ministra
(Estadão, 28.05.2025, A9). Ma-
rina ocupa cargo reservado a
brancos no sistema. Quem deu
ordem para você estar aí?

Marina, Ministra negra, po-
nha-se no seu lugar. O lugar em
que está conquistado pela compe-
tência e reconhecimento interna-
cional que aqueles seus detratores
brancos nunca alcançarão.

———
Noedi Monteiro, profes-
sor e militante negro

Civilização e inovação: entre a herança
moderna e os dilemas contemporâneos
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Antônio Márcio Buainain

A Revolução Industrial cos-
tuma ser vista como um marco
abrupto da história, fruto de avan-
ços tecnológicos e científicos que
transformaram estruturas econô-
micas e sociais. Essa visão simpli-
fica trajetórias históricas comple-
xas que prepararam seu surgi-
mento. O livro Civilização e Inova-
ção: a Revolução Industrial como
um Fenômeno Evolucionário Ci-
vilizacional, de Ademar Ribeiro
Romeiro (Editora Annablume,
2024), mostra que a Revolução não
foi um evento isolado, mas resul-
tado de uma trajetória civilizacio-
nal ini-ciada com o sistema feudal
no século XI e que promoveu uma
inédita abertura à inova-ção. A
interação entre inovações cultu-
rais, institucionais, organizacio-
nais e tecnológicas criou as condi-
ções para uma "explosão" de avan-
ços que impulsionaram o cresci-
mento econômico sustentado.

Romeiro também ressalta
que inovação é um processo de
longo prazo, resultado de acú-
mulos históricos, e que as ruptu-
ras são, muitas vezes, desdobra-
mentos de tendências preexisten-

tes. O fortalecimento da ciência
moderna, a racionalização da
produção e o avanço das institui-
ções de mercado foram conquis-
tas graduais. Soma-se a isso o
papel crucial do Estado e de elites
reformadoras, que, por meio de
decisões políticas e projetos estra-
tégicos, viabilizaram a emergên-
cia da economia industrial.

O uso do termo "civilizacio-
nal" convida a uma reflexão mais
ampla sobre os fundamen-tos da
modernidade. Embora no livro ele
apareça de forma descritiva, aqui
ganha um sentido normativo: ci-
vilização como projeto coletivo ori-
entado por valores éticos e polí-ti-
cos, baseado em quatro pilares: a
valorização do trabalho produti-
vo, substituindo a ociosidade aris-
tocrática; a crença no progresso e
na razão instrumental, com seus
benefí-cios e riscos; a universali-
zação dos direitos e da cidadania,
ainda que de forma desigual e com
contradições; e a ideia de civiliza-
ção como superação da barbárie -
que, muitas vezes, também serviu
para justificar a dominação de
povos sob o pretexto do progresso.

Vivemos hoje uma nova re-
volução - digital, biotecnológi-

ca, algorítmica - cujos impactos
talvez ainda não compreenda-
mos completamente. E o grande
dilema é: que tipo de civi-liza-
ção estamos construindo?

O trabalho, que foi eixo da ci-
dadania e do bem-estar, é cada vez
mais ameaçado pela automação,
gerando desemprego, obsolescên-
cia funcional e perda de sentido.
Como sustentar o tecido social sem
o trabalho como referência?

A razão técnica, antes vista
como esperança de emancipação,
tornou-se também fonte de risco.
A ciência nunca demonstrou tan-
to seu valor como na resposta à
pandemia, nos avanços da inteli-
gência artificial, das vacinas e das
energias renováveis - e, ainda as-
sim, nunca foi tão contestada por

parcelas significativas da socieda-
de. Além disso, mesmo quando
reconhecemos a ciência, ela não
basta. As grandes crises do nosso
tempo exigem novos arranjos ins-
titucionais, mecanismos de coope-
ração internacional, formas efica-
zes de financiamento e, sobretudo,
decisões políticas corajosas. Sem
uma orientação civilizatória, mes-
mo as soluções mais sofisticadas
podem fracassar - ou agravar os
pro-blemas que pretendem resolver.

A cidadania, antes promessa
de universalidade, sofre a corro-
são das bolhas digitais e dos algo-
ritmos de segmentação. Os direi-
tos tornam-se fragmentados, o
acesso à infor-mação é mediado
por interesses opacos, e a política é
capturada por lógicas de mercado
e performance. O Estado, que no
passado foi motor da inovação ci-
vilizacional, aparece agora hesi-
tante - ou mesmo capturado.

———
Antônio Márcio Buai-
nain, membro do Con-
selho Científico Agro
Sustentável, professor
da Unicamp e pesquisa-
dor do CEA/IE/Uni-
camp e do INCT/PPED

Mudanças climáticas também afetam a vida
marítima e a corrente El Niño reduziu o plâncton

na costa californiana em 70%, fazendo os
salmões migrarem para o Canadá e o Alasca.

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.



Thaís Soleira
Rodrigues

A noite da
última terça-
feira, dia 27 de
maio de 2025,
foi de uma emo-
ção indescrití-
vel para mim aqui em
Piracicaba. Em um
evento que reuniu mu-
lheres brilhantes e uma
energia vibrante, tive a
alegria de receber mais
um reconhecimento e
homenagem: o Troféu
de Destaque Digital.
Mas, para além do bri-
lho do troféu nas mi-
nhas mãos, foi a opor-
tunidade de falar nova-
mente sobre o que pul-
sa em meu peito e que
realmente tocou o cora-
ção de quem estava ali.

Com a voz embarga-
da pela emoção, eu dis-
se e repito com toda a
certeza: "Que seja nes-
ta vida ou em outra
vida, quero nascer fisi-
oterapeuta. Eu amo o
que eu faço! Vivenciar
milagres todos os dias
é um privilégio que só
tenho a agradecer." Es-
sas palavras ecoam a
profunda conexão que
estabeleço com cada
um dos meus pacientes,
uma ligação que vai
muito além das técnicas
e dos aparelhos. É uma
sensibilidade que se tra-
duz em algo quase má-
gico: meus pacientes "fa-
lam com olhares". É
uma piscadinha aqui e
eu já sei o que eles que-
rem, um sorrisinho ali e
eu já sei o que eles pre-
cisam. Para mim, isso é
tudo muito gratificante!

Não é de hoje que
meu comprometimento
parece inspirar as pes-
soas, e isso me enche de

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
A missão que inspira: uma

vocação que transforma vidas
alegria. Os orga-
nizadores do
evento fizeram
questão de enal-
tecer minha roti-
na, que, confesso,
começa bem an-
tes do sol nascer.
Logo nas primei-

ras horas do dia, antes
das 6h da manhã, já es-
tou de pé, arrumada e
cheia de felicidade, a ca-
minho de mais um aten-
dimento domiciliar. E já
aproveito para dar meu
bom dia animado nas re-
des sociais, conversando
sobre meu trabalho, di-
vidindo esperanças e os
desafios que enfrenta-
mos juntos. Para mim,
essa disposição é um
combustível, a energia
que move a evolução, a
entrega e o carinho que
recebo de cada paciente.

No entanto, toda essa
energia inesgotável, essa
entrega diária, não se
sustentaria sem uma
base sólida: faço questão
de ressaltar que nada se-
ria possível sem o meu
compromisso com a for-
mação continuada e o
aperfeiçoamento profissi-
onal. É a junção do conhe-
cimento técnico associado
com a paixão genuína pelo
que faço que me torna a
profissional que sou. Essa
busca incessante por apri-
moramento é o verdadei-
ro motor que impulsio-
na cada passo, cada de-
cisão, cada toque dedica-
do aos meus pacientes.

A noite de gala da úl-
tima terça-feira foi mais
uma celebração de tudo
isso! Cercada por outras
mulheres brilhantes, me
senti novamente privile-
giada. Privilegiada por
ter a chance de inspirar
e, ao mesmo tempo, por
ser inspirada por uma

Minha jornada,Minha jornada,Minha jornada,Minha jornada,Minha jornada,
como eu a vivocomo eu a vivocomo eu a vivocomo eu a vivocomo eu a vivo
todos os dias, étodos os dias, étodos os dias, étodos os dias, étodos os dias, é
um lembreteum lembreteum lembreteum lembreteum lembrete
constante deconstante deconstante deconstante deconstante de
que sempreque sempreque sempreque sempreque sempre
há alguém quehá alguém quehá alguém quehá alguém quehá alguém que
precisa da suaprecisa da suaprecisa da suaprecisa da suaprecisa da sua
energia, da suaenergia, da suaenergia, da suaenergia, da suaenergia, da sua
inspiração, doinspiração, doinspiração, doinspiração, doinspiração, do
seu preparo, doseu preparo, doseu preparo, doseu preparo, doseu preparo, do
seu trabalhoseu trabalhoseu trabalhoseu trabalhoseu trabalho
incansável e doincansável e doincansável e doincansável e doincansável e do
seu empenhoseu empenhoseu empenhoseu empenhoseu empenho

"energia viva", com
"pessoas que vibram
boas energias". É um
lembrete poderoso de
que, mesmo nos mo-
mentos mais desafiado-
res diários, a insistên-
cia, a dedicação e a
crença no nosso propó-
sito são essenciais.

Minha jornada,
como eu a vivo todos os
dias, é um lembrete
constante de que sem-
pre há alguém que pre-
cisa da sua energia, da
sua inspiração, do seu
preparo, do seu traba-
lho incansável e do seu
empenho. O brilho que
emana da minha profis-
são não vem apenas dos
prêmios, mas da luz que
busco acender na vida
dos meus pacientes e de
todos que me acompa-
nham. Eu acredito que,
ao insistirmos em nos-
sa vocação com amor e
excelência, somos ca-
pazes de vivenciar mi-
lagres e, por meio do
nosso brilho, inspirar
tantos outros a encon-
trar a sua própria luz,
tornando o mundo um
lugar mais humano e
cheio de esperança.

———
T h a í s  S o l e i r a
Rodrigues,  f i -
s i o t e r a p e u t a
humanizada
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Programa capacita para
acolhimento familiar
O serviço proporciona às crianças um lar provisório, até que possam retornar
à família de origem ou serem encaminhadas para adoção, quando necessário

FFFFFINANÇASINANÇASINANÇASINANÇASINANÇAS

Secretaria alerta para
mudanças na arrecadação

A Companhia Estável de Dan-
ça de Piracicaba (Cedan) está com
inscrições abertas para a audição
que selecionará o elenco do espe-
táculo O Lago dos Cisnes. O pro-
cesso acontece no domingo, 08/
06, das 9h20 às 14h, no Teatro
Municipal Erotídes de Campos, no
Parque do Engenho Central.

Podem participar bailarinos e
bailarinas a partir dos 14 anos. A
seleção será dividida em três eta-
pas: prova escrita, aula técnica de
balé clássico e avaliação prática com
variação de repertório ou solo livre.
Entre os critérios avaliados estão
domínio técnico, presença cênica,
musicalidade, improvisação e qua-
lidade de movimentação. Os candi-
datos devem ter, no mínimo, dois
anos de prática em dança (para
meninos) e quatro anos (para meni-
nas), além de dois anos de experiên-
cia em ponta, no caso das meninas.

As inscrições são gratuitas e
devem ser feitas por meio do
WhatsApp (19) 99746-4977 ou pelo
e-mail camillapupa62@gmail.com.
A ficha de inscrição pode ser soli-
citada e enviada por essas mes-
mas mídias ou entregue pessoal-
mente no dia da audição.

“A audição é uma oportuni-
dade de revelar talentos e forta-
lecer nosso compromisso com a
formação artística em Piracicaba.
O Lago dos Cisnes é um clássico
que exige dedicação técnica e sen-
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Cedan abre inscrições para audição
Divulgação

A montagem de O Lago dos Cisnes será o principal
espetáculo da companhia nesta temporada

sibilidade, e estamos entusiasma-
dos em construir esse espetáculo
com jovens comprometidos com
a dança”, afirma Camila Pupa,
diretora artística da Cedan.

A Cedan é vinculada à Secre-
taria Municipal de Cultura e tem
como missão fomentar a formação
e produção artística em dança na
cidade. A montagem de O Lago dos
Cisnes será o principal espetáculo
da companhia nesta temporada.

SERVIÇO
Audição Cedan:  O Lago
dos Cisnes. Teatro Munici-
pal Erotídes de Campos,
aven ida  Maur i ce  A l la in ,
454 – Parque do Engenho
Central. Domingo, 08/06,
das 9h20 às 14h. Inscri-
ções pelo WhatsApp (19)
99746-4977 ou pelo e-mail
camillapupa62@gmail.com.
Participação gratuita
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Mais de 90 pessoas participam de Jornada de Estudos
Mais de 90 pessoas, entre pro-

fessores, alunos e convidados, par-
ticiparam na última quinta-feira,
29, da abertura da Jornada de Es-
tudos do curso de Engenharia de
Produção da Escola de Engenha-
ria de Piracicaba (EEP). Realizado
na biblioteca do campus, o evento
contou com a presença dos ex-
alunos Pedro Henrique Ribeiro
Botene e Pedro Henrique Billato
Gibin, que compartilharam suas
experiências profissionais com os
estudantes de graduação.

O coordenador do curso, pro-
fessor André de Lima, destacou a
importância do evento, que reu-
niu, de um lado, ex-alunos bem-
sucedidos no mercado de trabalho
e, de outro, estudantes de gradu-
ação interessados em networking
e troca de conhecimentos.

“O Pedro Gibin foi finalista
de um concurso global de inova-
ção da Hyundai e participou de
avaliações técnicas na matriz da
empresa, na Coreia do Sul, no
projeto do novo Creta. Já o Pedro
Botene concluiu o mestrado em
Engenharia de Produção, lecio-
na Gestão de Riscos em Projetos

na pós-graduação da EEP e pres-
ta consultoria para uma empresa
de origem alemã com negócios em
todo o mundo”, afirmou Lima.

Durante o evento, alunos de
diferentes semestres apresentaram
trabalhos desenvolvidos no cur-
so, que serão expostos na bibliote-

ca em formato de papers para vi-
sitação pública. Eles também esta-
rão disponíveis pelo link https://
www.eep.br/jornada-producao

“Foi a forma que encontramos
para valorizar o conteúdo produ-
zido pelos próprios estudantes”,
explicou o coordenador.

Pedro Botene conversa com alunos, observado por Pedro Gibin

Divulgação

A Secretaria Municipal de Fi-
nanças iniciará, a partir de 1º de
junho, o monitoramento das em-
presas optantes do Simples Nacio-
nal, regime especial tributário des-
tinado às microempresas e às em-
presas de pequeno porte. O objeti-
vo é garantir que todas as empre-
sas que se encaixam nessa catego-
ria estejam regularizadas em 2026,
quando começará o regime de tran-
sição para a implantação da Refor-
ma Tributária no Brasil.

“A transição impactará con-
tribuintes e Prefeitura. Desta for-
ma, será dado início a um traba-
lho mais efetivo da fiscalização

para garantir que o orçamento seja
suficiente para a manutenção dos
serviços básicos essenciais para a
população”, explica a secretária de
Finanças, Karla Lovato.

As empresas com irregularida-
des cadastrais ou com débitos se-
rão impedidas de fazer a opção ou
poderão ser excluídas do regime
tributário do Simples Nacional, por
isso a necessidade de adequação.

Para mais informações ou
a regularização, os contribuin-
tes podem enviar e-mail para
f i s c a l i z a c a o @ p i r a c i c a b a .
sp.gov.br  ou  atendimento
fazendario@piracicaba.sp.gov.br.

Divulgação

Prédio da Prefeitura de Piracicaba: transição para
Reforma Tributária provocará mudanças na arrecadaçãoO Serviço de Acolhimento em

Família Acolhedora de Piracicaba
(Safa), vinculado à Secretaria de
Assistência, Desenvolvimento So-
cial e Família, está com inscrições
abertas para a captação de novas
famílias interessadas em oferecer
acolhimento temporário a crianças
e adolescentes que, por determina-
ção judicial, precisam ser afasta-
dos de suas famílias de origem.

O chamado ganha ainda
mais força no Dia Mundial do
Acolhimento Familiar, celebrado
neste sábado, 31, e busca sensi-
bilizar a sociedade sobre a im-
portância dessa forma de prote-
ção mais humanizada, que prio-
riza o convívio familiar e comu-
nitário como direito fundamen-
tal da criança e do adolescente.

O serviço, executado pela
Promoção da Autonomia do Ser
Criança e Adolescente (Pasca),
proporciona às crianças um lar
provisório, com cuidado, prote-
ção, afeto e estabilidade, até que

possam retornar à família de ori-
gem ou serem encaminhadas
para adoção, quando necessário.
As famílias que desejam partici-
par passam por um processo que
inclui seleção, capacitação, pales-
tras, rodas de conversa e acom-
panhamento, tanto na fase de
preparação quanto durante todo
o período de acolhimento.

Para a secretária de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e Fa-
mília, Fernanda Varandas, ser
uma família acolhedora é uma
oportunidade de exercer a cida-
dania de forma concreta. “Ser
uma família acolhedora é um ato
de amor e cidadania. Envolve a
disponibilidade de cuidar, orien-
tar e acolher temporariamente
uma criança ou adolescente, pro-
porcionando-lhe estabilidade e
carinho em um momento delica-
do da vida. A sociedade tem um
papel essencial na divulgação e no
fortalecimento dessa rede de pro-
teção. Ao apoiar e incentivar o

acolhimento familiar, garantimos
que mais crianças tenham a chan-
ce de crescer cercadas de cuida-
do, segurança e respeito”, afirma.

Interessados em se tornar

uma família acolhedora podem ti-
rar dúvidas pelo telefone (19) 3411-
2000, WhatsApp (19) 99341-3852
ou no site pasca.org.br/servicos/
familia-acolhedora/.

Para Fernanda Varandas, secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família, ser uma família
acolhedora é uma oportunidade de exercer a cidadania

Divulgação
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Conferência da Pessoa
Idosa: políticas públicas
Um dos destaques foi a palestra de Márcio Masella, professor universitário e
pesquisador, que trouxe reflexões sobre envelhecimento, cidadania e participação social
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Concessionária inicia
implantação de acostamentos
em Itapuí e Corumbataí
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A refeição mais importante

O café da manhã é apontado
por especialistas em nutrição
como a refeição mais importante
do dia. É esse momento que rom-
pe o jejum noturno, desperta o
corpo, equilibra os níveis de ener-
gia e contribui para a concentra-
ção e o bem-estar. Mas, para além
da ciência, há algo profundamen-
te humano nesse gesto de alimen-
tar-se logo ao acordar. Cada cul-
tura carrega seus próprios sabo-
res matinais, seja com frutas e
cereais, arroz com peixe ou o nos-
so clássico "pão na chapa com
pingado". Essa primeira refeição
é mais do que uma necessidade:
trata-se de um ritual cotidiano
que nos prepara para o que virá.

Talvez por isso, nos hotéis, o
café da manhã assuma quase um
tom de celebração. Não é inco-
mum que hóspedes acordem
mais cedo apenas para aprovei-
tar a variedade do buffet. Há
uma certa alegria diante da far-
tura: pães, bolos, ovos, frutas,
sucos. O ordinário ganha ares
de extraordinário. Mesmo quem,
em casa, costuma se contentar
com um café puro, ali se permite
iniciar o dia com variedade e pra-
zer. Há algo de simbólico nisso:
antes de enfrentar as exigências
da vida, é saudável sentar-se à
mesa, alimentar-se com calma e
preparar-se por inteiro.

Na conclusão do Evangelho
de João, há uma cena singela e,
ao mesmo tempo, profundamen-
te comovente. Jesus ressuscitado
prepara pão e peixe para os discí-
pulos que, após uma noite inteira
de pesca infrutífera, são surpre-
endidos por Ele ao amanhecer (Jo
21,1-14). É o primeiro "café da
manhã" após a Ressurreição. E é
Jesus quem serve. Essa imagem

carrega um valor simbólico in-
tenso: o Ressuscitado não ape-
nas se revela, mas continua sen-
do Aquele que nutre, que cuida,
que convida à mesa e que serve.
Aquele pão e aquele peixe apon-
tam para algo maior: a Euca-
ristia, como refeição que susten-
ta o discípulo em sua missão.

Essa refeição se torna tam-
bém ocasião de cura para Pedro.
Três vezes ele negou Jesus. Três
vezes é interpelado: "Tu me
amas?" (Jo 21,15). A repetição da
pergunta não humilha, mas res-
taura. Pedro compreende, enfim,
que a missão de "apascentar as
ovelhas" não nasce da própria
valentia, mas da experiência
transformadora do amor de Cris-
to. Aquele homem impulsivo,
marcado por seus limites, des-
cobre-se chamado e enviado por
um amor que reconstrói.

A Eucaristia que os cristãos
celebram até hoje carrega essa
mesma força: é alimento e en-
vio. Não se reduz a um rito reli-
gioso, tampouco a um símbolo
abstrato. É presença real do
Ressuscitado, é partilha, é en-
contro. E, acima de tudo, é com-
promisso com a vida nova que
dela brota. Quem se senta à
mesa de Jesus é desafiado a vi-
ver com Ele e como Ele: com
compaixão, verdade e entrega.

Assim como o café da ma-
nhã nos coloca de pé para enfren-
tar o cotidiano, a Eucaristia nos
ergue para a vida com Deus e com
os irmãos. É o alimento que dá
sentido à missão, restaura as for-
ças e permite recomeçar a cada
dia, mesmo quando a noite foi
longa e sem pesca. Afinal, como
Pedro, só seguimos adiante se
for com Ele, por Ele e n'Ele.

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba
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Museu participa da MuseumWeek 2025
O Museu Histórico e Peda-

gógico Prudente de Moraes par-
ticipa, entre os dias 2 e 8 de ju-
nho, da MuseumWeek 2025 –
ação global que mobiliza museus
e instituições culturais de todo o
mundo por meio de atividades
nas redes sociais. A edição deste
ano tem como tema central a
convivência, e propõe sete dias
com sete diferentes abordagens,
todas guiadas por hashtags e
pautas contemporâneas.

Com apoio da Unesco e or-
ganização da Culture For Causes
Network, a MuseumWeek propõe
um engajamento amplo entre ins-
tituições culturais e o público,
destacando o papel dos museus
na construção de uma sociedade
mais igualitária, acessível e am-
bientalmente responsável.

Durante a semana, o Museu
Prudente de Moraes irá promo-
ver postagens temáticas, vídeos e
conteúdos informativos em seus
canais digitais, abordando temas
como inteligência artificial, jogos,
acessibilidade, oceanos e partici-
pação cidadã. A proposta é esti-

mular o pertencimento coletivo e
fortalecer a ligação entre o museu
e a comunidade piracicabana.

“A MuseumWeek é uma
oportunidade para reforçar a
função social dos museus como
espaços vivos de diálogo. Quere-
mos que o público se reconheça
nas ações, perceba o museu como
um lugar acessível, conectado

Iniciativa global acontece de 2 a 8 de junho

Divulgação

com as questões do presente e
aberto à participação”, afirma
Ana Torrejais, coordenadora do
Museu Prudente de Moraes.

Em edições anteriores, o
evento já reuniu mais de 60 mil
participantes em 100 países,
consolidando-se como uma das
maiores ações de visibilidade
digital do setor cultural.

SERVIÇO
MuseumWeek 2025. De 2 a
8 de junho, nas redes soci-
ais do Museu Prudente de
Moraes (@museuprudente-
demoraes no Instagram e
Facebook). Programação di-
ária com vídeos, curiosidades
e bastidores. Informações
pelo e-mail mprudentede
moraes@piracicaba.sp.gov.br.
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Fundação Casa lança concurso Dando a Letra
A Fundação Centro de Aten-

dimento Socioeducativo ao Ado-
lescente (CASA) lançou o concur-
so Dando a Letra, uma iniciativa
inovadora que busca criar a pri-
meira fonte tipográfica oficial de-
senvolvida por adolescentes aten-
didos pela instituição. O projeto
tem como objetivo valorizar a ex-
pressão criativa dos jovens e for-
talecer a identidade visual da
Fundação, trazendo as perspec-
tivas e os talentos dos adolescen-
tes para um elemento gráfico que
representará a instituição.

Inspirada em experiências in-
ternacionais de design social, como
o projeto desenvolvido pela agên-
cia Future Brand para a ONG SP
Invisível, que criou uma fonte a
partir da caligrafia de pessoas em
situação de rua, a Fundação Casa
reforça seu compromisso com a
inclusão e o protagonismo juve-
nil. Para a Fundação, a tipografia
vai muito além de um recurso grá-
fico: é uma expressão de identida-
de, voz e memória dos jovens que
fazem parte da sua história.

O concurso convidou adoles-
centes de todos os centros socioe-

ducativos a participar do proces-
so criativo que resultará em dois
estilos tipográficos distintos: a
Fonte Formal, que será utilizada
em documentos oficiais, relatóri-
os técnicos, e comunicações inter-
nas, e a Fonte Artística, voltada
para campanhas de divulgação,
cartazes, mídias sociais e materi-
ais que exigem impacto visual.

A Fonte Formal será carac-
terizada por letras claras e uni-
formes, garantindo legibilidade
em textos longos e representan-
do a seriedade do trabalho soci-
oeducativo. Já a Fonte Artística
trará traços livres e criativos,
com possibilidades de uso de co-
res, texturas e materiais como
tinta, colagem e grafite, expres-
sando a energia e a autenticida-
de dos adolescentes. Juntas, as
duas fontes formarão uma iden-
tidade visual completa: técnica e
humana, séria e acolhedora.

A proposta é que cada centro
socioeducativo promova oficinas de
caligrafia, incentivando os adoles-
centes a explorar tanto o estilo for-
mal quanto o artístico. Para parti-
cipar, os jovens deverão criar le-

tras maiúsculas e minúsculas, nú-
meros e frases contidas em um
anexo específico, utilizando folhas
A4. As produções passarão por
uma seleção regional e as propos-
tas escolhidas serão encaminha-
das a uma Comissão Avaliadora
formada por representantes da
Fundação Casa (Superintendên-
cia Pedagógica, Assessoria de Co-
municação Social e Presidência),
da Secretaria da Justiça e Cida-
dania e do Governo do Estado de
São Paulo, além de um tipógrafo
contratado, que será responsável
pela criação final da fonte.

Os três melhores trabalhos
receberão certificados de mérito
criativo, tanto para os adolescen-
tes autores quanto para os servi-
dores que coordenaram as ofici-
nas, além de troféus de mérito cri-
ativo para os centros vencedores.
Todos os jovens participantes te-
rão suas criações valorizadas no
processo de composição da fonte
institucional, mesmo que seus tra-
balhos não sejam os finalistas.

Para Claudia Carletto, presi-
dente da Fundação, o concurso
simboliza a valorização do prota-

gonismo juvenil e o compromisso
da instituição com a inclusão cria-
tiva. “Esse concurso é uma manei-
ra de valorizar o protagonismo dos
nossos jovens, dando a eles a chan-
ce de construir algo que represen-
tará a Fundação CASA para toda
a sociedade. A fonte tipográfica
criada por eles simboliza mais do
que uma nova identidade visual:
ela representa a força, a criativi-
dade e a transformação que pro-
movemos diariamente em nossas
unidades”, destaca a presidente.

A participação no concurso é
voluntária, mas fortemente incen-
tivada, pois representa uma opor-
tunidade única de protagonismo
e criação coletiva. As oficinas de
caligrafia e tipografia serão reali-
zadas nos próprios centros, com
apoio das equipes pedagógicas e
de arte e cultura. A expectativa é
que o projeto motive os jovens a
explorarem novas habilidades e
fortaleçam o sentimento de per-
tencimento institucional.

O lançamento oficial da fonte
desenvolvida está previsto para ocor-
rer no segundo semestre deste ano,
com data e local a serem definidos.

O cenário ao longo das ro-
dovias SPA 195/225, em Itapuí,
e SPA 193/310, em Corumbataí,
começou a mudar. Máquinas,
equipes técnicas e sinalização de
obra anunciam o início de um
importante avanço na infraestru-
tura viária desses municípios.
Trata-se da implantação de acos-
tamentos e de um sistema de
drenagem superficial e subterrâ-
nea em toda a extensão dos dois
acessos. A intervenção é promo-
vida pela Eixo SP Concessioná-
ria de Rodovias e representa um
salto significativo na segurança
e na mobilidade dos usuários.

Ao todo, serão 14 quilômetros
de acostamento implantados na
SPA 195/225, rodovia que liga Ita-
puí à SP 225 - Rodovia Comandan-
te João Ribeiro de Barros, e outros
18 quilômetros na SPA 193/310, que
faz a ligação de Corumbataí com a
SP 310 - Rodovia Washington Luís.
A implantação dos acostamentos é
uma reivindicação antiga dos mo-
radores dos dois municípios,

As melhorias, aguardadas
com grande expectativa, trarão
benefícios diretos à segurança vi-
ária nos dois acessos, oferecendo
áreas de escape e maior tranqui-
lidade em situações emergenciais.
Além de ampliar a extensão das

vias, as intervenções permitirão
melhor escoamento das águas
pluviais, prevenindo alagamentos
no trecho e aumentando a dura-
bilidade do pavimento.

Os trabalhos serão realizados
em etapas. As equipes atuarão pri-
meiramente em um sentido da pis-
ta e, após a conclusão dos serviços
em um dos lados, iniciarão as me-
lhorias no sentido oposto. Para
garantir a segurança dos trabalha-
dores e dos usuários, será adotado
o sistema “pare e siga” durante
todo o período das obras, sempre
das 7h às 17h, todos os dias da se-
mana, inclusive aos domingos. A
previsão é que os trabalhos durem
cerca de 120 dias em Itapuí e 150
dias em Corumbataí.

Enquanto as obras de implan-
tação de acostamentos começam
nas rodovias de Itapuí e Corum-
bataí, a Eixo SP se prepara para
concluir uma intervenção seme-
lhante na SP 261 – Rodovia César
Augusto Sgavioli, entre Bariri e Pe-
derneiras. Neste trecho, estão sen-
do finalizados 80 quilômetros de
acostamento, com implantação
de sistema de drenagem e reno-
vação completa da sinalização
vertical e horizontal. A previsão é
de que os trabalhos sejam con-
cluídos nos próximos 30 dias.

Melhoria aguardada há anos por moradores dos dois municípios
começa a se tornar realidade e trará mais segurança aos usuários

Divulgação

A Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família
realizou na sexta-feira, 30, a 3ª
Conferência Municipal da Pessoa
Idosa. O evento ocorreu no auditó-
rio da Fumep (Fundação Munici-
pal de Ensino de Piracicaba), com
o tema Envelhecimento Multicul-
tural e Democracia: Urgência por
Equidade, Direitos e Participação.

O encontro foi aberto ao públi-
co e teve como objetivo fortalecer a
rede de proteção social e garantir a
efetivação dos direitos da pessoa
idosa no município, além de estimu-
lar a participação ativa desse públi-
co na construção de propostas e na
elaboração de políticas públicas.

A programação contou com
apresentação cultural do coral de
idosos do projeto de convivência,
aprovação do regimento — que foi
lido pela presidente do Conselho
Municipal do Idoso, Andréia Go-
linelli —, além de palestras, dis-
cussões em grupos e deliberação
das propostas em plenária.

Um dos destaques foi a palestra
de Márcio Masella, professor univer-
sitário e pesquisador, que trouxe re-
flexões sobre envelhecimento, cida-
dania e participação social.

Para a secretária de Assis-
tência, Desenvolvimento Social e

Família, Fernanda Varandas, o
evento reforça o compromisso da
gestão municipal com as pesso-
as idosas. “Essa conferência é um
espaço onde as pessoas podem
expressar suas demandas, con-
tribuir com propostas e serem
protagonistas na construção de
políticas públicas mais justas e
inclusivas”, afirmou.

Durante a conferência, os par-
ticipantes destacaram a importân-
cia de espaços como esse. Rosânge-
la Garcia Perez, 64 anos, aposenta-
da, participou de um dos grupos
de discussão e afirmou: “Muito
bom ter esse tipo de ação. A popu-
lação idosa está crescendo, estamos
vivendo mais e precisamos de mais
políticas públicas que promovam
uma velhice digna e saudável. Pre-
cisamos ter voz, e esse espaço nos
dá essa oportunidade”.

Já Maria de Lourdes Rodri-
gues, 67 anos, também aposenta-
da, participou pela primeira vez de
uma conferência e reforçou a ne-
cessidade de avanços. “É uma opor-
tunidade para que se pensem mais
recursos para capacitação profis-
sional para esse público, oportu-
nidades no mercado de trabalho e
mais opções de lazer pensadas
para esse público”, destacou.

Atualmente, cerca de 500 ido-
sos participam dos programas da
assistência social no município, que
visam fortalecer vínculos, promo-
ver qualidade de vida e autonomia.

A conferência foi realizada em
parceria com o Conselho Munici-
pal do Idoso (CMI), Fumep, Pece-
ge, Afascom, e Cesac (Centro Social
de Assistência e Cultura São José).

Divulgação

Maria de Lourdes Rodrigues participou
pela primeira vez de uma conferência
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Lula entrega acelerador linear à Santa Casa que
zera a fila de tratamento do câncer na cidade
Ministro Márcio França, que representou Lula, e diretor do Cecan, Fernando Medina,
destacam atuação da deputada Professora Bebel que viabilizou o equipamento à cidade

Em solenidade na manhã de
sexta (30), na Santa Casa de Mi-
sericórdia de Piracicaba, com par-
ticipação online, do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, e do ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, que estavam no
Palácio do Planalto, foi entregue
de forma oficial um acelerador li-
near ao Cecan (Centro do Câncer
da Santa Casa), já colocado em
funcionamento pela instituição
desde o último mês de março, ze-
rando as filas para o tratamento
do câncer na cidade, e para ou-
tros cinco hospitais no país.

Na solenidade, que teve a par-
ticipação de diversas autoridades,
entre elas o secretário adjunto de
Atenção Especializada à Saúde do
Ministério da Saúde, Nilton Perei-
ra Júnior; o ministro do Empre-
endedorismo, da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte,
Márcio França, e o diretor  do Ce-
can, Fernando Medina, destaca-
ram a atuação da deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) junto
ao governo federal, que garantiu
que Piracicaba fosse uma das seis
cidades no Brasil a  receber o ace-
lerador linear para tratamento do
câncer, que reduz de 20 para cin-
co sessões de radioterapia. O pro-
vedor da Santa Casa, Alexandre
Valvano Neto, e o vice-prefeito e
secretário da Saúde, Sérgio Pache-
co Júnior, além de médicos, fun-
cionários e convidados.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel fez questão de agrade-
cer ao presidente Lula e ao minis-
tro Padilha pelos esforços que têm
feito em prol do Brasil e de Piraci-
caba, assim como os demais minis-
tros, e o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, para me-
lhorar a situação de toda popula-
ção brasileira. “O que me deixa
mais orgulhosa é o estadismo do
presidente Lula, mesmo Piracica-
ba não lhe dando uma grande vo-
tação, não deixa de atender as de-
mandas da cidade”, destacou Be-
bel, dizendo que o governo Lula
tem tratado todas as políticas pú-
blicas como de estado, e que é as-
sim que ter que ser, inclusive, re-
forçando a tese de que as políticas
públicas, independente de gover-
no, têm que ter continuidade para
que a população seja beneficiada.

Nesta solenidade online, o pre-
sidente Lula, também fez a entrega
de aceleradores lineares para o
Hospital São Paulo, da Unifesp,

assim como ao Hospital Estadual
de Bauru; ao Hospital Universitá-
rio de Teresina (UFP/EBSERH), no
Piauí; ao Hospital Federal de An-
daraí, no Rio de Janeiro, e ao Hos-
pital Erasto Goertner, em Curitiba.
O Acelerador Linear Infinity é um
equipamento de radioterapia de
última geração, que permite trata-
mentos mais precisos e com menos
tempo de exposição para os pacien-
tes. Além de liberar, através do
PAC, cerca de R$ 10 milhões para
aquisição deste equipamento, o go-
verno federal também liberou mais
R$ 5 milhões para fazer um “up
grade” no que o Cecan já possuía,
garantindo que a Santa Casa pas-
se a ter dois aparelhos de ponta
no tratamento do câncer.

O equipamento entregue pelo
governo federal, como explicou o
médico Fernando Medina, garante
uma melhor qualidade de vida para
os pacientes, com tratamentos mais
rápidos e menos desgastantes. Além
disso, a nova tecnologia permite tra-
tar tumores com maior precisão e
reduzir a demanda por tratamen-
to. “Com esta iniciativa, o Ministé-
rio da Saúde, através do Plano de
Expansão da Radioterapia, amplia-
rá em muito a capacidade de aten-
dimento dos pacientes do SUS de
toda região, inclusive de Campinas,
que tem fila de espera”, destacou o
ministro Márcio França.

AGORA TEM ESPECIA-
LISTAS — Na solenidade, o pre-
sidente Lula e o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, também
lançaram o programa nacional
“Agora tem Especialistas”, com foco
em atendimento de alta complexi-
dade no Sistema Único de Saúde
(SUS). O objetivo é de ampliar a
oferta de consultas, exames e ci-
rurgias na rede pública, assim como
aumentar a quantidade de leitos
hospitalares. O novo formato do
programa visa aumentar o núme-
ro de médicos e de locais de atendi-
mento por meio de parceria com a
iniciativa privada. ”Vamos garan-
tir consulta com especialistas em
30 dias e o início do tratamento em
60 dias”, ressaltou Padilha.

Durante seu discurso no Pa-
lácio do Planalto, o presidente
Lula chegou a chorar após lem-
brar uma conversa que teve com
uma mulher durante evento em
Itajaí (SC), na última quinta (29),
que se aproximou e fez uma decla-
ração que o deixou emocionado.
”Ela disse pra mim, ́ olha, eu vim

INVESTIMENTOS

Cecan foi contemplado com acelerador linear
A iniciativa prevê investi-

mentos em telessaúde e mo-
dernos equipamentos para ra-
dioterapia, de forma a conso-
lidar a maior rede pública de
prevenção, diagnóstico e tra-
tamento de câncer. Neste ce-
nário, o CECAN foi contempla-
do com um avançado acele-
rador linear para oferecer ra-
dioterapia de intensidademo-
dulada (IMRT), radioterapia
guiada por imagem (IGRT) e
radiocirurgia. O provimento e
a formação dos profissionais
são outra frente do programa,
com expectativa de ampliar
em 3.500 o número de pro-
f issionais especial izados
com foco em áreas prioritári-
as, sendo 500 vagas para o
Mais Médicos Especialistas.

FRANÇA — Segundo o
ministro do Empreendedoris-
mo, Microempresa e Empre-
sa de Pequeno Porte, Márcio
França, que participou da so-
lenidade no CECAN repre-
sentando o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, a inicia-
tiva permitirá a participação
de toda a estrutura de saúde
do País, seja ela pública ou
privada; prevendo ainda a
extensão de turnos, mutirões
e carretas para regiões de-
sassistidas, aumentando a

capacidade de atendimento
nas redes locais. “A expectati-
va, com os novos mecanis-
mos, é reduzir o tempo de es-
pera dos pacientes, um garga-
lo histórico e que se agravou
com a pandemia”, disse.

O ministro revela que, para
a expansão da oferta de servi-
ços especializados, o progra-
ma prevê o credenciamento de
clínicas, hospitais filantrópicos
e privados para atendimento de
pacientes do SUS com foco em
seis áreas prioritárias - oncolo-
gia, ginecologia, cardiologia, or-
topedia, oftalmologia e otorrino-
laringologia. “A contratação será
feita pelos estados e municípi-
os, ou de maneira complemen-
tar pela AgSUS e Grupo Hospi-
talar Conceição”, explicou.

O secretário adjunto de
Atenção Especializada em Saú-
de, Nilton Pereira, também es-
teve em Piracicaba e lembrou
que o programa estabelece ain-
da que hospitais privados e fi-
lantrópicos realizem consultas,
exames e cirurgias de pacien-
tes do SUS como contrapartida
para sanar dívidas junto à União.
“Da mesma forma, os planos
de saúde poderão ressarcir os
valores aos SUS por meio de
atendimento”, complementou.

Ele revela que a estraté-

gia é aproveitar ao máximo
a capacidade da rede públi-
ca de saúde, com a realiza-
ção de mutirões e ampliação
dos turnos de atendimento
em unidades federais, esta-
duais e municipais, expan-
dindo em até 30% os atendi-
mentos  em po l ic l ín icas ,
UPAS, ambulatórios e salas
de cirurgias por todo o Brasil.

Ao agradecer a parceria
com o governo federal, o onco-
logista Fernando Medina, dire-
tor do CECAN, lembra que, se-
gundo o INCA - Instituto Nacio-
nal do Câncer, os custos com
câncer aumentam em 37% por
agravamento devido à desas-
sistência. “O país ainda precisa
aumentar em mais de 60% as
biópsias para o câncer de
mama”, revelou. Soma-se a
este cenário a distribuição de-
sigual dos médicos especialis-
tas no Brasil, uma vez que a
Demografia Médica 2025 apon-
ta que esses profissionais es-
tão concentrados no Distrito Fe-
deral, São Paulo e Rio de Ja-
neiro e na rede privada, e que
apenas 10% deles atendem ex-
clusivamente ao SUS.

Para o provedor da Santa
Casa de Piracicaba, Alexandre
Valvano Neto, a combinação
desta nova tecnologia em radi-

Ricardo Stuckert/PR

oterapia com a dedicação in-
cansável da equipe, tem resul-
tado em um impacto profundo
na qualidade e na eficácia do
tratamento oncológico ofere-
cido pelo CECAN; pois o aces-
so a terapias mais precisas e
avançadas aumentam em
muito as chances de recupe-
ração do paciente e melhora
de sua qualidade de vida.

Segundo ele, o novo equi-
pamento de radioterapia no
CECAN é um marco significa-
tivo para a oncologia pratica-
da em Piracicaba e região e
reforça o compromisso da
Santa Casa com uma assis-
tência cada vez mais moder-
na e eficaz no combate ao
câncer. “Com o novo equipa-
mento, o CECAN dobrou o
atendimento de radioterapia
que, agora, atende a 120 pa-
cientes/dia”, finalizou, enalte-
cendo o empenho do vice-pro-
vedor João Orlando Pavão em
mais esta conquista.

A deputada estadual
Professora Bebel, o prefeito
Helinho Zanata e o vice-pre-
feito e secretário da Saúde,
Sergio Pacheco Jr, também
compuseram a mesa de
honra do evento, prestigia-
do por diversas autoridades
de Piracicaba e região.

aqui pra te abraçar, porque eu vou
morrer, eu já tô desenganada, en-
tão não queria morrer sem te abra-
çar´. Eu não tinha o que falar, dei
um beijo na mulher e disse, olha,
você tem que ter fé, tem que rezar
muito e se cuidar, e fazer tudo o
que o médico mandar. Essa mu-
lher, que era muito humilde, não
deve ter feito o tratamento certo,
não teve a consulta na hora cer-
ta, não descobriu o câncer na
hora certa”, afirmou Lula, mos-
trando que o novo programa visa
mudar esta realidade no país. 

INVESTIMENTOS — O
programa “Agora tem Especialis-
tas” prevê investimentos de R$ 2
bilhões anuais no credenciamen-
to da rede privada; R$ 2,5 bilhões/
ano na ampliação do uso da estru-
tura pública com novos turnos e
mutirões; R$ 4,4 bilhões/ano em
parcerias para ressarcimento ao
SUS e troca de dívidas com hos-
pitais privados e filantrópicos; e

R$ 2,2 bilhões/ano para diagnósti-
co e tratamento oncológico, com
destaque para a expansão de radi-
oterapia e telepatologia. Além dis-
so, o governo prevê a distribuição
de 6.300 veículos (ambulâncias,
vans e micros-ônibus) para trans-
portar pacientes, priorizando aque-

O presidente Lula durante o lançamento da iniciativa: “O povo tem pressa, a periferia
tem pressa e as pessoas das cidades menores têm pressa”. Foto: Ricardo Stuckert/PR

les em tratamento contra o cân-
cer. Estima-se que até 1,2 milhão
de pessoas por mês sejam bene-
ficiadas com essa medida.

O “Agora tem Especialistas”
contará ainda com a plataforma
Meu SUS Digital, que será usa-
da para informar usuários so-

bre agendamentos e procedimen-
tos, inclusive por WhatsApp e te-
lefone. Outra inovação será a im-
plementação de um painel de mo-
nitoramento, em parceria com a
Rede Nacional de Dados em Saú-
de, já integrado a 25 estados e
mais de 3.800 municípios.

Autoridades entraram em link ao vivo com
o governo federal e outras cinco cidades

Diretoria do SindBan prestigiou entrega de equipamentos na Santa
Casa de Piracicaba, reconhecendo o trabalho da instituição centenária

Na solenidade, o ministro Márcio França destacou a
importância do acelerador linear para o tratamento do
câncer, garantido pelo presidente Lula a Piracicaba

A física médica do Cecan, Julia Horvath, explica como funciona o novo
equipamento de radioterapia adquirido com verba do governo federal

Secretário Sérgio Pacheco Junior, da Saúde, fala durante inauguração
do acelerador linear para tratamento oncológico no Cecan

A deputada Professora Bebel, durante a entrega oficial
do novo equipamento, observada pelo ministro
Márcio França e o vice-prefeito, Sério Pacheco Junior

Fernando Medina, Nilton Pereira Júnior, Márcio França, Sérgio
Pacheco Jr., Professora Bebel e o provedor Alexandre Valvano Neto

Deputada Ana Perugini e o presidente do Sindicato
dos Bancários, José Antonio Fernandes Paiva

Prefeito Helinho Zanata ao lado da equipe técnica do
Cecan, diretoria da Santa Casa e do ministro
Márcio França, representante do presidente Lula

Fotos: Divulgação
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Capiau estreia podcast
na TV Metropolitana
Érico San Juan apresenta o programa de estreia neste sábado, 31, a
partir das 10 horas, no You Tube da TV Metropolitana de Piracicaba

NNNNNAAAAATTTTTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Associada do Clube de Campo
competiu no Mar Adriático

O primeiro entrevistado do podcast é o caricaturista Eduardo Baptistão

Divulgação

O humor gráfico de Piracica-
ba está ganhando mais um espaço
na internet e na mídia. Trata-se do
Capiau, podcast semanal apresen-
tado pelo cartunista, designer e
radialista Érico San Juan na TV
Metropolitana de Piracicaba.

O programa de estreia será
exibido neste sábado, 31, às 10 ho-
ras da manhã, no canal do YouTu-
be da TV. O primeiro entrevistado
será Eduardo Baptistão, caricatu-
rista conhecido por seus traba-
lhos no jornal O Estado de S.
Paulo, além de premiado em vá-
rias edições do Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba.

O novo programa é uma ex-
tensão do jornal de humor Capiau,
editado mensalmente por Érico
San Juan e encartado no jornal
diário A Tribuna Piracicabana des-
de dezembro de 2023. As entrevis-
tas serão realizadas com os cartu-
nistas colaboradores do jornal, que
já ultrapassam os 50 publicados.

O jornalista e diretor da TV
Metropolitana de Piracicaba, Da-
nilo Telles, ressaltou a expansão e
a diversidade dos novos programas
do canal. “É uma ótima notícia
para quem busca conteúdo diferen-
ciado e adaptado aos mais varia-
dos gostos. Essa iniciativa mostra
que a equipe está atenta às tendên-
cias de consumo de mídia e bus-
cando inovar para se conectar ain-
da mais com a audiência”. Telles
enfatiza que essa diversificação do
conteúdo é um passo importante
para alcançar novos públicos e ofe-
recer formatos mais flexíveis, que
se encaixam na rotina corrida de
hoje. “A aposta na expansão e di-
versidade de temas promete agra-
dar a muitos, consolidando a pre-
sença do canal no cenário digital”.

Érico San Juan é cartunista
e ilustrador desde 1991, com par-
ticipação em mais de 30 livros e
80 exposições, entre elas a Bienal
da Caricatura Brasil e o Salão In-
ternacional de Humor de Piraci-
caba. É criador da tirinha Dito, o

bendito, que completou 30 anos
em 2023. Atuou no mesmo ano
como chargista convidado do
Roda Viva, na TV Cultura.

O editor do jornal Capiau e
host do novo programa está desde
agosto de 2023 na TV Metropolita-

na de Piracicaba, produzindo e apre-
sentando o Ilustre Podcast. Desde
abril de 2025, também atua no Pas-
se de Letra, programa diário de
Luiz Tarantini, como caricaturista
e host da Movimentação Cultural
semanal, às quartas-feiras.

No dia 24 de maio, a associa-
da do Clube de Campo de Piracica-
ba, Ana Tereza Storani Michelan,
representou o Brasil com excelên-
cia na etapa italiana do Oceanman,
realizada na cidade de Cattolica,
região da Emília-Romanha. A com-
petição, considerada o maior festi-
val de águas abertas do mundo,
reuniu nadadores de elite e ama-
dores experientes em uma prova de
resistência e superação no Mar
Adriático. Ana Tereza conquistou
um resultado expressivo ao alcan-
çar o segundo lugar na categoria
40 a 49 anos, e ficou na 11ª colo-
cação geral entre 70 mulheres, em
uma maratona aquática de 2 km
que exigiu não apenas preparo fí-
sico, mas também controle emoci-
onal e domínio técnico frente às
variáveis do mar aberto.

O Oceanman é uma das com-
petições mais prestigiadas do ce-
nário mundial da natação em
águas abertas. Criado com o pro-
pósito de unir atletas de diversos
níveis em locais de belezas natu-
rais impressionantes, o circuito já
passou por diversos países e tem
presença confirmada também no
Brasil. Sua popularidade e orga-
nização impecável fazem com que

Ana Tereza Storani Michelan representou
o Brasil com na etapa italiana do Oceanman
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atletas do mundo inteiro se ins-
crevam a cada nova edição. Nesta
etapa específica, realizada em solo
italiano, nadadores de 52 países
participaram, tornando o evento
ainda mais competitivo e multicul-
tural. A largada nas águas salga-
das e de temperatura controlada
do Mar Adriático proporcionou
uma experiência desafiadora,
onde cada braçada representava
a luta contra as correntes e a bus-
ca por superação pessoal.

Para o Clube de Campo de Pi-
racicaba, a conquista de Ana Te-
reza é motivo de grande orgulho.
Sua dedicação aos treinos e sua
disposição em enfrentar desafios
internacionais refletem o espírito
esportivo que o clube incentiva
entre seus associados. Ao subir ao
pódio em uma das provas mais
emblemáticas do circuito global de
natação em águas abertas, Ana
não apenas levou consigo o nome
do CCP, mas também reforçou a
presença e a força da natação bra-
sileira em eventos de destaque
mundial. Sua participação inspira
outros atletas e reafirma o poten-
cial da modalidade no clube, que
valoriza e incentiva conquistas em
todos os níveis e idades.

OMSOMSOMSOMSOMS

Dia Mundial Sem Tabaco é neste sábado, 31

Cerca de 8 milhões de pessoas morrem
por ano por causa do tabagismo, afirma OMS

Freepik

No dia 31 de maio é celebrado o
Dia Mundial Sem Tabaco, uma data
promovida pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) para consci-
entizar a população sobre os riscos
associados ao uso do tabaco. Embo-
ra os efeitos mais conhecidos do ci-
garro estejam relacionados às do-
enças pulmonares e cardiovascula-
res, o impacto negativo do tabaco
sobre a visão ainda é subestimado
por grande parte da população.

Estudos mostram que o taba-
gismo — inclusive o fumo passivo
(quando ocorre a inalação da fu-
maça de tabaco em pessoas não
fumantes) — aumenta significati-
vamente o risco de desenvolvimen-
to de doenças oculares, como cata-
rata e degeneração macular relaci-
onada à idade (DMRI). Essas con-
dições podem levar à perda parcial
ou total da visão, especialmente em
pessoas com predisposição genéti-
ca ou que não mantêm acompa-
nhamento oftalmológico regular.

Segundo a OMS, mais de 8
milhões de pessoas morrem por
ano em decorrência do tabagis-
mo — cerca de 1,2 milhão são ví-

timas do fumo passivo. A preven-
ção, por meio da informação e da
cessação do tabaco, é uma das for-
mas mais eficazes de reduzir esses
números e preservar a saúde ocu-
lar e sistêmica da população.

“O tabaco também pode con-
tribuir para o desenvolvimento do
glaucoma, doença causada pelo
aumento da pressão intraocular.
Outra consequência possível é a
proptose ou exoftalmia, termo usa-
do para descrever os olhos salien-
tes causados pela Doença de Gra-
ves, um distúrbio que ocorre pela
hiperatividade da glândula tireoi-
de (hipertireoidismo)”, alerta o of-
talmologista Pedro Antônio No-
gueira Filho, chefe do Pronto So-
corro do H.Olhos - Hospital de
Olhos, do Grupo Vision One.

De acordo com o especialista,
mesmo questões consideradas es-
téticas, como a queda da pálpebra,
podem afetar diretamente a quali-
dade de vida do paciente. “Esse qua-
dro reduz o campo visual, causa
ardência, lacrimejamento constan-
te e está diretamente ligado ao hábi-
to de fumar”, explica o Dr. Pedro.

Além disso, a síndrome do
olho seco é uma queixa recorren-
te entre fumantes ativos e passi-
vos. A fumaça do cigarro contém
substâncias tóxicas que agridem
a superfície ocular, provocando
irritação, vermelhidão e até lesões
mais graves, dependendo da fre-
quência da exposição.

“Para garantir a saúde dos

olhos e prevenir doenças ocula-
res, é fundamental consultar um
oftalmologista regularmente. E,
se a pessoa for fumante, uma
medida extremamente importan-
te é abandonar o uso do tabaco.
Os benefícios para o organismo
são quase imediatos e se refletem
na saúde geral e na aparência”,
reforça o oftalmologista.

Charge de Nino Borges pu-
blicada em "A Gazeta Espor-
tiva" de 29 de maio de 1949.
Nesta data, o XV de Novem-
bro de Piracicaba estreava na
Primeira Divisão do Futebol
Paulista enfrentando o Pal-
meiras. A partida ocorreu a
tarde no Pacaembu e o alvi-
negro local era aguardado
com grande expectativa pela
elite da pelota, uma vez que
foi campeão do Torneio Iní-
cio além de Campeão da Lei
do Acesso que vigorava a par-
tir deste ano. O saudoso Ro-
cha Netto, de posse de uma

XV NA PRIMEIRA
charge de Edson Rontani (en-
tão com 16 anos), levou o
personagem a Nino Borges
que copiou os traços e o es-
tampou conforme vemos
aqui. O nome "Nhô Quim" foi
batizado por Rocha Netto
como diminutivos das pala-
vras Senhor Quinze. Assim,
nosso time é apresentado às
demais mascotes do futebol,
representando, entre outros, o
São Paulo, o Juventus, o No-
roeste, Santos e Portuguesa.
Mais detalhes veja em http://
fotoeahistoria.blogspot.com.
(Edson Rontani Jr.)

Arquivo
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Ipasp alcança certificação Nível III
Instituto alcança Nível III e torna-se um dos poucos no País com a certificação; Ipasp destaca-se na gestão dos recursos previdenciários

O Ipasp (Instituto de Previdên-
cia e Assistência Social dos Funcio-
nários Municipais de Piracicaba)
alcançou, após auditoria de super-
visão, realizada no último dia 23
de maio, a certificação do Nível III
da Pró-Gestão de RPPS - Regime
Próprio de Previdência Social. O
instituto foi aprovado em 22 dos
24 itens exigidos para o Nível III –
ao todo são quatro níveis -, o que
determina a partir de agora avali-
ação anual do instituto para ma-
nutenção ou avanço na certifica-
ção. “Agradeço a todos os servido-
res do Ipasp, pela colaboração para
que o Instituto chegasse a esse pa-
tamar. É uma conquista que de-
monstra a capacidade do Ipasp, do

trabalho desenvolvido pelos servi-
dores do Instituto, na gestão dos
recursos previdenciários, se desta-
cando ainda mais no cenário eco-
nômico e de investimentos, alcan-
çando melhores condições nas apli-
cações financeiras, garantindo se-
gurança financeira nos pagamen-
tos de pensões e aposentadorias
futuras. Essa era mais uma das
minhas proposituras de campanha
da minha gestão e a conquista é
motivo de orgulho para nossa cida-
de, porque dentre os mais de 2.200
institutos de previdência, Piracica-
ba é um dos 35 RPPSs no Brasil que
tem a certificação Nível III”, avalia
Antonio Carlos Schiavon, o Carli-
nhos, presidente do IPASP.

O Ipasp é o gestor único e cen-
tralizador dos benefícios de aposen-
tadoria de todos os servidores mu-
nicipais estatutários de Piracicaba e
pensão dos dependentes legais. Atu-
almente, o Instituto faz a gestão pre-
videnciária de 4.189 servidores es-
tatutários, que são funcionários da
Prefeitura de Piracicaba, do Semae
- Serviço Municipal de Água e Esgo-
to e da Câmara de Vereadores.

De acordo com Carlinhos
Schiavon, a Pró-Gestão é um pro-
grama nacional do Ministério do
Trabalho e Previdência, com ade-
são opcional dos municípios. Os
institutos que fazem essa opção
têm que buscar a certificação por
entidades homologadas pelo Mi-

nistério da Previdência. Ao aderir
ao programa, explica Schiavon, o
instituto precisa desenvolver ações
para se fortalecer no que diz res-
peito a controles internos, gover-
nança corporativa e educação pre-
videnciária. O Instituto tem 3.119
beneficiários, sendo 2.485 aposen-
tados e 634 pensionistas.

PRÓ-GESTÃO RPPS - O
Pró Gestão RPPS é um programa
de certificação que visa ao reconhe-
cimento das boas práticas de ges-
tão adotadas pelos RPPSs, avalia-
do por entidade certificadora ex-
terna, credenciada pela SPREV -
Secretaria de Previdência. Como
procedimento para a melhoria da
gestão, por meio da avaliação e

estudo dos processos da organi-
zação, a certificação pressupõe o
seu diagnóstico detalhado, sob
uma visão sistêmica, por meio do
mapeamento e análise dos pro-
cessos de negócio e sua posterior
modelagem, buscando a melhoria
dos processos existentes, pela in-
trodução de padrões de qualida-
de, e sua devida documentação.

Cada uma das ações possui
quatro níveis de aderência, que re-
presentam os diferentes graus de
complexidade que poderão ser
atingidos, desde o Nível I, mais
simples, até o Nível IV, mais com-
plexo. Os níveis mais elevados da
certificação (III e IV) possuem
graus de exigência que muitas ve-

zes demandam uma estrutura or-
ganizacional mais robusta da uni-
dade gestora do RPPS, com maior
número de servidores e maior cus-
to de manutenção, dessa forma
sendo mais acessíveis aos RPPS de
médio e grande porte.

Após o mapeamento e mode-
lagem dos processos, esses devem
ser normalizados, de acordo com
padrões predefinidos de qualida-
de, desempenho (a partir de me-
tas definidas) e reprodutibilidade.
Em seguida, deve ser realizado um
plano estratégico, que defina me-
tas, responsáveis e prazos para a
implantação das ações correspon-
dentes ao respectivo nível de ade-
rência ao Pró-Gestão RPPS.

Fotos: Comunicação IPASP/Eliana Teixeira

O Instituto de Piracicaba é um dos 35 RPPSs no Brasil que tem a certificação Nível III A auditoria de supervisão aconteceu no último dia 23 de maio, na sede do Ipasp

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Semana Municipal
começa na segunda-feira

Horto de Tupi sediará diversas ações na Semana do Meio Ambiente

Divulgação

A Semana Municipal do Meio
Ambiente, que terá ações diversas
com foco na conscientização, edu-
cação e conservação, tem início na
segunda-feira, 02/06. Idealizada e
promovida pela Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, a iniciativa contará com
visitas guiadas, encontros e a en-
trega da revitalização de um jar-
dim sensorial. A iniciativa celebra
também o Dia Mundial do Meio
Ambiente, comemorado em 5/06.

Na segunda-feira, 2/06, a Se-
mana começa com visita mediada
da Escola Estadual Edson Rontani
ao Horto de Tupi, das 9h às 11h. Já
no dia 3/06, também das 9h às 11h,
é a vez da EM Professora Maria de
Lourdes Silva Viccino visitar o Hor-
to de Tupi, como parte da progra-
mação do EducaTrilha na Escola.

Na quarta-feira, 4/06, das

8h às 11h30, acontece o segundo
encontro do programa Bacia Cai-
pira, que será realizado no Horto
de Tupi. À tarde, das 13h45 às
15h45, a EM Ida Francez Lom-
bardi participará de visita moni-
torada ao Zoo Municipal.

No dia 5/06, quando é cele-
brado o Dia Mundial do Meio
Ambiente, a Prefeitura vai entre-
gar da revitalização do Jardim
Sensorial à entidade Avistar (As-
sociação de Atendimento a Pes-
soas com Deficiência Visual de Pi-
racicaba). O evento acontece às
10h na sede da instituição.

Por fim, o Horto de Tupi rece-
be mais dois eventos: no dia 6/06 é
a vez da EM Bruna Ferreira da Sil-
va participar do EducaTrilha na
Escola, das 9h às 11h, e no dia 7/06
acontece mais uma edição do Vem
Pro Horto, das 9h às 12h.
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Aniversário da Rede de Supermercados Pague
Menos terá 35 dias de prêmios e ofertas imperdíveis

Os clientes que utilizarem o Cartão Pague Menos
para pagar suas compras terão chances em dobro

Divulgação

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos apresenta sua nova
campanha, em comemoração aos
36 anos, estrelada mais uma vez
por Ana Maria Braga, garota-pro-
paganda da Rede pelo terceiro ano
consecutivo. “Aniversário da Sorte
Pague Menos” terá mais de 2.500
ganhadores, durante os 35 dias da
ação, que vai de 30 de maio a 3 de
julho, nas 38 lojas físicas, com va-
les-compras de R$ 200,00.

A mecânica da promoção é
simples: a cada R$ 120,00 em com-
pras, realizadas nas lojas físicas, os
membros do Clube Leve Mais ga-
nham uma chance de interagir com
o totem. Diariamente, várias pes-
soas serão premiadas com os va-
les-compras instantâneos nas lojas
físicas. Importante ressaltar que o
valor das compras não é acumula-
tivo; se o Cliente gastar R$ 60,00
hoje e R$ 60,00 amanhã, os valo-
res não se somam. As chances para
os prêmios instantâneos devem ser
utilizadas em até 72 horas.

Os clientes que utilizarem o
Cartão Pague Menos para pagar
suas compras terão chances em
dobro. “Se o Cliente comprar R$

240,00 e usar o Cartão Pague Me-
nos no pagamento, ele terá quatro
chances de concorrer aos vales-
compras. O sistema identifica au-
tomaticamente as compras com o
cartão, gerando as chances extras
que o participante tem direito”, des-
taca Fabio Cecon, gerente de Ma-
rketing e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

Essa campanha traz uma no-
vidade! Após realizar uma compra
válida, o cliente poderá resgatar 10
chances extras pelo Aplicativo Su-
permercados Pague Menos. Caso
ainda não tenha o app, é só baixar
gratuitamente na Play Store (An-
droid) ou App Store (iOS). O resga-
te é limitado a uma vez por CPF e
só pode ser feito após a primeira
compra válida. Para garantir as
chances extras, é necessário estar
cadastrado no aplicativo com o
mesmo CPF utilizado na compra e
acessar o caminho: Menu
Inicial ’! Campanha ’! Resgatar
Chances Extras. Após o resgate, o
cliente terá até 72 horas para ir até
o totem da loja, digitar o CPF e
utilizar as chances. Passado esse
prazo, as chances expiram.

Serão 35 dias de campanha e
promoções, com prêmios que não
podem ser convertidos em dinhei-
ro. “Faça suas compras, informe
seu CPF e acumule chances para
concorrer a vales-compra que vão
tornar sua vida melhor! Aprovei-
te nossa festa de aniversário”,
convida Fabio Cecon. Para mais
informações e o regulamento
completo, acesse www.super
paguemenos.com.br/aniversario.

A campanha “Aniversário da
Sorte Pague Menos” é exclusiva
para Clientes cadastrados no Clu-
be Leve Mais. Para se cadastrar,
basta acessar o site https://
www.clubelevemais.com.br/
cadastro.php e preencher as infor-
mações. O cadastro também pode
ser realizado diretamente no totem
de qualquer unidade física, infor-
mando nome, CPF, endereço, e-
mail e telefone para contato.
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Prefeito recebe representantes da Agência das Bacias PCJ
A reunião teve como objetivo alinhar estratégias diante do contingenciamento orçamentário
previsto para 2025 por parte da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA)

O prefeito Helinho Zanatta
participou na sexta-feira, 30, de um
encontro com representantes dos
Comitês das Bacias Hidrográficas
dos Rios Piracicaba, Capivari e
Jundiaí (PCJ) e da Agência das
Bacias PCJ. A reunião teve como
objetivo alinhar estratégias diante
do contingenciamento orçamentá-
rio previsto para 2025 por parte da
Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA).

Participaram do encontro Sér-
gio Razera, diretor-presidente da
Agência das Bacias PCJ; Patrícia
Barufaldi, diretora técnica da
Agência das Bacias PCJ; Ivens de
Oliveira, diretor administrativo-fi-
nanceiro da Agência das Bacias
PCJ; e Denis Herisson, secretário-
executivo dos Comitês PCJ.

O possível corte no orçamento
deve impactar diretamente o repas-
se de recursos federais destinados
aos comitês de bacia, especialmen-
te os valores arrecadados com a
cobrança pelo uso da água nos rios
de domínio da União – o rio Pira-
cicaba, principal manancial da ba-
cia hidrográfica, por ter suas nas-
centes no Estado de Minas Gerais,
o torna um rio federal. Esses re-

cursos são fundamentais para a
manutenção de projetos e ações de
gestão hídrica na região.

Durante o encontro, foram
discutidas formas de sensibilizar
o Governo Federal durante o En-
contro Anual dos Comitês Inte-
restaduais, que acontece semana
que vem em Brasília, quanto à im-
portância da manutenção desses
repasses para garantir a continui-
dade dos programas de preser-
vação e uso sustentável da água.
Os representantes do PCJ desta-
caram ainda que o corte pode
comprometer o planejamento de
ações essenciais para a seguran-
ça hídrica das bacias.

Helinho Zanatta, que tam-
bém é presidente dos Comitês PCJ,
reforçou o compromisso de Pira-
cicaba com a causa e destacou a
necessidade de articulação con-
junta entre os municípios, comi-
tês e demais instituições envolvi-
das na gestão dos recursos hídri-
cos. “Nosso intuito é mobilizar os
comitês federativos e agências,
bem como outras cidades, para
que o Governo Federal reveja a
decisão do contingenciamento da
Ana, o que vai acabar por prejudi-

car o desenvolvimento de projetos
e obras”, relatou Helinho.

A cobrança pelo uso da água
federal é um instrumento da Polí-
tica Nacional de Recursos Hídri-
cos que estabelece que grandes usu-
ários – como indústrias, empresas
de saneamento e irrigantes – pa-
guem pelo uso de rios de domínio
da União (como os interestaduais).
O objetivo é valorizar a água, in-
centivar seu uso racional e gerar
recursos para investimentos na
gestão hídrica. Os valores arreca-
dados são aplicados em ações nas
próprias bacias hidrográficas, como
melhoria nos sistemas de tratamen-
to de esgoto, controle de perdas,
recuperação de nascentes e moni-
toramento da qualidade da água.
A gestão desses recursos é feita pe-
los comitês de bacia, em parceria
com a ANA e entidades como a
Agência das Bacias PCJ.

“Nosso intuito foi de apre-
sentar ao prefeito, que estará em
Brasília, o impacto negativo que
esse contingenciamento causará
para as questões de coleta do es-
goto, tratamento de água e pro-
teção de mananciais, componen-
tes que estão dentro do que cha-

mamos de gestão de recursos hí-
dricos. Apresentamos também
como os comitês estão evoluindo
nessas questões e, por isso, a im-
portância de mantermos os re-
passes financeiros federais, em
especial o que vem da cobrança

do uso de água”, destacou Raze-
ra. Segundo o diretor-presidente
explicou, o valor estimado com os
repasses federais é de R$ 22 mi-
lhões, mas, caso realmente acon-
teça o bloqueio, esse valor cairá
para cerca de R$ 19 milhões. “É

um montante que, com certeza,
trará um impacto negativo aos
projetos e obras voltados para a
nossa bacia hidrográfica. Então
esperamos sensibilizar os políti-
cos para amenizar esse possível
corte de orçamento”, completou.

O refeito Helinho Zanatta recebeu hoje representantes da Agência das Bacias PCJ

Divulgação
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Grande final da Champions
League acontece neste sábado
O PSG tenta levantar a taça da Champions League pela primeira
vez, e a Inter de Milão sonha com o tetracampeonato europeu

Luiz Tarantini

Chegou a hora da grande de-
cisão da temporada!  A Allianz
Arena, em Munique, será palco
de um confronto histórico neste
sábado, 31, às 16 horas. O PSG
tenta levantar a taça da Champi-
ons League pela primeira vez, e a
Inter de Milão sonha com o te-
tracampeonato europeu.

O PSG é o favorito para ser
campeão da Champions League
2025, seja o resultado obtido no
tempo regulamentar, na prorro-
gação ou na decisão por pênaltis.
A equipe comandada por Luís En-
rique está em busca da tríplice co-
roa, já que conquistou o Campeo-
nato Francês e a Copa da França.
A principal arma do PSG para
conseguir ser campeão da Cham-
pions League pela primeira vez na
história é o setor ofensivo, o po-
deroso ataque tem média de 2,38
gols por jogo somado aos mata-
matas da competição.

No outro lado da decisão, a
Inter de Milão de Simone Inza-
ghi tem em seu sistema defensi-
vo sua maior força, até o jogo
das semifinais, os Nerazzurri ti-
nham a defesa menos vazada da
competição. A equipe de Simone
Inzaghi esteve atrás no placar e,
apenas três jogos, contra Bayern
e Barcelona e o Leverkusen.

Nas últimas seis decisões de

Champions League, pelo menos
um dos dois times não balançou
as redes. A última vez que ambas
as equipes marcaram pelo menos
um gol foi na temporada 2017/
2018, quando o Real Madrid ven-
ceu o Liverpool por 3 a 1.  Mas se
depender das últimas partidas en-
volvendo PSG e Inter de Milão,
essa sequência será interrompida.
Se tem um jogador que pode ser
fundamental para a Inter de Mi-
lão ser campeã, esse é Yann Som-
mer. O goleiro suíço tem o maior
percentual de defesas entre os ar-
queiros que disputaram pelo me-

nos oito partidas nesta Champi-
ons. A sorte está lançada!

XV DE PIRACIBA - O Nhô-
Quim em seu segundo jogo treino,
empatou nesta sexta-feira, 30, pelo
placar de 1x1 contra a equipe da
Ferroviária em Araraquara que
disputa a série B do Brasileirão, o
jogo iniciou as 15h30. O time de
Moisés Ergert venceu seu primeiro
teste por 7x1 contra a equipe sub-
20 do Velo Clube e mantém a in-
vencibilidade até o momento. A
próxima partida ainda como teste
para o XV será dia 07/06 contra o
União São João, às 10 horas, na

cidade de Araras. O XV entrou em
campo para enfrentar a Ferroviá-
ria com a seguinte escalação: Ga-
briel Coutinho, Michel, Luiz Gus-
tavo, Luís Felipe e João Victor. Car-
los Manuel, Gustavo Hebling e
Serginho. Rafael Peixoto, Erik Bes-
sa e Anthony. O meia Matheus
Carvalho ficou de fora das ativi-
dades pois está em tratamento.

O Sub-20 do XV também jo-
gou na tarde desta sexta-feira,
30, às 15 horas, valendo pelo
Paulista da categoria e perdeu
para a equipe do Comercial de
Tietê pelo placar de 2x1.

PSG tenta levantar a taça pela primeira vez e a Inter de Milão sonha com o tetracampeonato
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Amauri Perin, vitalidade
e sabedoria aos 80 anos
O jornalista João Umberto Nassif entrevista Amauri Peseguinni Perin,
nascido em São Paulo, e que reside em Piracicaba desde a infância
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Inauguração da cozinha piloto aconteceu quinta (25)

Amauri Peseguinni Perin: um
exemplo de vitalidade e sabedoria
aos 80 anos. Nascido em São Pau-
lo e morador de Piracicaba desde a
infância, Amauri P. Perin é um ta-
xista que impressiona por sua vita-
lidade, agilidade e simpatia aos 80
anos de idade. Com uma trajetória
marcada pela dedicação ao traba-
lho e pelo respeito ao próximo, ele
continua atuando ativamente no
transporte de passageiros, com es-
pecialidade em viagens para São
Paulo - cidade que conhece como
poucos. Amauri é conhecido por
sua cortesia, discrição e sensibili-
dade. Sempre sereno e respeitoso,
conquista a confiança de seus cli-
entes e o respeito dos colegas na
rodoviária de Piracicaba, onde
mantém seu ponto fixo. Profunda-
mente ligado à família, valoriza
com orgulho seu casamento de
mais de 50 anos. Religioso e bem-
informado, Amauri carrega con-
sigo uma sabedoria simples, mas
profunda, moldada ao longo das
décadas. Seu conselho aos jovens
é direto e cheio de significado:
"Leiam mais para enfrentar me-
lhor os tempos modernos."Com
sua postura inspiradora e sua
história de vida exemplar, Amau-
ri P. Perin é mais do que um pro-
fissional dedicado - é um verda-
deiro símbolo de dignidade, per-
severança e humanidade.

O senhor nasceu em qual
localidade?

Nasci em São Paulo, no Bairro
do Ipiranga, na Rua General Le-
cor, nas proximidades do Museu
do Ipiranga.  Meu pai e minha mãe
são naturais de Campinas. Na dé-
cada de 40, foi fundado o SENAI.
Nessa época o meu pai trabalhava
como mecânico de trens na Com-
panhia Mogiana de Estradas de
Ferro, ele foi admitido na Escola
Senai do Ipiranga em São Paulo.
Ele foi trabalhar em São Paulo, logo
em seguida levou a esposa e filhos.
Quando abriu a escola Senai de
Campinas ele pediu transferência
para lá. Na época eu tinha uns
nove meses de idade. Em 1947
abriu a Escola SENAI de Piraci-
caba. O meu pai foi convidado a
vir aqui como chefe. Ele veio, gos-
tou da cidade, trouxe a mudan-
ça, portanto eu estou desde 1947
em Piracicaba, nesse caso a mi-
nha memória é piracicabana!

(O Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI), cria-
do em 1942, tem como missão for-
mar e qualificar trabalhadores
para a indústria, promovendo a
aprendizagem, aperfeiçoamento e
especialização profissional. Vincu-
lado à Confederação Nacional da
Indústria (CNI), é uma entidade
privada e o maior complexo de
educação profissional da América
Latina. Presente em todo o Brasil,
o SENAI contribui para o desen-
volvimento sustentável do país,
fortalecendo a produtividade e a
competitividade da indústria na-
cional por meio da educação e da
pesquisa tecnológica.)

Qual é o nome dos seus
pais?

Perin Frederico, o italiano
coloca o nome da família pri-
meiro, seguido do nome da pes-
soa. E a minha mãe é Ana Pe-
seguinni Perin. Nasci dia 03 de
dezembro de 1944.

Seus pais tiveram mais
filhos?

Eu sou o filho do meio, tinha
mais quatro, todos já falecidos, o
primeiro filho era o Antélio, ele era
médico psiquiatra em Ribeirão
Preto, depois era o Alfem, ele era
sócio proprietário da Sogemeq, loja
de móveis para escritórios. Ele era
sócio do Walderez Perossi. Dos fi-
lhos, a seguir era eu, Amauri, o
irmão mais novo também era
médico, chamava-se Arjuna, e a
Arlete, que era a caçula.

Esses nomes bem dife-
rentes têm alguma origem
especial?

Meu pai gostava muito de
ler, todos esses nomes foram ti-
rados de romances. Nem sei

quem era Amauri, mas o meu
nome foi tirado de um roman-
ce chamado Lídia!

Deve ser uma pessoa
muito importante dentro
do romance!

Não sei! Espero que sim!

Quando a família e obvi-
amente o senhor vieram para
Piracicaba, foram residir em
que local da cidade?

Viemos residir na Rua Riachu-
elo na esquina com a Rua Benja-
min Constant. Mudamos a cerca
de 100 metros da atual rodoviária
intermunicipal. Uma quadra aci-
ma do Adamoli, em direção ao Bair-
ro da Paulista, onde hoje é um pré-
dio, que leva o nome de Joca Ada-
moli, era a fábrica de barcos.

O senhor começou seus
estudos em qual escola?

Estudei inicialmente no Dr.
Prudente de Moraes. Tive o pri-
vilégio de estudar na casa onde
morou Prudente de Moraes, lá
funcionou o meu primeiro semes-
tre. A seguir fomos para o prédio
recém-construído, com a finali-
dade de ser o Grupo Escolar Dr.
Prudente de Moraes, na Rua José
Pinto de Almeida. Fui um dos alu-
nos que "estreou aquele prédio. A
Escola Prudente de Moraes funci-
onou no prédio onde hoje é o Mu-
seu Prudente de Moraes, e anteri-
ormente era a residência de Pru-
dente de Moraes, o terceiro Presi-
dente da República do Brasil?

Exatamente! Acredito que ori-
ginalmente era algum quarto ou
uma das salas da residência da fa-
mília. Não me lembro ao certo, mas
acredito que era uma escola mas-
culina. Eu só fui estudar em escola
mista, na Escola Dr. Sud Mennuc-
ci, onde fiz o quarto ano do curso
primário. Até o terceiro ano estu-
dei no Grupo Escolar Dr. Prudente
de Moraes, junto com o quarto ano
primário, estudei para o processo
de admissão que existia para in-
gressar no ginásio. Acabei ingres-
sando no Colégio Piracicabano. Fui
aluno do Professor Lara, muito es-
timado pelos alunos. O segundo
ano ginasial fui estudar no Sud
Mennucci, onde o professor de
matemática era o Prof. Ésio. Essa
mudança de escola, implicou em
uma mudança radical de pedago-
gia de ensino. Eu não estava pre-
parado para isso. Fiz a primeira
prova, elas eram entregues aos alu-
nos no salão nobre com todas as
pompas. Minha nota foi péssima, e
o professor alardeou o resultado
perante a classe. Isso me deixou
muito chateado. Eram métodos de
ensino conflitantes, o anterior que
eu tinha estudado e o atual que eu
estava estudando. Naquela época,
um aluno que viesse de outra esco-
la, era tido como "calouro" pelos
alunos que estudavam no Sud
Mennucci. Acabei decidindo a es-
tudar no SENAI, ali estudei mecâ-
nica de automóveis. Quando con-
clui o curso, fui fazer o Curso de
Eletricidade, em Campinas. Eu fi-
cava 5 meses lá em Campinas e o
segundo semestre trabalhando na
indústria. Assim fiz também no ano
seguinte. Quando eu voltei para
Piracicaba tinha concluído o curso
e trabalhado. Na prática, os alu-
nos do SENAI que se formavam ao
ingressarem na indústria, sofriam
uma certa rejeição pelos profissio-
nais formados pela prática, não ti-
nham feito nenhum estudo teóri-
co, sentiam-se ameaçados em seus
empregos, assim, um a um, foram
fazendo pressão para eliminar os
novatos. E conseguiram! Na época
eu já estava com uns três anos tra-
balhando na MAUSA, quando fui
servir o Exército no Rio de Janeiro.

O senhor foi convocado?
Na época o alistamento era em

cima do Mercado Municipal, per-
guntaram-me se eu queria ir para
o Exército. Disse que queria, daqui
de Piracicaba foram uns 270 sol-
dados para servir no Batalhão Pre-
sidencial do Rio de Janeiro. Isso
foi em 1963. No ano seguinte co-
meçou a Revolução de 1964.Já es-
tava um reboliço o país.

O senhor estava servindo
o Exército em 1964?

Não! Eu fiquei por 11 meses.
Saí em dezembro. A revolução foi
em março do ano seguinte. Eu
entrei em janeiro e saí em dezem-
bro. Quatro meses antes da Re-
volução eu dei baixa no quartel.
Voltei para Piracicaba, voltei a
trabalhar na MAUSA.

O que o senhor achou do
Rio de Janeiro?

Lindo! Muito bonito! Mara-
vilhoso! Mas foi se degradando.
Muitos anos depois eu voltei a vi-
sitar o Rio de Janeiro, eu era ca-
minhoneiro, fui entregar papel,
em vários lugares: zona sul, zona
oeste, Ilha do Governador, Bon-
sucesso, já era outro Rio! É um
pecado o que fizeram com o Rio!
O divisor de águas foi o governo
do Brizola. Antes do Brizola era
uma coisa e depois foi outra. O
Rio de Janeiro não merecia isso!

Quando o senhor deixou
o Exército, na sua volta à Pi-
racicaba, o seu trabalho foi na
empresa que o senhor traba-
lhava anteriormente?

Eu voltei, fiquei um ano, um
ano e pouco, surgiu a campanha
nacional: "Doe ouro para o bem
do Brasil". Quem não tinha ouro
podia doar um dia de serviço. Eu
me rebelei, não porque não qui-
sesse ajudar o País, eu não tinha
confiança na mão de quem iria
parar esse dinheiro! Como eu
mostrei as minhas garras, não
estava jogando no time que eles
queriam, fui desligado da empre-
sa. Na época quem despediu-me,
alegou uma série de pretextos.

O senhor sempre teve
opinião própria e firme?

Sim!  Eu gosto de analisar o
que as pessoas falam, se estou
certo ou tenho que recuar um
pouco. Se tenho que avançar. Se
acho que estou certo eu mante-
nho a minha opinião.

O senhor deixando o
emprego foi trabalhar com
o que?

Fui trabalhar como vende-
dor, depois montei uma oficina
para automóveis Volkswagen,
junto com o meu irmão.

O senhor vendia qual
produto?

Comecei vendendo Fundos de
Investimento. Eu ia toda sexta-fei-
ra para São Paulo, no Fundo Ay-
moré, eu fazia as aplicações aqui,
visava o cheque e levava para lá.
Eu também já tinha algumas apli-
cações do Banco do Brasil, da Vale
do Rio Doce, são as Blue Chips.
(Blue chips são ações de empresas
grandes, bem estabelecidas e finan-
ceiramente sólidas, que geralmen-
te são consideradas de baixo risco
e um investimento sólido de longo
prazo.) Eu tinha adquirido essas
ações com base nas orientações da
Corretora Império. Vendi para
adquirir um veículo, uma ferra-
menta de trabalho. Vendi em uma
sexta-feira, na segunda-feira a
bolsa caiu! A Bolsa estava no
auge, os próprios corretores ad-
vertiam que a qualquer momento
a Bolsa de Valores iria estourar. A
alta da Bolsa era muito forte!

O senhor adquiriu que
carro?

Comprei um Fusca! Ano 1964,
era uma cor creme, tendendo ao
amarelinho.

Naquela época eram pou-
cos que tinham um veículo
próprio?

A indústria automobilística
estava em seu início no Brasil, eu
tinha perto de 30 anos de idade, já
era casado.

Qual é o nome da esposa
do senhor?

Faz 52 anos que sou casado
com Magda Carvalho Perin. O pai
dela inclusive trabalhou na Esta-
ção Rodoviária Intermunicipal,
anunciando as partidas, chegadas
e avisos, pela rádio interna da Es-

tação Rodoviária. Foi locutor tam-
bém na então Rádio Voz Agrícola
do Brasil, situada na Rua Moraes
Barros. O meu sogro era Rubem
Almeida Carvalho, mais conheci-
do como "Carioca".

Vocês tiveram quantos
filhos?

Tivemos três filhos: Maurício,
Flávia e Eduardo. O Maurício infe-
lizmente faleceu precocemente em
um acidente de trânsito.  A Flávia
trabalha em uma casa de saúde, é
cuidadora de idosos. O Eduardo é
Diretor Comercial da Reipel. Viaja
pelo Brasil todo, inclusive para ou-
tros países, vendendo embalagens.

O senhor começou a
vida como caminhoneiro
em que ano mais ou menos?

Foi em 15 de março de 1979.
Foi o primeiro dia em que viajei
com o caminhão.

Que caminhão o senhor
tinha?

Era um 1113 na época. Um
Mercedes-Benz, azul.

Quantas marchas tinha o
caminhão Mercedes-Benz?

Cinco marchas. O Caminhão
Scania-Vabis me parece que eram
18, são duas caixas de câmbio.

O senhor cortou o Brasil
inteiro com o caminhão?

Fui uma vez a Belém do Pará,
uma vez a Cuiabá, umas 10 vezes
ao Rio Grande do Sul, 90% do meu
serviço foi carregar papel na IPP -
Industria de Papel Piracicaba, le-
vava para Santos, para exportação,
para São Paulo que era mercado
interno e para o Rio de Janeiro.

É uma carga ruim de le-
var?

É, e não é. Tem dois tipos de
carga de papel: a bobina e a resma
(Uma resma de papel é, de forma
simples, um pacote ou conjunto de
500 folhas de papel). A bobina é a
mais perigosa. Ela era mais alta, o
centro de gravidade da carga sobe.
A resma dava uma carga baixinha
e muita estabilidade no caminhão.
Nós até preferíamos levar bobinas,
para descarregar é mais fácil, A
resma tem que pagar "chapa" (aju-
dante) para descarregar. O frete era
igual para resma ou bobina.

Em Santos a descarga era
complicada?

A descarga não, o problema era
o tempo! Como existe a prioridade
de atender um navio, quando co-
meça o embarque, para tudo. To-
das as empilhadeiras, equipamen-
tos, trabalhadores, dão prioridade
ao embarque do navio. Se tiver al-
gum intervalo de meia hora, des-
carrega caminhões nessa meia
hora. Tinha que chegar no porto,
entregar e carimbar a nota fiscal
antes das sete horas da manhã. Se
você carrega e às sete e meia da
manhã você carimba, você corre o
risco de no dia seguinte, após 23
horas esperando, eles colocam a
carga no chão e carimbam, dão o
canhoto, como você não passou 24
horas esperando, não tem paga-
mento de estadia! Por exemplo, se
saísse a meia noite da IPP tinha
que chegar no porto de Santos an-
tes das sete horas da manhã. Eu ia
no orelhão, colocava uma ficha, li-
gava para a minha mulher: "- Não
vou nem passar em casa, se eu en-
trar, tomar um banho, o corpo re-
laxa, aí eu vou me deitar. Seguia

em viagem, na Castelo Branco dava
um pouco de sono, parava em um
posto, andava mais uma hora, dor-
mia mais um pouquinho, chegava
moído lá, mas chegava as 5:30 ou
6 horas da manhã. Entregava a
nota e depois ia dormir.

O senhor trafegava pela
Via Anchieta?

Sim, pela Anchieta, o tráfego
de caminhões pela Via dos Imigran-
tes na descida é considerado peri-
goso, a declividade da rodovia é de
6%, considerada muito perigosa
para veículos pesados. Vazio nós
subíamos pela Via dos Imigrantes.
Para descer, tem que estar engata-
do na segunda marcha, usando o
freio motor, assim mesmo chegava
lá embaixo cheirando a queimado.
Se você abusar e usar muito o freio,
chegava a pegar fogo na campana,
queimava a graxa, passava até fogo
no caminhão. Sem falar que perdia
o freio, porque quanto mais você
aperta o freio, a panela com o calor
ela dilata. Se você pisar mais, dimi-
nui a eficiência do freio.

Tem alguma passagem
marcante nessas viagens
do senhor?

Quem anda pelas rodovias
encontra de tudo. Situações que
revoltam, outras que nos deixam
compadecidos, perigos iminentes
de colisões, graças a Deus nun-
ca tive problemas dignos de nota.
Também sempre dirigi com res-
ponsabilidade.

Havia pessoas pedindo
carona na estrada?

Eu dava carona em situações
que conhecia, como por exemplo,
quando vinha voltando pela Cas-
telo Branco, próximo a Alphaville,
no quilômetro 20 e pouco, tinha um
posto da Polícia Rodoviária, uns
metros adiante, havia umas pro-
fessoras que pediam carona, não
deixa de ter certo risco, pois um
homem poderia colocar um aven-
tal branco e passar por professor.
Eu evitava dar carona.

No passado, era relativa-
mente comum o motorista an-
dar armado.

Eu andava com uma faqui-
nha para cortar algum galho e
Deus no coração!

Quantos anos o senhor
ficou nessa luta?

Foram quase 15 anos. Come-
cei em março de 1979 e parei em
dezembro de 1993.

O senhor começou outra
atividade?

Comecei a fazer viagens diri-
gindo para pessoas que precisavam
viajar. Como conheço bem São
Paulo, para mim é mais fácil.
Quem me contratava pagava a
minha diária. Era pouca coisa, eu
não era conhecido. Passei a traba-
lhar como taxista, o ponto era em
frente a NG, na Vila Rezende. Co-
mecei a viajar para a Dedini,
MAUSA, Caterpillar, trabalhava
para empresas. Em junho vou fa-
zer 31 anos como taxista. O meu pon-
to na Rua Dona Francisca foi desati-
vado, fui transferido para o ponto
do Pronto Socorro da Vila Rezende.
Acabei vindo para a Rodoviária In-
terurbana de Piracicaba, no dia 1º
de novembro de 2024.

O que o senhor está
achando do novo ponto?

Fiz muitas amizades, é um
campo novo, mas como a maioria
das atividades, não é um momen-
to financeiro eficiente. Paralela-
mente, os serviços de aplicativos,
tirou boa parte da procura do taxi.
Eu chego aqui um pouco antes das
sete horas da manhã, e no verão
como escurece mais tarde eu fico
até as sete horas da noite. É uma
jornada de 12 a 13 horas.

Algum dia, alguém esque-
ceu alguma coisa no seu carro?

Sim. A pessoa esqueceu um
celular. O celular estava bloquea-
do. Acabou a bateria. Eu poderia
carregar, mas e para desbloquear?
Eu me lembro do lugar onde o le-
vei, fui até lá, o condomínio onde
ele morava era de porteiro eletrô-
nico, não sei o apartamento, não
sei o nome da pessoa, uns quatro
dias depois ele apareceu aqui pro-
curando o celular. Entreguei a ele.

O senhor passa de ime-
d i a t o  u m a  i m a g e m  d e
confiança e profissiona-
lismo muito forte, além
de ter conversa agradável
e espontânea.

Agradeço, mas acredito que
é a obrigação de todo ser huma-
no ser assim. Nessa época de tudo
digital, o senhor teve o cuidado
de ter sempre a mão um cartão
de visitas, com telefone, e-mail, e
outras informações. Como todo
passageiro tem pressa, é um mé-
todo prático, embora exista há
muito tempo o cartão de visita. É
uma obrigação nossa! Fazer a
minha propaganda!

Quantos taxistas traba-
lham no Terminal Rodoviá-
rio de Piracicaba?

São 22.

Caso alguma pessoa
precise fazer uma consulta
médica em São Paulo, o se-
nhor leva?

Levo, espero, a primeira
hora de espera é cortesia, se pas-
sar de uma hora de espera, as
demais horas são cobradas.

Casamentos o senhor
também faz?

Fiz há muitos anos! Quan-
do eu comecei como taxista, se a
pessoa fosse casar-se em maio de
2026, ela já reservava o taxista
um ano antes! Ela dava um si-
nal em dinheiro, como garantia
da reserva. Faz uns 15 anos que
não faço um casamento!

Naquele tempo o moto-
rista tinha uma participa-
ção importante no dia do ca-
samento?

O motorista ficava a servi-
ço da noiva. Às 7:00 ou 9:00
horas estava já na casa dela. Ia
levá-la ao cabelereiro, fazer
massagem, maquiar, o dia está
pago e reservado para ela. Era
comum quando saía da igreja
levar o casal na agronomia para
tirar as fotografias. Isso era de
praxe há 15 ou 20 anos.

O senhor atendeu ur-
gências?
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Não. Só duas vezes é que saí
correndo levando passageiros que
perderam o embarque no ônibus.
A gente tem que interceptá-lo na
cidade, se o ônibus pegar a pista
já não o alcança mais. Na cidade
tem a chance de cortar caminho,
um farol fechado, por duas vezes
já aconteceu isso e em nenhuma
delas consegui colocar os passa-
geiros dentro do ônibus.

O trânsito em Piracicaba
mudou muito?

Muito, e para pior! Os moto-
ristas ficam muito irritados e pas-
sam essa irritação para gente.

A seu ver, o serviço de
motoboy deveria ser mais
bem remunerado, para evi-
tar que ele arrisque a sua
vida e a de terceiros, para
obter uma receita aceitável?

Infelizmente isso é um proble-
ma, há lugares onde eles andam
muito acima da velocidade esta-
belecida, se eu fizer uma conver-
são ele poderá ser a vítima. Isso
eu senti muito no caminhão, eu
descarreguei no CEASA em São
Paulo, levei batata de Piracicaba
para lá. Lá ouvíamos as histórias,
depois que carregou, colocou a
lona, passavam uma corda e colo-
cavam um lacre para não abrirem
a carga no trajeto. Carimbavam a
nota, por exemplo: 15:00 horas do
dia 19 de maio, tinha 48 horas
para entregar essa nota em Belém
do Pará. São 3.000 quilômetros
para serem percorridos em 48 ho-
ras! Hoje a estrada está melhorzi-
nha, mas em 1979 a estrada esta-
va bem ruim, tinha trecho que era
de terra. Mesmo indo com dois
motoristas é muito sacrificado. O
caminhão nem desliga o motor!

E cachaça, tem quem use?
Nunca gostei, mas tinha al-

guns motoristas que tomavam
para aguentar o esforço. Se eu
tomasse um golinho já dava
sono. Por isso não gostava. Es-
tamos nos referindo há mais de
30 anos, hoje as regras do trân-
sito são mais rígidas, pode re-
sultar até em multas e detenção.

No caso do taxi, atual-
mente, se entrar um casal
no carro, durante a corrida
quem fala mais, o homem
ou a mulher?

Entre eles é a mulher que

domina o papo! O marido para
não criar caso, não discordar
só diz: É! É! É!...

O senhor com tanta expe-
riência de vida, pode sugerir
alguma mensagem ao leitor?

Eu gostaria de deixar uma
mensagem para essa mocidade, essa
juventude, que tenham mais preo-
cupação com o seu próprio futuro.
Hoje o futuro acontece muito rápi-
do! Um exemplo é como eu conheci
telefone. Hoje o meu celular é quase
peça de museu, tem uns quatro ou
cinco anos. Nossa família mudou-
se para a Avenida Carlos Botelho, o
único telefone do bairro era do Tiro
de Guerra. Como a minha família
era de Campinas, a minha mãe que-
ria falar com as irmãs, minha mãe
dizia: "-Amauri, pede para o sar-
gento fazer uma ligação para Cam-
pinas no telefone número 5246, era
o número do telefone da casa da
minha avó. O sargento tirou o tele-
fone, aquele de cordinha, vira a
manivelinha, O aparelho era para-
fusado na parede, então ele disse:
"Telefonista! Por obséquio, poderia
fazer uma ligação para Campinas?".
A telefonista disse a ele que estava
com quatro horas e meia de demo-
ra! De carro você ia em duas horas!
Isso em estrada de terra, passando
por Tupi, Caiubi, Santa Bárbara! O
sargento disse-me: "-Fale para a sua
mãe estar as 11:00 horas da manhã
aqui!". Hoje com um celular você
fala com o mundo inteiro em ques-
tões de segundos; portanto, a men-
sagem que deixo é para que os jo-
vens se preparem, não sejam chãos
de fábrica, se para mim o futuro
chegou rápido, imagine para essa
moçada de hoje! Meu pai por exem-
plo, que era professor no SENAI, não
tinha o Grupo Escolar em sua pleni-
tude, tinha o terceiro ano de Grupo
Escolar e cursado a Escola Alemã
em Campinas. Mas foi ele quem me
ensinou a calcular a raiz quadra-
da! Quando foi inaugurado o SE-
NAI próximo ao Colégio Dom Bos-
co, meu pai era Instrutor Chefe. O
SENAI iniciou suas atividades em
Piracicaba no comecinho da Rua
Dr. Otávio Teixeira Mendes, ali na
esquina com a Rua José Pinto de
Almeida, virando à esquerda, ali
era a Escola SENAI. O prédio atual
foi inaugurado em 1953 ou 1954.

O senhor guarda lem-
branças de quando Piracica-
ba era uma cidade pacata?

Lembro-me dessa casa da Rua
Riachuelo esquina com a Rua Ben-
jamin Constant. Aí terminava o
centro, a partir daí era considera-
do arrabalde. Não existia a Aveni-
da Armando Salles, era o córrego
Itapeva. Tinha uma pinguelinha
para você passar, não passava car-
ro. Nessa região vizinha a atual
rodoviária, vinham descartar lixo,
tinha mato, era uma fedentina. De
vez em quando colocavam fogo.
Até hoje o Itapeva passa sob a Ave-
nida Armando de Salles Oliveira,
só que é coberto. Lembro-me de
uma vez em que os irmãos Adamo-
li fizeram um barco tão grande den-
tro do estaleiro deles, que precisa-
ram arrebentar a porta para tirar
a o barco. Na Rua  Dom Pedro II
esquina com a Rua Benjamin Cons-
tant tinha uma bomba de gasoli-
na, acho que o Charantola era o
proprietário. No centro, onde é a
Praça José Bonifácio, havia o que
chamávamos de "quadrar o jar-
dim", as moças davam voltas em
torno do jardim e os rapazes fica-
vam parados ou davam voltas no
sentido contrário. Dali saíram
muitos casamentos.

O senhor usou o trem da
Companhia Paulista?

Muito! Duas vezes por ano eu
ia de trem para passar as férias na
casa dos primos em Campinas.

O senhor ia nos carros de
primeira ou segunda classe?

Ia na segunda! Meu pai era
professor no SENAI, era a única
renda! No início saía de Piracica-
ba com a locomotiva a vapor, a
famosa "Maria Fumaça", depois
vieram as máquinas a diesel. Em
Nova Odessa engatava a compo-
sição atrás da locomotiva elétrica.
Parava em Campinas, eu descia ali
e o trem continuava.

A Fábrica de Bebidas de
Vicente Orlando já existia
naquela época?

Já existia, sim. A Rua Benja-
min Constant era calçamento de
paralelepípedo. Muitas ruas pró-
ximas ainda eram de chão de ter-
ra. A cidade praticamente termi-
nava ali, havia algumas ruas como
a Boa Morte, Rua do Rosário, Ave-
nida São Paulo que eram ligações
com a zona rural e outras cida-
des, tinham algumas atividades
comerciais e residenciais, tendo em
seu entorno muita área vazia.

Como o senhor vê esse
crescimento de Piracicaba?

Com alegria e com tristeza.
Cresceu bem, é bom. Mas com
tristeza porque não foi planeja-
da, não foi organizada. O trans-
porte coletivo é precário, o pla-
nejamento de uma cidade deve
ser a curto, médio e longo prazo.

A cidade agigantou-se e
o os poderes públicos ain-
da mantém a mentalidade
paroquial?

Falta água, as ruas são es-
treitas, esperam surgir o proble-
ma para depois resolverem. Fru-
to da política imediatista e feita
para impactar a opinião pública e
não para efetivamente conduzir
melhorias práticas. Fazendo uma
analogia entre um corpo huma-
no e uma cidade, as ruas e as ave-
nidas são as artérias, o automó-
vel é o colesterol que vai cada vez
mais, estreitando até dar o infar-
te! Infelizmente é uma realidade.
A dependência da pessoa com re-
lação ao automóvel é muito gran-
de. Tem pessoas que usam o au-
tomóvel para ir até a padaria a
cerca de 200 metros. Vai a pé!
Vai exercitar-se. Economizará
combustível e queimando gordu-
ra do seu corpo! E estará repon-
do todos os elementos necessári-
os através da respiração.

O senhor tem um cor-
po esguio!

Hoje! Graças a Covid. Cheguei
a pesar 118 quilos. Quando dei en-
trada no hospital estava com 102
quilos e saí com 68 quilos! Eu não
tinha força para segurar o celular.
Não parava em pé. Saí "morto"! Fui
fazendo fisioterapia de domingo a
domingo, mudei a alimentação,
meu irmão é que estava orientan-
do a minha mulher. Ele disse: "Você
vai na feira, e compra raízes: bata-
ta, mandioca, cará, cenoura, depois
você vai comprar folhas de talo
duro: couve, almeirão, chicória,
agrião, depois você vai colocar car-
ne também: um dia bovino, um dia
suíno e outro dia de frango. E grãos:
arroz, feijão e fubá, que é o milho
moído. Eu tinha uma sonda que ia
direto ao estomago, fiquei uns seis
meses sem comer. Primeiro era só
gotinha, que era intravenosa,
quando saí do hospital saí com a
sonda. Eram 300 ml no café, no
almoço e no jantar. Com a fisiote-
rapia e essa alimentação em dois

meses eu aumentei uns 10 a 12 qui-
los. Recuperei a massa muscular.

O senhor fumava?
Nunca fumei, nunca usei dro-

ga, bebo uma cerveja um dia ou
outro, em festa bebo um vinho, ou
champagne. Dia 27 de março fui
passar cinco dias no Guarujá. Na
Colônia de Férias do Banespa. A
20 metros da Colônia já é areia.
Comprei um amarradinho com seis
latinhas de cerveja para levar. Es-
queci de levar! Acabei comprando
lá, pagando bem mais caro!  Hoje
já tenho uma bisneta, a Maria Ali-
ce, para mim é a Alicinha, para
outros familiares é Maria!

A família é muito impor-
tante em nossa vida.

É lamentável a dispersão que
vem ocorrendo com a família. O
mês que eu mais gostava na minha
vida era dezembro. Era Natal, meu
aniversário, era festa, ia viajar na
casa dos primos. Hoje é um mês
deprimente para mim, você fica lem-
brando do passado e nada mais
acontece como era antigamente.

Em suas muitas via-
gens, o rádio era o seu com-
panheiro?

Principalmente a Rádio
Bandeirantes. Gostava mais de
notícias, comentários, ouvia Sa-
lomão Esper, José Paulo de An-
drade, Joelmir Beting, eu chega-
va a falar qual era a programa-
ção inteirinha da Rádio Bandei-
rantes. Hoje eu esqueço! Tinha o
programa "Pulo do Gato", "Ban-
deirantes a Caminho do Sol",
"Mano Véio, Mano Novo".

O senhor considera que
os taxistas ainda não foram
procurados pelos institutos
de pesquisas como uma vali-
osa fonte de informações?

Sou testemunha disso. Du-
rante a última eleição presidencial,
informalmente, apenas conversan-
do com os passageiros, realizei cer-
ca de 500 pesquisas de opiniões,
isso no decorrer de uma conversa,
sem o intuito específico utilizado
por "métodos científicos". Cheguei
à conclusão de que os Institutos de
Pesquisas deveriam buscar os ta-
xistas como fonte confiável, nós
abordamos pessoas das mais diver-
sas classes econômicas e culturais,
a opinião da pessoa não é induzi-
da, é espontânea. O meu pai sem-
pre orientou os alunos do SENAI a

otimizarem o trabalho: fazer o me-
lhor com menos esforço. Ele apo-
sentou-se. Em dia de chuva ele pe-
gava uma galocha, uma capa ama-
rela, impermeável, com uma vas-
soura ele varria a calçada com a
água da chuva. Ele era um homem
sensato: "O que eu posso fazer de
melhor agora"!  Um dia a minha
calçada, junto ao asfalto estava
muito esburacada, tinha uma equi-
pe trabalhando para consertar.  ele
não estava gostando do que ele es-
tava vendo. Ele perguntou: "Quem
é o chefe de vocês?". O homem veio
até ele, que se apresentou como pro-
fessor aposentado do SENAI e dis-
se que não estava gostando do que
estava vendo. Perguntou-lhe se
poderia fazer-lhe uma gentileza.  O
encarregado perguntou-lhe o que
ele desejava. Meu pai então expli-
cou-lhe que se ele pudesse voltar
com sua equipe no dia seguinte, ele
iria desviar o curso da água de rua
que estava correndo, deixando o
solo seco. Se propôs a pedir aos
vizinhos para evitar de usar a água
que ia para a calçada. O senhor
vem com o ar comprimido, sopra
o chão, pinta com o piche, joga a
massa asfáltica e passa com o rolo
compressor em cima. O Chefe en-
carregado, suspirou e disse-lhe: "-
Meu senhor, o senhor não precisa
me ensinar, eu sei como é que faz!"
Em seguida disse ao meu pai: "-
Se eu fizer dessa forma, vou aca-
bar com os buracos da cidade, a
prefeitura não irá precisar mais
de nós e irá nos mandar embo-
ra!". O que o senhor acha que o
meu pai sentiu nessa hora?

PROGRAMA PIRACICABA
HISTÓRIAS E MEMÓRIAS
JOÃO UMBERTO NASSIF
Jornalista e Radialista -
joaonassif@gmail.com

Entrevista: Publicada aos
sábados no caderno de

domingo da Tribuna
Piracicabana; As entrevis-
tas também podem ser
acessadas através do

seguinte endereço eletrônico:
https://historiasdenassif.com.br

FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO LOJA DE CHOCOLATE: com-
pleta, nova e decorada. R$ 12 mil (19)
Cel. (19) 9.8358-0545 Creci F151633.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 27/2025, Proces-
so: 385/2025, que tem por objeto a contratação de empresa para FORNECIMEN-
TO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDIMENTO A MANDADOS JUDICIAIS.  As
propostas serão acolhidas com início no dia 03/06/2025, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 13/06/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 13/06/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por inter-
médio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-
se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 30 de maio de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SRA. ADENILDA TORRES DE
OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 57 anos,
filha do Sr. José Albert Torres,
falecido e da Sra. Maria do So-
corro Matias Torres, era casada
com o Sr. Edson Aparecido de
Oliveira; deixa os filhos: Lucas
Torres de Oliveira; Juliana de
Oliveira Lima, casada com o Sr.
Diego Luiz Lima e Camila Tor-
res de Oliveira. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. NEI RAMOS SANTOS fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 53 anos, filho do Sr. Arman-
do da Silva Santos, falecido e
da Sra. Eurica Ramos Santos;
deixa os filhos: Janaina Fernan-
da Santos e João Pedro San-
tos. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RITA DE CASSIA SOARES
FRAGA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Martiliano Soares

Macedo e da Sra. Joaquina So-
ares Fraga, era viúva do Sr. An-
tonio Marthos; deixa os filhos:
Sonia Aparecida Soares Mar-
tins; Rubens Soares Marthos,
casado com a Sra. Eliane Tei-
xeira; Adriana Soares Marthos;
Camila Soares Marthos; Carlos
Pereira Martins, falecido; Marcio
Antonio Soares Martins, falecido
e Sandra Aparecida Soares Mar-
tins, falecida. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o féretro às
15h00 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRENE SCAREL BOTAN fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 85 anos, filha dos finados
Sr. Alciso Scarel e da Sra. Tere-
za Martins; deixa os filhos: Anto-
nio Sivaldo Botan, casado com
a Sra. Cristiana Aparecida Gi-
menez Botan e Lucilene Apa-
recida Botan. Deixa as netas:
Caroline Botan de Moraes e
Gabrieli Botan Cordeiro, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje saindo o féretro às 13h00
do Velório Municipal na cida-
de de Rio das Pedras/SP, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

FALECIMENTOS
SRA. SIMONE CRISTINA DE
LIMA faleceu dia 29/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 47
anos de idade. Era filha do Sr.
Mauro Antônio de Lima e da Sra.
Maria Benedita de Toledo Lima,
casados. Deixa o irmão Thiago,
cunhada, tios, sobrinhos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 30/05/2025
as 16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da Res-
surreição – Sala A, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DEISE ALMEIDA DA SIL-
VA faleceu dia 29/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era casada
com o Sr. Marcos Rodrigues
da Silva. Era filha do Sr. Fran-
cisco de Araujo Almeida e da
Sra. Dalzira da Silva Almeida,
falecidos. Deixa irmãs, ente-
ados, sobrinhos, familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
30/05/2025 na sala Safira no
Memorial Metropol i tano de
Piracicaba das 10:00hs ate
as 15:00hs, em seguida ocor-
reu a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Sa lão
Nobre também no mesmo

local. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos fami l ia res  e  amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. LUCIA JACOMASSI RI-
BEIRO faleceu dia 29/05/2025
na cidade de Laranjal Paulis-
ta, aos 92 anos de idade, era
viúva do Sr. Laurindo Ribei-
ro. Era filha do Sr. Benedito
Jacomassi e da Sra. Aurora
Berto, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Artur Cesar Ribeiro ca-
sado com Maria El iane da
Silva Ribeiro, Luiz Carlos Ri-
beiro casado com Josenilda

Neves dos Santos ,  Pau lo
Rogerio Ribeiro casado com
Maria Jose Boni. Deixa netos,
bisnetos, famil iares e ami-
gos.  O seu sepu l tamento
ocorreu dia 30/05/2025 as
13:00hs, saindo a urna mor-
tuária  do Velório da Sauda-
de – Sala 07, seguindo para
o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Frente fria: Assistência Social
amplia acolhimento para pessoas
Ação da Secretaria de Assistência, Desenvolvimento Social e Família de Piracicaba inclui reforço na abordagem de pessoas em situação de rua

Com a previsão de queda
nas temperaturas em Piracica-
ba, a Secretaria Municipal de
Assistência, Desenvolvimento
Social e Família reforça o aten-
dimento à população em situa-
ção de rua, por meio do Serviço
Especializado de Abordagem
Social (SEAS), do Centro Pop e
da Casa de Passagem, que ofe-
rece acolhimento. Durante este
período serão disponibilizados
transporte, banho, alimentação
e pernoite. Os animais que
acompanham as pessoas em si-
tuação de rua também serão
acolhidos, ficando no espaço
externo coberto da Casa de
Passagem. O Serviço de Abor-
dagem Social também intensi-
ficou suas ações nas ruas, rea-
lizando abordagens humaniza-
das, com acolhimento, escuta
ativa e orientação sobre os ser-

viços disponíveis, como abrigo,
alimentação e atendimento
na área da saúde. Sempre que
necessário, também são fei-
tos encaminhamentos para
programas sociais.

A secretária de Assistência,
Desenvolvimento Social e Famí-
lia, Fernanda Varandas, refor-
ça a importância da mobiliza-
ção. "Nossa equipe está prepa-
rada para atender, acolher e
orientar as pessoas em situação
de rua, principalmente nesse
período de frio,  quando as
demandas aumentam. O obje-
tivo é garantir proteção, digni-
dade e acesso aos serviço s ,
sempre de forma humaniza-
da e respeitosa", destaca.

As equipes do SEAS podem
ser acionadas pelos telefones
(19) 99446-4389, (19) 99446-
5654 ou (19) 98904-6605. Casa de Passagem oferece acolhimento à população em situação de rua
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Tribunal reconhece fraude
à cota de gênero pelo Agir

Na sessão de julgamento
de quinta-feira (29), o Tribu-
nal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP), em votação
unânime, reconheceu fraude
à cota de gênero no registro
de candidatura das deputa-
das e  deputados estaduais
do partido Agir nas Eleições
de 2022. A Ação de Investiga-
ção Judicial Eleitoral (Aije) foi
ajuizada pela Procuradoria Re-
gional Eleitoral contra seis
candidatas do partido, e cin-
co delas tiveram a inelegibili-
dade declarada por oito anos a
partir  do pleito de 2022. A
decisão também anulou todos
os votos recebidos pela agremi-
ação para esse cargo.

De acordo com o relator do
processo, desembargador Enci-
nas Manfré, ficou constatado
que a candidatura de Thami-
res de Oliveira Damato, Léia da
Silva Felisberto, Edivalda Cor-
deiro de Lima Silva, Ana Clau-
dia Severino Rivera e Cleonice
Alves Santos foi realizada com
o objetivo de fraudar a cota de
gênero exigida na lei eleitoral.

Segundo o processo, as can-
didatas Thamires e Edivalda
receberam os mesmos valores
do Fundo Especial de Financi-
amento de Campanha (FEFC),
que foram direcionados ao pa-
gamento de serviços de panfle-
tagem. Elas tiveram apenas 1
voto e 20 votos, respectivamen-
te. Já as candidatas Léia, Ana
Cláudia e Cleonice não recebe-

ram recursos para aplicar em
suas campanhas e não apresen-
taram prestação de contas ou
sinal de efet iva  disputa no
pleito. Elas receberam 4 vo-
tos, 30 votos e 30 votos, res-
pectivamente. Não foram uti-
lizadas redes sociais para di-
vulgação da campanha de ne-
nhuma das candidatas.

A decisão destacou que as can-
didatas tiveram votação insignifi-
cante, pouca ou nenhuma movi-
mentação financeira e não reali-
zaram atos de campanha eleitoral.
Esses critérios caracterizam a frau-
de à cota de gênero, segundo a ju-
risprudência do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE). "Não há de-
monstrativo de que houvesse âni-
mo de concorrer nem de partici-
par do processo eleitoral", argu-
mentou o desembargador.

A Corte julgou procedente a
Aije e declarou a inelegibilidade das
cinco candidatas com registros fic-
tícios, pelo período de oito anos a
contar das eleições de 2022. A de-
cisão também cassou o Demons-
trativo de Regularidade de Atos
Partidários (DRAP) do Agir e anu-
lou todos os votos recebidos em
2022 pelo partido para o cargo de
deputado estadual.

Nas eleições de 2022, nenhum
candidato a deputado estadual
pelo Agir foi eleito. Após a confir-
mação da decisão, haverá retota-
lização dos votos para deputado
estadual, com novo cálculo do
quociente eleitoral e partidá-
rio. Cabe recurso ao TSE.

Como o cooperativismo financeiro trabalha na agenda ESG
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Carlos Eduardo
Marques

O termo "coopera-
tivismo" quer dizer "co-
laboração entre pessoas
para um interesse co-
mum". Seu principal
objetivo é equilibrar a
justiça social, a prospe-
ridade econômica e os
resultados financeiros.
Sendo assim, o modelo de negóci-
os cooperativo, diferentemente de
outros modelos empresariais, é
organizado em torno das pessoas,
visto que busca a coexistência har-
moniosa entre o meio ambiente, o
crescimento econômico e o desen-
volvimento social.

Segundo dados do Banco
Central sobre o Sistema Nacional
de Crédito Cooperativo (SNCC)
com data base 2023, o cooperati-
vismo de crédito no Brasil está pre-
sente em 57 % dos municípios bra-
sileiros com pelo menos uma uni-
dade de atendimento (semelhante
a uma agência bancária). O nú-
mero de cooperados chegou a 17,3
milhões de pessoas físicas e jurídi-
cas. O total de ativos do SNCC
alcançou R$ 730,9 bilhões em
dezembro de 2023, sendo cons-

tituído principal-
mente por operações
de crédito (R$ 445,8
bilhões), com desta-
que para operações
com micro e peque-
n a s  e m p r e s a s  e
para os produtores
r u r a i s .  I s s o  d e -
monstra a relevân-
cia  do segmento
para a evolução da

atividade econômica, principal-
mente no interior do país.

Esse cenário reforça a im-
portância e o potencial de im-
pacto da agenda ESG do coope-
rat iv ismo f inanceiro,  pois
quanto mais acessível e presen-
te na vida dos brasileiros, mais
eficiente será a implementação de
boas práticas ambientais, sociais
e de governança no Brasil.

As cooperativas de crédito
desempenham um papel crítico
no suporte às comunidades, es-
pecialmente em tempos de ad-
versidades, como os ocasiona-
dos pelas mudanças climáticas.
Essas cooperativas geralmente
têm cooperados concentrados
em setores ou localidades espe-
cíficas e, como resultado, elas pos-
suem seus produtos e serviços fi-

nanceiros direcionados a determi-
nadas cidades ou estados.

A importância do trabalho
do cooperativismo financeiro em
ESG pode ser traduzida no risco
em seus cooperados e comunida-
des, pois ele as torna mais vul-
neráveis a desastres naturais e
condições meteorológicas extre-
mas, o que impacta diretamente
sua estratégia de negócio. Por-
tanto, a relação territorial da co-
operativa deve se estreitar ainda
mais visando a sua perenidade e
o bem-estar da sua localidade.

Por fim, as cooperativas de
crédito fomentam oportunida-
des ESG por meio de parcerias
inovadoras, inclusão financei-

ra e soluções personalizadas
para comunidades vulneráveis,
como exemplificado abaixo:

Abordagem centrada na co-
munidade: As cooperativas de cré-
dito alavancam o relacionamento
com seus cooperados para oferecer
soluções financeiras personaliza-
das, aumentando a sua resiliência
diante dos desafios relacionados ao
clima. Essa proximidade permite
melhor compreensão das necessi-
dades individuais, permitindo su-
porte eficiente durante crises

Educação e conscientização:
A educação contínua sobre ESG é
essencial para capacitar os coope-
rados para os desafios atuais e
futuros, garantindo que eles en-
tendam essas implicações em suas
casas e comunidades.

Finanças sustentáveis: De-
senvolver as finanças susten-
táveis é essencial para que as
cooperativas de crédito condu-
zam seus cooperados á práticas
mais sustentáveis, promovendo
a preservação ambiental e a ci-
dadania financeira.

Carlos Eduardo Mar-
ques, analista de Cida-
dania e Sustentabili-
dade do Sicoob
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Fumante tem prazo de validade, cigarro não!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar o 31 de maio, Dia Mundial Sem Tabaco 2025.

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"31 de maio, Dia
Mundial Sem Tabaco". Na próxima semana estarei aqui
novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna
Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que
me acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui,
de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com." A mudança de um hábito pode
prolongar uma vida saudável...Pare de fumar". Desejo a
todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

O Brasil tem se consolidado como referência no combate ao tabagismo, sendo o segun-
do país a alcançar o mais alto nível de implementação das medidas de controle do taba-
co preconizadas pela OMS

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
conscientização sobre os cigarros
eletrônicos e o uso de sabores e
aromas nos convencionais, além
de reduzir a demanda por pro-
dutos de tabaco e nicotina, espe-
cialmente entre jovens..

No Dia Mundial Sem Ta-
baco, pesquisa do INCA (Ins-
tituto Nacional do Câncer)
alerta sobre custos e mortes
provocados pelo cigarro no País.
O Brasil gasta R$ 153 bilhões to-
dos os anos com doenças rela-
cionadas ao tabagismo.

Quase todas as pessoas que
fumam começam antes dos 18
anos, fazendo com que o taba-
gismo seja um distúrbio hebiá-
trico e/ou pediátrico. Todos os
dias, aproximadamente 2.300
jovens com menos de 18 anos
fumam o primeiro cigarro e qua-
se 200 jovens começam a fumar
diariamente. Os principais fato-
res de risco de início do tabagis-
mo na infância são o tabagismo
de familiares e colegas, bem como
exposição à publicidade e ao ma-
rketing do tabaco na mídia im-
pressa, on-line e nos pontos de
venda em lojas, além das cenas
de tabagismo nos filmes e video-
games. O tabaco é usado por cau-
sa dos efeitos da nicotina. A ni-
cotina é altamente viciante quan-
do absorvida pelo pulmão. Os
produtos da combustão do taba-
co contêm outras substâncias
que podem causar morbidade e
mortalidade significativas. O ta-
baco pode ser fumado em cigar-
ros, charutos ou cachimbo, in-
cluindo cachimbo de água (nar-
guilé). Os produtos de tabaco oral
incluem aqueles que servem para
mascar e deixar na boca.

Os produtos de nicotina
para vaping (cigarros eletrônicos)
são populares, especialmente en-
tre adolescentes, em razão do seu
alto teor de nicotina, disponibili-
dade de sabores sem gosto de
tabaco e designs discretos. Com
a diversificação do mercado de
produtos de tabaco, o uso de pro-
dutos duplos ou múltiplos de ta-
baco tornou-se mais comum. O
consumo de cigarros, que é a for-
ma mais prejudicial de tabagis-
mo, continua sendo a forma pre-
dominante de uso de tabaco em
adultos; os cigarros eletrônicos
são a forma mais comum de ta-
bagismo entre adolescentes. To-
dos os produtos do tabaco con-
têm carcinogêneos e outras toxi-
nas; produtos de tabaco sem fu-
maça não são alternativas segu-
ras ao tabagismo.

A cada R$ 1 de lucro da in-
dústria do tabaco, o Brasil gasta
R$ 5 com doenças causadas pelos
derivados do produto, o que re-
presenta perdas anuais de R$ 153
bilhões para o País. Os dados
constam da pesquisa do INCA, a
conta que a indústria do tabaco
não conta, apresentada em 28/
05/2025, em comemoração ao Dia
Mundial sem Tabaco (31 de maio)
na sede Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas), em Brasí-
lia. O estudo revela que o tabagis-
mo gera custos médicos diretos,
por ano, de R$ 67,2 bilhões, o equi-
valente a 7% de todo o gasto com
saúde, e R$ 86,3 bilhões em cus-
tos indiretos decorrentes da per-
da de produtividade devido a
mortes prematuras, incapacida-
de e cuidado informal. Já o lucro
bruto da indústria do tabaco no
Brasil com cigarros legais, em
2019, foi de R$ 2,7 bilhões, de
acordo com a Receita Federal.

Ou seja, para cada R$ 1 de
lucro da indústria, o Brasil gasta
R$ 2,31 com tratamento direto e
R$ 5,10 com o custo total (trata-
mento mais perdas de produtivi-
dade e incapacidade). O artigo do
INCA levou em conta dados de
2019. "Esse estudo quantifica esse
ciclo perverso, que é algo que faz
com o que o fumante atual gera
lucro até quando ele falecer, e que

uma parcela desse lucro seja usada
para repor esses fumantes que, in-
felizmente, virão a morrer", sinte-
tizou um dos autores do artigo, o
pesquisador da Divisão de Contro-
le do Tabagismo e Outros Fatores
de Risco do INCA André Szklo.

O diretor-Geral do INCA, Ro-
berto Gil, disse que "com o conhe-
cimento acumulado que a gente
tem sobre o tabagismo, é impossí-
vel ficar indiferente, não olhar isso
como um inimigo em que não há
pactuação possível". "Se a gente
não usar todos os instrumentos
que temos para divulgar o tempo
todo os impactos negativos que
esses produtos do tabaco têm na
área da saúde, das famílias, para
a economia, a gente não ganha
essa batalha com esse setor taba-
queiro", disse o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, ao explicar
a importância do Dia Mundial sem
Tabaco. Os objetivos da data, de
acordo com a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), são aumen-
tar a conscientização sobre os ci-
garros eletrônicos e o uso de sabo-
res e aromas nos convencionais,
além de reduzir a demanda por
produtos de tabaco e nicotina, es-
pecialmente entre jovens.

A representante Opas, Elisa
Prieto, identificou uma "janela de
oportunidade" para o aumento da
taxação dos produtos do tabaco
nas discussões de regulamentação
da reforma tributária. O diretor
da Secretaria Extraordinária da
Reforma Tributária do Ministério
da Fazenda, Rodrigo Orair, con-
cordou com ela e citou outras pos-
sibilidades "para a construção de
um País mais saudável". O coor-
denador-geral de Programação e
Logística do Ministério da Fazen-
da, Andrey Soares de Oliveira, cha-
mou atenção para o comércio irre-
gular do tabaco: somente no ano
passado mais de 1,7 milhão de
maços irregulares de cigarros fo-
ram apreendidos, o equivalente a
R$ 800 milhões. Ainda em 2024,
foram apreendidos mais de 2,7
milhões de unidades de cigarros
eletrônicos (R$ 180 milhões).

O coordenador-geral da Polí-
tica Nacional de Prevenção e Con-
trole do Câncer da Secretaria de
Atenção Especializada do Minis-
tério da Saúde, José Barreto, lem-
brou que são cerca de 40 mil mor-
tes por ano por doença pulmonar
obstrutiva crônica, 30 mil por pro-
blemas cardiovasculares e 55 mil
por câncer em decorrência do ta-
bagismo. Ele destacou a parceria
com o INCA para fazer com que o
controle do câncer não tenha uma
abordagem majoritariamente
"hospitalocêntrica", mas que tam-
bém possa atuar em todas as li-
nhas de cuidado em saúde, desde
o início. A diretora da Terceira
Diretoria da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), Da-
nitza Passamai Rojas Buvinich,
defendeu que os avanços regula-
tórios contra o cigarro não podem
sofrer retrocessos.

Luisete Bandeira, consultora
da Opas, lembrou das 8 milhões de
mortes por ano em todo mundo por

causa do tabaco,1 milhão delas nas
Américas, o equivalente a 2,2% do
PIB da Região. Ela apresentou, ain-
da, a campanha das OMS para de-
nunciar estratégias da indústria
para conquistar e manter depen-
dentes químicos. A diretora do De-
partamento de Análise Epidemio-
lógica e Vigilância de Doenças não
Transmissíveis da Secretaria de
Vigilância em Saúde e Ambiente do
MS, Letícia de Oliveira Cardoso,
expôs a metodologia de investiga-
ção da sua unidade: em 2024, hou-
ve aumento relativo no número de
fumantes da ordem 25% entre os
homens e 36% entre as mulheres.
Isso quer dizer voltar a patamares
de 10 anos atrás, o que foi conside-
rado por Letícia de Oliveira como
"muito preocupante". A chefe da
Divisão de Controle do Tabagismo
e Outros Fatores de Risco do INCA,
Maria José Giongo, e a chefe do
Serviço de Comunicação Social do
Instituto, Marise Mentzingen, apre-
sentaram a campanha do Dia Mun-
dial sem Tabaco 2025 no Brasil.

"Cigarros eletrônicos e aditivos,
sabores e aromas que promovem e
perpetuam a dependência de nicoti-
na". A secretária-executiva da Co-
missão Nacional para Implementa-
ção da Convenção-Quadro sobre
Controle do Uso do Tabaco e de seus
Protocolos, Vera Luiza da Costa e
Silva, discorreu sobre os 20 anos da
entrada em vigor do documento e
os desafios para o futuro, como a
ampliação de ambientes 100% livres
de fumo, incluindo ao ar livre e pri-
vados, em especial onde convivem
crianças, gestantes, doente e idosos.
Todos os anos, a OMS premia pro-
fissionais que mais contribuíram
para redução das mortes provoca-
das pela epidemia do tabagismo. A
premiação do Dia Mundial sem Ta-
baco 2025 teve três instituições pú-
blicas brasileiras: Anvisa e os minis-
térios da Fazenda e da Saúde. Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitária
(Anvisa) recebeu um prêmio da
OMS - Organização Mundial de
Saúde por suas contribuições excep-
cionais para o controle do tabaco no
país, dentre outros 35 premiados de
todas as regiões do globo.

Essa premiação comprova o
importante papel da agência na

efetiva política nacional de con-
trole do tabagismo, que é res-
ponsável pela redução da pre-
valência de fumantes no país,
que era de 34,8% em 1989 para
12,6% em 2019, através de di-
versas medidas, como restrição
da publicidade de produtos de
tabaco, promoção de ambientes
livres do tabaco, adoção de ad-
vertências sanitárias e de tribu-
tação onerosa sobre esses pro-
dutos. O Brasil tem se consoli-
dado como referência no com-
bate ao tabagismo, sendo o se-
gundo país a alcançar o mais
alto nível de implementação das
medidas de controle do tabaco
preconizadas pela OMS em 2019
e em 2023. A Anvisa, por sua
vez, tem sido peça fundamental
nesse processo, para a preven-
ção do tabagismo e para a redu-
ção da aceitação social do con-
sumo de produtos de tabaco.

Para o 31/05/25, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
preparou uma campanha com o
slogan: "desmascarando a indús-
tria do tabaco: expondo as táticas
das empresas para deixar os pro-
dutos de tabaco e nicotina mais
atrativos", sob a justificativa de
que "a indústria tenta sistemati-
camente encontrar formas de tor-
nar estes produtos atrativos, e
acrescenta sabores e outros agen-
tes que modificam o cheiro, sabor
ou aparência destes produtos.
Esses aditivos têm como objetivo
mascarar a aspereza do tabaco e,
dessa forma, melhorar sua pala-
tabilidade, principalmente pen-
sando nos jovens".

Está nas mãos do Supremo
Tribunal Federal (STF) definir
a proteção das gerações presen-
tes e futuras em relação à pre-
venção de graves doenças cau-
sadas pelo tabaco. Entre todos
os cenários, o pior deles é con-
trariar todas as evidências cien-
tíficas e admitir a venda de ci-
garros com sabores e gostos de
guloseimas. Seria um retro-
cesso na política nacional de
controle do tabagismo, reco-
nhecida internacionalmente
como bem-sucedida em sal-
var milhares de vidas.

Quando a ideologia
sufoca a arte

Gregório José

O cinema vive uma
das suas fases mais esté-
reis em criatividade e im-
pacto social. Não é por fal-
ta de orçamento, tecno-
logia ou acesso ao públi-
co. A crise é de enredo. E
mais do que isso: de co-
ragem artística. Nos bas-
tidores, o que se comenta
com cada vez menos dis-
farce é que a chamada agenda
Woke, amplamente difundida por
diretrizes alinhadas a organismos
como a ONU, tem moldado - ou
melhor, engessado - o que se pode
ou não contar nas telonas.

Nos últimos anos, a sétima arte
trocou o risco artístico pela cartilha
ideológica. A busca por narrativas
instigantes, com camadas humanas
profundas e dilemas sociais autên-
ticos, foi substituída por uma preo-
cupação quase burocrática com di-
versidade, representatividade e in-
clusão - não como elementos orgâ-
nicos da história, mas como regras
impostas de fora para dentro.

É verdade que o cinema,
como qualquer expressão cultu-
ral, deve refletir seu tempo e bus-
car inclusão. Mas quando essa
missão vira um checklist, quan-
do roteiristas precisam escrever
pensando em cumprir cota de te-
mas e personagens "corretos", a
arte perde sua espontaneidade e
profundidade. A indústria pas-
sou a se censurar preventiva-
mente, com medo de ofender se-
tores que se dizem representan-
tes do "novo mundo".

O resultado? Histórias sem
alma, personagens genéricos, dis-
cursos panfletários e uma crescen-
te perda de conexão com o público
real - aquele que vai ao cinema não
para ver propaganda disfarçada de
roteiro, mas para se emocionar, re-
fletir, sair diferente do que entrou.

Essa tendência sufoca, espe-
cialmente, filmes de engajamento
social, que antes eram campo fér-
til para críticas profundas e refle-
xões poderosas. Hoje, tudo preci-
sa estar de acordo com a régua
ideológica: causas específicas de-
vem ser destacadas, certos anta-
gonistas não podem existir, e pro-
tagonistas precisam seguir perfis
politicamente definidos. A arte vi-
rou protocolo. Pior: até a esco-
lha dos atores vem sendo pau-

Essa tendênciaEssa tendênciaEssa tendênciaEssa tendênciaEssa tendência
sufoca,sufoca,sufoca,sufoca,sufoca,
especialmente,especialmente,especialmente,especialmente,especialmente,
filmes defilmes defilmes defilmes defilmes de
engajamentoengajamentoengajamentoengajamentoengajamento
social, que antessocial, que antessocial, que antessocial, que antessocial, que antes
eram campoeram campoeram campoeram campoeram campo
fértil para críticasfértil para críticasfértil para críticasfértil para críticasfértil para críticas
profundas eprofundas eprofundas eprofundas eprofundas e
reflexõesreflexõesreflexõesreflexõesreflexões
poderosaspoderosaspoderosaspoderosaspoderosas

tada mais por critéri-
os identitários do que
por talento e adequa-
ção ao papel. O resul-
tado é um distancia-
mento estético e emo-
cional que o público
nota - e rejeita. Os pró-
prios dados de bilhe-
teria mostram que
muitos filmes ditos
"politicamente corre-
tos" são, na verdade,

comercialmente desastrosos.
Não se trata aqui de ser con-

tra a diversidade ou as causas
sociais legítimas. Mas sim con-
tra uma uniformização forçada
da narrativa, ditada por diretri-

zes globais que parecem ter mais
interesse em moldar consciênci-
as do que contar boas histórias.
A arte, quando cerceada, vira
ferramenta de doutrinação - e o
cinema não nasceu para isso.

Hollywood e outras grandes
indústrias cinematográficas preci-
sam urgentemente repensar sua
rota. O público quer histórias au-
tênticas, personagens críveis, con-
flitos reais. Não quer ser educado
por cartilhas, mas transformado
pela emoção e pela reflexão.

A verdade da condição huma-
na, com todas as suas contradi-
ções, sem filtros ideológicos preci-
sa ser real. Não podemos, e não
devemos apoiar esta prática. A
meritocracia ainda é a melhor op-
ção. Seguimos esperando por fil-
mes que nos façam pensar - e não
apenas obedecer.

Gregório José, Jornalista,
Radialista, Filósofo, Pós
Graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública
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Ésio Antonio Pezzato

Joca Adâmoli

Adâmoli morreu, porém a sua vida
Ficará para sempre em luzes perpetuada
Na imensa tela azul por Deus iluminada,

Numa rara explosão de gênio sem medida.

Plantando cores pela imensa e larga estrada,
Um dia imaginaste uma estação florida;

E a rara inspiração que em ti foi incontida,
Fará a vida ferver de forma apaixonada.

Desconhecido Amigo, agora, se em mil glórias
Nesses caipiras céus tu foste consagrado,

Em êxtase no céu, também serás lembrado!

E ante a tela estupenda e imensa do Universo
Os teus quadros serão ricas estrelas flóreas

De luz, de paz, de amor, de fé, de crença e verso!

A insegurança jurídica-administrativa
da REURB caipiracicabana (I)

(João Egydio Adâmoli) Envelhecer não éEnvelhecer não éEnvelhecer não éEnvelhecer não éEnvelhecer não é
apenas umapenas umapenas umapenas umapenas um
processo físicoprocesso físicoprocesso físicoprocesso físicoprocesso físico
ou biológico. Éou biológico. Éou biológico. Éou biológico. Éou biológico. É
também umatambém umatambém umatambém umatambém uma
travessiatravessiatravessiatravessiatravessia
emocional,emocional,emocional,emocional,emocional,
mental emental emental emental emental e
espiritualespiritualespiritualespiritualespiritual

Rui Cassavia Filho

O Projeto de Lei
Complementar 11/
2025, ora em discus-
são na Câmara Muni-
cipal, revoga a Lei
Complementar 404/
19 de Regularização
Fundiária, criando-se
aqui regramentos
para a instituição dos
processos administra-
tivos na Prefeitura
Municipal de Piracicaba.

Trata-se a REURB de regula-
rização fundiária urbana motiva-
da pelos imbróglios jurídicos, ur-
banísticos, ambientais e sociais que
requerem soluções adequadas para
a incorporação destes "núcleos
urbanos informais" em territórios
urbanos formais.

Os imbróglios administrativos
que norteiam os processos de
REURB são desde sua implanta-
ção , saneamento e conclusão nos
quesitos jurídicos incluso a titula-
ridade da propriedade imobiliária,
sua posse e legitimação da ocupa-
ção, em especial atenção àqueles
núcleos urbanos irregulares que
seus ocupantes adquiriram com"
contratos de gaveta" suas unida-
des imobiliárias, denominadas,
pela Prefeitura Municipal, de lo-
tes; como preconiza o atual o Pro-
jeto de Lei Municipal Complemen-
tar 011/2025, , em seu artigo 3º:
"As unidades não edificadas per-
tencentes ao núcleo a ser regulari-
zado e que tenham sido comerci-
alizadas a qualquer título terão
suas matrículas abertas em nome
do adquirente, desde que compro-
ve sua aquisição e que a delimita-
ção do núcleo tenha sido feita com
abertura de vias, divisão de lo-
tes, implantação de melhora-
mentos ou haja qualquer outro
indício de que naquela área houve
a  implantação do núcleo, deven-
do ser excluídas de seu perímetro
quaisquer áreas de terrenos con-
tíguos que não apresentarem
tais características e assim de-
cididas pelo poder público"

Aceita a Lei municipal "que te-
nham sido comercializadas a qual-
quer título terão suas matrículas

abertas em nome do
adquirente" como
estabelece a lei
6.015/1975 dos Re-
gistros Públicos em
seu artigo 221º:
"Somente serão ad-
mitidos  registro : I
- escrituras públi-
cas, inclusive as la-
vradas em consula-
dos brasileiros; II -
escritos particulares
autorizados em lei,

assinados pelas partes e pelas tes-
temunhas, com as firmas reco-
nhecidas; (Redação dada pela Lei
nº 14.620, de 2023); III - atos au-
tênticos de países estrangeiros,
com força de instrumento públi-
co, legalizados e traduzidos na for-
ma da lei, e registrados no cartó-
rio do Registro de Títulos e Docu-
mentos, assim como sentenças
proferidas por tribunais estrangei-
ros após homologação pelo Supre-
mo Tribunal Federal; IV - cartas
de sentença, formais de partilha,
certidões e mandados extraídos de
autos de processo. V - contratos
ou termos administrativos, assi-
nados com a União, Estados, Mu-
nicípios ou o Distrito Federal, no
âmbito de programas de regulari-
zação fundiária e de programas
habitacionais de interesse soci-
al, dispensado o reconhecimento
de firma. (Redação dada pela Lei
nº 12.424, de 2011); VI - contratos
ou termos administrativos, assi-
nados com os legitimados a que
se refere o art. 3º do Decreto-
Lei nº 3.365, de 21 de junho de
1941 (Lei da Desapropriação), no
âmbito das desapropriações extra-
judiciais. (Incluído pela Lei nº
14.620, de 2023)".

E, em particular neste artigo
221º ao § 3º: Fica dispensada a
apresentação dos títulos previstos
nos incisos I a V do caput deste
artigo quando se tratar de regis-
tro do projeto de regularização
fundiária e da constituição de di-
reito real, sendo o ente público pro-
motor da regularização fundiária
urbana responsável pelo forneci-
mento das informações necessári-
as ao registro, ficando dispensada
a apresentação de título individu-

alizado, nos termos da legislação
específica. (Redação dada pela Lei
nº 13.465, de 2017)

Reza a lei municipal que "as
unidades comercializadas", uni-
dades aqui imobiliárias, são enten-
didas e definidas pelo Código Civil
- Lei nº 10.406/2002:Art. 79 - São
bens imóveis o solo e tudo quanto
se lhe incorporar natural ou arti-
ficialmente", logo, "Imóvel, pela lei
civil, é "o solo e suas acessões".
Apenas e tão-somente isso.

Entendendo ainda, no Mer-
cado Imobiliário, a unidade imo-
biliária é um termo utilizado para
descrever uma propriedade indi-
vidual dentro de um empreendi-
mento imobiliário. Essa proprieda-
de pode ser um apartamento, uma
casa, um escritório ou qualquer
outro tipo de construção que seja
destinada à venda ou locação";
qual estará construída apenas so-
bre o solo, isto é, um lote ou uma
fração ideal, e ainda, construída
sobre uma gleba.

Há duas possibilidades de uso
e ocupação do solo, especialmente
o urbano, o parcelamento e o con-
domínio vertical ou horizontal.

Havendo o parcelamento do
solo tem-se o loteamento ou par-
celamento que se origina o lote, isto
é , onde "considera-se loteamento
a subdivisão de gleba em lotes des-
tinados a edificação, com abertu-
ra de novas vias de circulação, de
logradouros públicos ou prolonga-
mento, modificação ou ampliação
das vias existentes" (art.2º§1º da
Lei 6.766/79), e, "considera-se des-
membramento a subdivisão de gle-
ba em lotes destinados a edifica-
ção, com aproveitamento do siste-
ma viário existente, desde que não
implique na abertura de novas
vias e logradouros públicos, nem

no prolongamento, modificação ou
ampliação dos já existentes.
(art.2º §2º da Lei 6.766/79).

Havendo o Condomínio
têm-se origem à "fração ideal é
o quanto cada proprietário é
dono do terreno em que está
construído o prédio. Ela repre-
senta a quantidade que cada
dono de cada apartamento pos-
sui sobre o terreno e sobre as
áreas comuns do edifício como,
por exemplo, corredor, eleva-
dor, logradouro público, esca-
daria, telhado, luz dos corre-
dores e assim por diante. Desse
modo, a fração ideal de imóvel
urbano mostra a quantidade de
propriedade que cada condômino
tem sobre as partes comuns do
edifício e sobre o terreno que su-
porta esta construção." Logo o solo
é indivisível, isto é, não há parce-
lamento do solo, mas individuali-
za-se a propriedade pela sua fra-
ção ideal do terreno da edificação
e áreas comuns a todos os propri-
etários ou condôminos. Assim reza
o Novo Código Civil, Lei 10.406/
2002, em seu artigo "Art. 1.314.
Cada condômino pode usar da
coisa conforme sua destinação,
sobre ela exercer todos os di-
reitos compatíveis com a indi-
visão, reivindicá-la de terceiro,
defender a sua posse e alhear a
respectiva parte ideal, ou gra-
vá-la.  Parágrafo único. Ne-
nhum dos condôminos pode al-
terar a destinação da coisa co-
mum, nem dar posse, uso ou
gozo dela a estranhos, sem o
consenso dos outros."

Importa que a REURB é aque-
la qual 'abrange medidas jurídi-
cas, urbanísticas, ambientais e so-
ciais destinadas à incorporação
dos núcleos urbanos informais ao
ordenamento territorial urbano e
à titulação de seus ocupantes", seja
na zona rural ou urbana. (Art.º
9º Lei 13.465/17).

Este é o "dever público" que
deverá ser "desenrolado".

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com Você!!!

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária / Urbs

Dormir também se ensina

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Dia 11, encontro
sobre Guimarães Rosa

A Biblioteca Municipal de Pi-
racicaba sedia, no dia 11 de junho,
às 19 horas, encontro para falar
sobre Guimarães Rosa e o Intra-
duzível, com a professora de lite-
ratura Vanessa Chiconeli.

Guimarães Rosa foi um escri-
tor mineiro que criou um vocabu-
lário próprio e uma narrativa in-
tensa de sensibilidade. Até onde
se alcança uma obra tão vasta?
Será que suas palavras foram
capazes de ser traduzidas? O que
de fato é traduzível?

No encontro, reflexões sobre
esse trabalho tão singular através
do conto A terceira margem do
rio, que se encontra no livro
Primeiras Estórias, numa con-
versa mediada pelos psicanalis-
tas Patrícia Olandini e Pedro
Choairy. Todos estão convida-
dos a (p)rosear com a gente!

A entrada é gratuita. Inscri-
ções pelo link: https://forms.gle/
FGWEJeMXmBQZ9Gt48.

Poucos paisPoucos paisPoucos paisPoucos paisPoucos pais
explicam aosexplicam aosexplicam aosexplicam aosexplicam aos
seus filhos que éseus filhos que éseus filhos que éseus filhos que éseus filhos que é
à noite que oà noite que oà noite que oà noite que oà noite que o
corpo cresce, ocorpo cresce, ocorpo cresce, ocorpo cresce, ocorpo cresce, o
cérebro organizacérebro organizacérebro organizacérebro organizacérebro organiza
memórias e asmemórias e asmemórias e asmemórias e asmemórias e as
emoções seemoções seemoções seemoções seemoções se
estabilizamestabilizamestabilizamestabilizamestabilizam

Stephanie Kröger

Colocar uma crian-
ça para dormir está lon-
ge de ser uma tarefa
simples. Sei disso por ex-
periência própria. Como
mãe de duas meninas,
vivo o desafio noturno
entre historinhas, copos
d'água e o famoso "só
mais um beijinho". Foi
assim que percebi: o
sono é um aprendizado. E, como
todo aprendizado, exige rotina,
exemplo e paciência.

Em paralelo, na minha práti-
ca clínica como cirurgiã-dentista,
durante a minha pós-graduação
em dor orofacial, comecei a estu-
dar relação da má qualidade do
sono com dores crônicas. Sono,
inclusive, tornou-se minha área de
pesquisa no mestrado. No âmbito
clínico, passei a observar um ou-
tro lado: pacientes jovens en-
tre 20 e 30 anos, aparentemen-
te saudáveis, relatando dificul-
dades para dormir, ansiedade
e uso de medicações indutoras
do sono. São adultos que nunca
aprenderam a dormir - e agora
tentam compensar com remédios
o que deveria ser hábito.

Enquanto ensinamos crian-
ças a comer bem ou praticar es-
portes, o sono segue ignorado.
Poucos pais explicam aos seus fi-
lhos que é à noite que o corpo cres-
ce, o cérebro organiza memórias e
as emoções se estabilizam. Dormir
vai muito além do descanso.

Pesquisas da Associação Bra-
sileira do Sono (ABS) e da Associ-
ação Brasileira de Medicina do
Sono (ABMS) revelaram que 2 em
cada 3 pessoas têm algum grau de
comprometimento do sono. É um
dado preocupante - mas ainda
possível de mudar.

Por isso, defendo que dormir
bem é um hábito construído des-
de a infância. Porque dormir tam-
bém se aprende. E o momento de
ensinar é agora.

Há algumas dicas para um
sono melhor, que podem ser ado-
tadas por todas as pessoas, desde
as crianças e jovens, até os pais
que precisam colocar os filhos para

dormir: Crie uma
rotina com ativida-
des relaxantes;
Mantenha horári-
os regulares para
dormir e acordar
mesmo aos finais
de semana; Evite
telas pelo menos 30
minutos antes de
dormir; Mantenha
o quarto escuro, si-
lencioso e com uma

temperatura agradável; Exponha-
se ao sol pela manhã por 30 minu-
tos; Evite cafeína e energéticos à
tarde/noite; Use o quarto apenas

para dormir. Adotar essas práti-
cas - ou ao menos incorporá-las
gradualmente à rotina - pode ter
um impacto significativo na quali-
dade do sono. No caso das crian-
ças, é fundamental ensiná-las des-
de cedo sobre a importância do des-
canso para o crescimento e o bem-
estar, apresentando o sono como
um verdadeiro superpoder que
as ajuda a aprender, crescer e
enfrentar melhor os desafios do
dia a dia. Ao cultivar essa cons-
ciência desde a infância, pode-
mos vislumbrar um futuro em
que as pessoas não apenas dor-
mem melhor, mas vivem de for-
ma mais saudável e equilibrada.

Stephanie Kröger, profes-
sora universitária, cirur-
giã-dentista e pesquisado-
ra das relações do sono
com dores crônicas. É au-
tora do livro infantil "Meu
sono é superpoderoso", no
qual compartilha conheci-
mentos científicos sobre a
importância do descanso
para o desenvolvimento

Encontro acontece dia 11 de junho

Edificar a concórdia no mundo
Diferente rotaDiferente rotaDiferente rotaDiferente rotaDiferente rota
para os povospara os povospara os povospara os povospara os povos
será a doserá a doserá a doserá a doserá a do
remédio amargoremédio amargoremédio amargoremédio amargoremédio amargo

Paiva Netto

Na revista Globali-
zação do Amor Frater-
no (em português, in-
glês, francês, esperanto,
alemão, espanhol e itali-
ano) - entregue pela Le-
gião da Boa Vontade a
chefes de Estado e às de-
legações presentes ao
High-Level Segment
2007, na sede da ONU em Gene-
bra, na Suíça -, apresento, de meu
livro Reflexões da Alma (2003),
notável trecho extraído do preâm-
bulo da Constituição da Organi-
zação das Nações Unidas para a
Educação, a Ciência e a Cultura
(Unesco), aprovada em 16 de no-
vembro de 1945, por considerar
que outro caminho para a huma-
nidade será o da destruição: "Se
as guerras nascem na mente dos
homens, é na mente dos homens
que devem ser construídos os ba-
luartes da Paz".

É essencial destacar as pro-
postas e ações de real entendimen-
to. Diferente rota para os povos
será a do remédio amargo. Por isso
mesmo, não percamos a Esperan-
ça. Perseveremos trabalhando
"por um Brasil melhor e por uma

h u m a n i d a d e
mais feliz". E não
se trata de argu-
mento simplório,
mas, sim, da di-
reção efetiva da
vitória.

 Ecumenis-
mo - poderoso
instrumento de
pacificação dos
povos

A Paz entre as nações, con-
forme registrei em Jesus e a Cida-
dania do Espírito (2001), é ainda
sinônimo de astúcia e suspeição.
Só haverá a pacificação do ser hu-
mano quando a Solidariedade e a
Fraternidade - o último e esqueci-
do baluarte da Revolução France-
sa - habitarem os corações.

Urgente se faz que ele, até mes-
mo por questão iminente de sobrevi-
vência, não apenas pregue a Paz, mas
se transmude nela própria. Ao viven-
ciar esse estado natural de Cidadão
do Espírito, poderemos dizer com
Jesus: "Estas coisas vos tenho dito
para que tenhais Paz em mim. No
mundo, tereis tribulações. Tende,
porém, bom ânimo, pois Eu venci o
mundo" (Evangelho, segundo João,
16:33). Daí ser o Ecumenismo verda-
deiramente poderoso instrumento de

Paz num planeta em que qualquer
diletante promove a guerra.

Ensinou Jesus: "Bem-aventu-
rados os pacificadores, porque eles
serão chamados filhos de Deus"
(Evangelho, segundo Mateus, 5:9).

Abro parênteses para trans-
crever uma observação esclarece-
dora que integra meu artigo "O
dinamismo da Paz", o qual dedi-
quei, em agosto de 2000, aos par-
ticipantes da Conferência da Cú-
pula da Paz Mundial para o Milê-
nio, realizada na sede da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU),
em Nova York, EUA:

Sempre que você ler em meus
escritos ou ouvir em meus impro-

visos a palavra "Ecumenismo", por
favor, considere o aspecto origi-
nal do termo. De acordo com sua
etimologia, "ecumênico" (do gre-
go oikoumenikós) significa "toda
a Terra habitada" e "de escopo ou
aplicabilidade mundial; univer-
sal". Utilizamos esse vocábulo so-
bejamente porque não haverá ver-
dadeira Paz entre as nações en-
quanto ela não for estendida a to-
dos os habitantes da Terra, a des-
peito de religião, visão particular
ideológica, de ciência, política, fi-
losofia, arte, esporte e assim por
diante. Agora mais do que nunca,
nestes tempos globais, a paz res-
trita é permanente convocação
para novos conflitos.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Antônio Rodrigues (Bisteka) é
Técnico Mecânico aposenta-

do, plantão esportivo, técnico
externo da TV Metropolitana e

apaixonado pelo Nhô Quim.

O CENÁRIO PERFEITO

 O novo gramado é mais do
que um piso; é o palco onde os so-
nhos se realizam, onde a garra dos
jogadores se encontra com o cla-

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato
mor da torcida. E é aí que a analo-
gia se completa. **O amor fervo-
roso da nação alvinegra é o ver-
dadeiro adubo que dá vida a esse
palco. * O verde reluzente do cam-
po reflete, de forma quase poética,
o verde da esperança que nunca
morre no peito do torcedor quin-
zista. Um não existe em plenitude
sem o outro. Um gramado perfei-
to honra o talento dos jogadores;
uma torcida apaixonada inflama
suas almas.

Portanto, Piracicabana, ao
admirarmos o novo manto ver-
de do Barão, não vejamos ape-
nas grama. Vejamos um sím-
bolo vivo da relação entre o XV

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família. A
rotina corrida da família precisa
de receitas que fiquem prontas
com pouco tempo de preparo, mas
sem perder o sabor, então segue
mais uma deliciosa receita.

*SOPA DE ABÓBORA COM
GORGONZOLA *

Ingredientes:-½ abóbora ja-
ponesa

-1 cebola
-1 cenoura
-1 talo de salsão (sem as fo-

lhas)
-1 dente de alho
-1 litro de água
-1 colher (sopa) de manteiga
-1 folha de louro
-2 cravos-da-índia
-100 g de gorgonzola
- Sal e pimenta-do-reino mo-

ída na hora a gosto
Modo de preparo:
Descasque e corte a abóbo-

Antônio Rodrigues (Bisteka)

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

A Associação de Canoagem de
Piracicaba (Ascapifoi destaque no
último final de semana durante o
Campeonato Brasileiro de Inici-
antes de Canoagem Slalom e

CANOAGEM DE PIRACICABA CONQUISTA SEIS

MEDALHAS NO BRASILEIRO DE INICIANTES
Danilo Telles

e sua torcida. Um símbolo de
**raízes profundas, cuidado
constante, paciência ativa e
uma resiliência que nem o sol
mais forte ou o inverno mais
rigoroso conseguem quebrar. **

Que o novo gramado seja
testemunha de muitas vitórias,
jogos memoráveis e alegrias
compartilhadas. Mas, acima de
tudo, que ele sempre nos lem-
bre: **o amor verdadeiro pelo
XV de Piracicaba, assim como
o gramado que agora o embele-
za, precisa ser cultivado, rega-
do diariamente com presença,
fé e apoio inabalável. ** Essa é
a nossa maior força. Essa é a

seiva que mantém o Quinzão
vivo, pulsante e pronto para,
sempre que chamado, brilhar
com a força de um coração que
nunca para de bater. Prestigi-
em o programa PASSE DE LE-
TRA pelas plataformas digitais
da TV METROPOLITANA (You-
Tube, Facebook, Instagram) de
segunda a sexta a partir das
18h00.  "Aqui cultivamos a
semente eterna do orgulho
da nação quinzista, com raí-
zes regadas pelo sangue e suor
dos nossos antepassados".
(Autor da frase: Rui Kleiner).

Um grande e forte a toda na-
ção quinzista.

ra em pedaços grandes; descas-
que e rale a cenoura; corte o
salsão em 3 pedaços; descasque
e corte a cebola ao meio, numa
das metades prenda a folha de
louro espetando com os cravos,
pique fino a outra metade; des-
casque e pique fino o alho.

Coloque a manteiga numa pa-
nela média e leve ao fogo médio.
Quando derreter, acrescente a ce-
bola picada e a cenoura ralada.
Tempere com uma pitada de sal e
refogue até murchar. Junte o alho
e misture bem. Acrescente a abó-
bora, a cebola cravejada e os peda-
ços de salsão. Regue com a água e
deixe cozinhar até ferver.

Assim que ferver, diminua
o fogo e deixe cozinhar com a
tampa entreaberta por mais 15
minutos. Enquanto isso, numa
tigela, esfarele o queijo gorgon-
zola com o um garfo e deixe fora
da geladeira - assim ele derrete
melhor na sopa quente.

Desligue o fogo e, com uma
pinça pesque e descarte os pe-
daços de salsão e a cebola cra-
vejada. Transfira o caldo com
os pedaços de abóbora para o
liquidificador e bata até ficar
liso. Sirva a sopa quente com o
gorgonzola esfarelado por cima.

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana
que vem voltamos com muito
mais receitas práticas e rápidas
para vocês.

Caiaque Cross realizado em Foz
do Iguaçu (PR). O evento é vol-
tado a atletas com idades entre
7 e 18 anos, e tem como objeti-
vo revelar novos talentos e for-
talecer o trabalho de base da
modalidade no país. A compe-
tição aconteceu nos dias 22 a 25/
05, organizado pela Confederação
Brasileira de Canoagem (CBCa).

Na ocasião, a canoagem de
Piracicaba conquistou seis meda-
lhas com quatro atletas: Guilher-
me Grandis de 13 anos (ouro no
K1, prata na C1 e Cross), Heitor
Grandis de 7 anos (prata no K1 e

C1), Sófia Franco Gozzo de 9 anos
(ouro no K1e Vitório Faganello de
12 anos (quarto lugar no K1).

O treinador da equipe,
Gustavo Gozzo, agradeceu o
apoio da Prefeitura de Piraci-
caba para participação no even-
to. "Agradeço novamente a Se-
cretaria de Esportes por nós dar a
estrutura necessária para o desen-
volvimento deste projeto que co-
meça a render frutos com a con-
quista de resultados importantes".

O secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro, des-
tacou os resultados obtidos pela

equipe de Piracicaba. "São jovens
atletas que já começam a se desta-
car em competições de nível naci-
onal. Isso é extremamente gra-
tificante. Fomentar o esporte de
base é o nosso objetivo".

SERVIÇO - O desenvolvi-
mento das atividades de canoa-
gem ocorre na lagoa do Parque da
Rua do Porto (Rua Alidor Pecora-
ri), de segunda a sexta-feira, das
16h15 às 17h15 e das 17h30 às
18h30, a partir dos 7 anos. Ou-
tras informações podem ser obti-
das pelos telefones (1998389-2079
ou (1999726-1325.

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

Bom dia caros leitores!
Nos últimos dias o futebol

brasileiro passou por dias movi-
mentados e com certeza iniciais de
um longo caminho, porém se para
melhor ou pior só o tempo vai nos
dizer, eu tendo a imaginar o pior e
tenho meus motivos.

Domingo próximo passado foi
realizado mais um capítulo da no-
vela para realocação de cargos na
confederação brasileira de futebol.
Após o afastamento de Ednaldo
Rodrigues, assume agora com for-
ça de quase todas as federações es-
taduais o médico Samir Xaud!

Oriundo da obscura federação
de futebol de Roraima, onde foi elei-
to em lugar de seu genitor, Jose
Gama Xaud (Zeca Xaud), que co-
mandou a federação roraimense por
"apenas" 40 anos, elevando-a no

CALENDERÁRIO, TÉCNICOS E O FUTURO

DO FUTEBOL BRASILEIRO
João Luís de Almeida

cenário nacional (contêm ironia),
começou bem, propôs a diminuição
dos estaduais para 11 datas.

Essa diminuição com propos-
ta de "valorizar" os estaduais, fun-
ciona muito bem no estado dele,
que tem somente 10 clubes na 1°
Divisão, mas no restante do país?

Existe a discussão de que os
estaduais são deficitários, longos e
desinteressantes com 16 datas dis-
poníveis, mas e o brasileiro com
suas 38 rodadas é o quê? Tão emo-
cionante quanto um jogo de curly!

A desculpa de que existe uma
maratona de jogos que atrapalha
o bom futebol dos chamados
"grandes" clubes me parece total-
mente furada, pois, vejamos, até
meados da década de 90 os clubes
brasileiros faziam em média 100
jogos por ano, na atual conjuntu-
ra fazem no máximo 80.

Para se ter uma ideia o Forta-
leza, clube que mais jogou em 2024
fez 76 jogos ao todo, incluídos es-
tadual, brasileiro, copa do Brasil,
libertadores!

A diminuição ainda tem o
agravante de deixar muitos clu-
bes e atletas por tempo demais de-
sempregados, causando dívidas e
também atrapalhando na revela-

ção de novos garotos. Se acompa-
nharmos com atenção o futebol
paulista como exemplo, de 2013 até
agora o calendário futebolístico foi
de 23 datas para 16 e qual o resul-
tado prático disso?

Quantos jogadores surgiram
nesses anos? Temos mais estrangei-
ros nos elencos que brasileiros em
vários clubes e os que são daqui são
atletas em final de carreira. Mata-
ram-se as equipes que realmente re-
velavam atletas, as equipes do inte-
rior, a tendência como já disse, com
o quadro atual é só piorar.

Também foi apresentado e
fez(?) sua primeira convocação
como técnico da seleção brasileira
o italiano Carlo Ancelotti!

Ancelotti não é o primeiro es-
trangeiro a dirigir a seleção. O pri-
meiro foi o uruguaio Ramon Pla-
tero, técnico que dirigiu o Vasco
da Gama nos anos 20. Platero di-
rigiu o selecionado (ainda não ca-
narinho) tupiniquim no sul-ame-
ricano de 1925, conquistando duas
vitórias, uma derrota e um empa-
te na final para a seleção argenti-
na que levou o caneco.

Posteriormente nos anos
40 tivemos o português Jorge
Gomes de Lima, o Joreca!

O multifacetado Joreca, an-
tes de se tornar técnico foi jorna-
lista, comentarista de rádio, luta-
dor de boxe e formou-se em edu-
cação física, para depois dirigir o
São Paulo F. C., onde conquistou
os paulistas de 1943, 45 e 46.

Em 1944, junto de Flavio Cos-
ta, dirigiu a seleção em dois amis-
tosos contra o Uruguai, conquis-
tando duas vitórias 6x1 e 4x0.

Por último tivemos o argenti-
no Filpo Nunez, técnico do Palmei-
ras em 1965, foi convidado junto a
sua equipe a representar a seleção
(aí sim) canarinho em jogo amis-
toso contra o Uruguai na inaugu-
ração do Mineirão. Filpo nesse
mesmo ano dirigiu o XV de Pira-
cicaba que acabou rebaixado no
paulista! O trabalho de Ancelot-
ti não vai ser fácil, para se ter
uma ideia da decadência do
nosso futebol, antes para ser
convocado o atleta deveria es-
tar no seu melhor momento,
hoje temos quatro (o ex-quin-
zista Beraldo, Cesar Augusto,
Richarlison e Danilo) reservas
em seus clubes. Esse é o cená-
rio, não parece que teremos um
andamento tranquilo pelos
próximos tempos!

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena Educa-

ção Física, Ex-Treinador de
Futebol Profissional, Ex-Atleta
Profissional de Futebol, Direito

Esportivo, Associação de
Árbitros Piracicaba e Região-

AAPR, Gestor/Diretor Executivo
de Futebol

BEM-VINDO MICHELÂNGELO!
Douglas Pimenta

Bom dia! Caríssimos leitores
deste espaço democrático que a
Tribuna Piracicabana oferece a
você, principal atração deste espa-
ço. Depois de um longo tempo lon-
ge desta coluna, volto a ter opor-
tunidade de expressar opiniões
sobre o esporte brasileiro, especi-
almente o futebol. E para recome-
çar, temos um assunto interessan-
tíssimo, a chega do novo treina-
dor da Seleção Brasileira. Um ita-
liano multicampeão pelos clubes
que dirigiu até o momento e que
estará no comando da nossa pai-
xão nacional, até a Copa do Mun-
do de 2026. Algumas opiniões a
favor e outras contra, são perfei-

tamente compreensíveis. Mas, vou
bem fundo nesta questão, porque,
se é controverso a chegada de um
estrangeiro para ser técnico da se-
leção brasileira, por que chegamos
a este ponto? Será que não esta-
mos fazendo ou qualificando mais
treinadores de futebol como anti-
gamente? Será que esquecemos, ao
longo do tempo, de criarmos uma
escola que pudesse capacitar trei-
nadores com diplomas? Pois é,
hoje só temos a CBF Academy que
emite apenas, Certificados. Será
que a Argentina, através da Asso-
ciação de Futebol da Argentina que
tem uma das melhores escolas do
mundo, na formação de treinado-
res, sempre esteve a frente do nos-
so futebol nesta área? E, por este
motivo os treinadores argentinos
estão espalhados em várias sele-
ções mundiais e em clubes de fute-
bol europeus? Temos, atualmente,
no Campeonato Brasileiro de to-
das as Séries A, B, C e D, treinado-
res estrangeiros ocupando o lugar
de nossos técnicos brasileiros. Será
que estamos no caminho certo,
trazendo estrangeiros? Os portu-
gueses estão aí, dando o ar de sua
graça, desde que Jorge Jesus pas-
sou pelo Flamengo em 2019, sen-
do campeão de tudo e deixou uma

marca muito forte de seu trabalho
aqui no Futebol Brasileiro. E, o que
falar de Abel Ferreira? Outro cam-
peão de tudo com a equipe palmei-
rense. Porém, como estamos vi-
vendo novos tempos, novos con-
ceitos, liberdade de expressão, te-
mos que dar tempo ao tempo, para

o novo treinador mostrar todo seu
potencial, a frente da seleção ca-
narinho. Fica a reflexão e o pensa-
mento dos novos rumos da nossa
querida Seleção Brasileira. Só o
tempo dirá...

Seja muito bem-vindo, Carlo
Michelângelo Ancelotti!

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

O SISTEMA É F...
Pablo Franco

Passa ano e vai ano e nos-
sa querida Confederação não
para de nos colocar em maus
lençóis e quando pensamos
que temos um tempo de paz o
sistema político faz questão de
mostrar a quem ele serve.

Depois de meses de negocia-
ção vimos que nosso querido Ed-
naldo traz o tão sonhado treina-
dor gringo, Carlo Ancelotti, mul-
ticampeão por vários clubes.

E quando pensávamos que
nosso coração verde e amarelo
já tinha passado por várias
emoções vem a situação que
quem trouxe o treinador não
seria aquele que faria sua apre-
sentação, mas sim um desconhe-
cido presidente de uma federação
"potente" do norte do país.

Samir Xaud é o nome do
novo presidente da CBF, filho
de Zeca Xaud presidente por
40 anos e que iria passar o bas-
tão para seu pupilo, mas que
de uma hora para outra foi co-
roado como o maior represen-

tante do futebol brasileiro.
Não bastava ter essa surpresa

para quem ainda acredita no fute-
bol brasileiro, mas surgiu um ví-
deo do ex governador Garotinho
(aquele mesmo) dizendo que o atu-
al presidente foi na verdade colo-
cado lá como testa de ferro.

Agora vão as informações:
Zeca Xaud é melhor amigo

de Romero Jucá (senador líder
do governo Sarney e FHC) onde
quem foi interventor da eleição
foi o filho do próprio Sarney.

Paralelo a isso:
A eleição foi disputada por

Ednaldo e Flavio Zveiter, que foi
vencida por Ednaldo que é baiano
e foi apoiado por Rui Costa (minis-
tro da casa Civil) e Jaques Wagner
(Senador). Ednaldo consegue uma
liminar dada por Gilmar Mendes
(que tem uma empresa com con-
trato com a CBF) e volta ao poder.

Quando volta ao cargo Fer-
nando Sarney salta fora.

Segundo o ex governador
quem manda é a trinca:

Fernando Sarney, Flavio Svei-
ter e Romero Jucá.

Assim que Flávio Dino virá
ministro sai do Maranhão a famí-
lia Sarney volta ao poder, e assim
assume alguém da confiança da
velha administração.

Então com a benção de Fer-
nando Sarney que está a 30 anos
assume Xaud.

Agora quando você pensar que
esse país é de amadores lembre-se
do que dizia Capitão Nascimento
no Tropa de Elite 2:

O SISTEMA É F.... PARCEIRO!



A6
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 1, e segunda-feira,  2 de junho de 2025

Ivana Maria França de NegriA n o  X X V I -  N º  1 275Carmen M.S.F Pilotto

Existir...
Leda Coletti

Deus tudo vê. Se aprova nossos
pensamentos e desejos pessoais,
não tenho certeza, mas confio.
Deve ficar feliz, quando nos vê
alegres e otimistas!
Assim acontece, quando nos ex-
tasiamos com aquela rosa, que
ainda exibe só   seu botão.  Está
se abrindo devagarinho para a
mãe natureza. Parece que está
surpresa e quer desvendá-la, an-
tes de se tornar rainha desse
novo universo.
Passei dias atrás por plantação
de milho. Encantei-me com a es-
piga, a qual tem no topo um cacho marrom, que contrasta com a
palha verde.  Esta última   protege o milho. Retirada, mostra os
grãos amarelos, que servem para saciar a fome de animais e do
homem.
Existirá maior beleza, quando essa transformação gera vida huma-
na? Éramos uma semente, que plantada com amor, deu a luz ao
nosso ser. Esperamos nove meses, protegidos pelo ventre mater-
no, que com carinho e cuidados especiais, nos trouxe para esse
planeta: Terra.
Não só nos deslumbramos com a gestação da natureza. Nos en-
cantamos e, muitas vezes somos artífices, que a adornam com
nossos talentos. Muito triste é quando a destroem. Geralmente é o
animal homem que faz essa maldade.  A motivação para o poder
sobre os outros, preferindo ser rico em bens materiais e não ima-
teriais, o faz depredador, ao invés de ser investidor de tudo que a
nossa mãe natureza nos presenteia.
Felizmente, há uma minoria que sabe fazer de sua vida, uma ciran-
da de boa convivência com os demais. Acabei de visitar uma es-
cola e, nesse ambiente escolar, encontrei alunos participando aten-
tos de uma aula. Preparam-se para o futuro. Agora, aprendendo a
ler e escrever. Daqui alguns anos, prosseguindo os estudos, irão
cursar uma universidade para se tornarem profissionais compe-
tentes, na área que mais se interessarem.
Essa é a roda da vida. Cada um com seu mister, desenvolvendo e
aprimorando suas aptidões e talentos, colabora para a formação
de um mundo mais feliz.

Roseira Amorosa
Antonio Vitti

(homenagem à esposa Maria pelos
10 anos de casados - !973)

Quatro são as flores minhas,
Variegadas, bonitinhas,
Nasceram da mesma haste,
Mas tantos são os contrastes.

Agda é a primeira,
Cabelos de cor trigueira,
-Que lindos olhos ela tem-
Dizem todos quando a veem.

Nove anos e que candura,
Quando em meu braço pendura,
E meu ser todo então sente
Quanto ela gosta da gente.

Se se enerva é uma bomba,
Quando calma é uma pomba,
Quando esta espalha arrulhos,
Se aquela, quanto embrulho!

Agnaldo é o segundão,
Corpulento, é um leão,
Tanta força ele tem,
E bondade, mais também.

Passa o dia todo a correr,
Esquece até de comer.
É um boneco de mola,
Quanto chuta a pobre bola!

O terceiro é o Agnelo
Parece um caramelo
De comprido que ele é,
Quando pula é um chimpanzé.

Faz mil e uma caretas
Berra mais que uma corneta,
Apanha e bate também,
Medo não tem de ninguém.

Uma grande virtude tem,
Todas noites dorme bem.
Nunca usou uma chupeta,
Meu amigo, o borboleta.

Último é o Agmar,
Só gosta de batucar.
É o meu menino sorriso
Está crescendo, é um viço.

Entre os lábios vermelhinhos
Aparecem seus dentinhos.
Fala mais que papagaio,
De perguntas enche um balaio.

Estas são as quatro flores
Vindas de nossos amores.
Se às vezes tristezas trazem,
Bem mais alegres nos fazem.

A mãe deles é a roseira,
Que mulher trabalhadeira!
As quatro flores sustenta
Nada há que a afugenta.

Está em pé antes do sol
Surgir lindo no arrebol,
À noite quando a lua vai longe
Dorme consciente como um monge.

Não há o que ela não faça
É de casa a argamassa
Que nos mantém tão unidos
Nestes dez anos vividos.

TROVA
Léia Paiva

Às vezes fico mui triste,
Me corrói o coração
Ao saber que ainda persiste
Quem não libera o perdão.

Terei notado?
Marisa Bueloni

Terei notado que a saudade aumenta
Nas tardes frias do meu luto triste?
Nas longas noites, quando a noite venta
E não importa o que de mais existe?

Terei notado que a roseira vinga
Sem que a ela atenção lhe dê?
A chuva pródiga que nela pinga
Faz o milagre que nunca se vê

A água basta e uma roseira cresce
O vento e a chuva lhe são benefícios
Não há saudade produzindo dores

Terei notado que a rosa fenece
Embora a chuva, em seus sacrifícios
Encharque a rosa toda de amores?

Essência
Bianca Rosenthal

A essência feminina é como a brisa do mar,
Que acalenta o coração em meio à tempestade,
É o abraço que incentiva o caminhar,
E a coragem que busca a liberdade.

A música que toca a alma com maestria,
A força que move na adversidade,
A flor que desabrocha em harmonia
E a luz que afasta a obscuridade.

É a manifestação da arte,
Que colore o mundo com tons de esperança.
É a beleza da dança que em alguma parte
Propõe a metamorfose, a mudança.

Guia na jornada da evolução,
Natureza, mulher e pura essência.
Com sabedoria faz a condução
E dispensa o viver de aparência.

Hoje é dia de brincar de José
de Castro explora o imaginá-
rio infantil das brincadeiras
que podem ser uma boa al-
ternativa de lazer para as cri-
anças nesse mundo de hoje,
tão invadido pelos jogos ele-
trônicos.
 Através das brincadeiras
apresentadas nesta obra, sob
a forma de poemas, pode-se
vivenciar e incentivar o desen-
volvimento de competências
emocionais, relacionais e cog-
nitivas da criança. Aqui pro-
põe-se o olho no olho, o sentir
e o compartilhar do contato
físico, oportunizando-se um trabalho lúdico em favor do desen-
volvimento de crianças ativas, alegres e criativas. Boa leitura e
boa diversão! Recomendamos!
Faixa etária: a partir de 3 anos

"Se você não contar a verdade sobre si mesmo, você não pode
contar a verdade sobre as outras pessoas"

Virginia Woolf
Adeline Virginia Woolf, nascida Adeline Vir-
ginia Stephen (Kensington,  nasceu em 25
de janeiro de 1882 e faleceu em 28 de março
de 1941), foi uma escritora, ensaísta e edi-
tora britânica. Estreou na literatura em 1915,
com o romance The Voyage Out, que abriu
o caminho para a sua carreira como escri-
tora e uma série de obras notáveis. Woolf
foi membro do Grupo de Bloomsbury e
desempenhou um papel de significância
dentro da sociedade literária londrina du-
rante o período entre guerras.
Seus trabalhos mais famosos incluem os
romances Mrs. Dalloway (1925), To the
Lighthouse (1927) e Orlando: A Biography (1928). No final dos
anos 1920, tornou-se uma escritora de sucesso e foi reconheci-
da internacionalmente. Contudo, seus trabalhos caíram no os-
tracismo após a Segunda Guerra Mundial. Woolf foi redesco-
berta por conta do livro - ensaio A Room of One's Own (1929),
no qual se encontra a famosa citação "Uma mulher deve ter
dinheiro e um teto todo seu se ela quiser escrever ficção". A
partir da década de 70, os estudos sobre Woolf ganharam novo
fôlego.
Woolf foi uma das precursoras do uso do fluxo de consciên-
cia, técnica literária modernista que marcou seu estilo, o de
James Joyce e também o de William Faulkner. Com seu traba-
lho de vanguarda, é uma das autoras mais importantes do
modernismo clássico, ao lado de Gertrude Stein

No próximo dia 5 de junho, quinta-feira, acontece a
Of icina Literária mensal, na Biblioteca Municipal das
19h30 às 21h30, que terá a coordenação do jornalista e
escritor Adolpho Queiroz.

E seguem os preparativos para o Sarau das Estações,
em sua segunda edição, coordenado pelo Museu Histórico
e Pedagógico de Piracicaba e Academia Piracicabana de Le-
tras com participação dos grupos literários GOLP e CLIP. O
Sarau de Inverno será coordenado pela escritora Carmen
Pilotto e terá muitas atrações.

O livro "Capitão Hidalgo a história da vitória", de autoria
de Marcos Assef, será lançado hoje  às 9 horas, no auditório
do estádio municipal Barão de Serra Negra. O evento será
transmitido ao vivo no programa Clube do Rádio, da Rádio
Educadora, sob o comando do radialista Djansen de Lima,
no programa esportivo de Mário Luís, também na Educa-
dora, as 18 horas da sexta feira e também em edição espe-
cial do "Café co Dorfo", no Portal Nova 15, na sexta feira.

E a Academia Piracicabana de Letras elegeu a diretoria
cujo mandato irá de 2025 a 2028

Presidente
Raquel Delvaje,
vice-presidente
Vitor Vencovsky,
primeira secretá-
ria Elisabete
Bortolin,
segunda
secretária Ivana
de Negri, 1a
tesoureira
Carmen Pilotto,
segundo
tesoureiro Edson
Rontani Júnior,
jornalista
responsável
Evaldo Vicente e
diretora de
acervo Christina
Negro Siva

Conselho
fiscal: Bianca

Rosenthal,
Cássio

Camilo de
Negri e

Antônio
Carlos

Fusatto
Conselho
editorial:

Aracy Ferrari,
Eliete

Guarnieri,
Leda Coletti,
Lídia Sendin

e Maria de
Lourdes
Sodero
Martins
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NOVO HORIZONTENOVO HORIZONTENOVO HORIZONTENOVO HORIZONTENOVO HORIZONTE

Com a doação de terras e início da construção de uma igreja
nasceu, em 1986, o que viria a ser a cidade de Novo Horizonte
dos nossos dias, a 405 km de São Paulo por boas rodovias, e
fundada por Lei em 1917. Hoje, oficialmente um 'Municipio de
Interesse Turístico,' ele também faz parte de região turística às
margens do Rio Tietê, propiciando o turismo náutico e atividades
de lazer, com expressiva vocação para o Ecoturismo.
O seu Turismo Rural é forte, seja por suas belezas naturais, seja
por suas várias opções de trilhas, seja pelos seus diversos em-
preendimentos de hospedagem, bem como a sua boa gastrono-
mia. Visite Novo Horizonte. Na foto:  Novo Horizonte, cidadeNa foto:  Novo Horizonte, cidadeNa foto:  Novo Horizonte, cidadeNa foto:  Novo Horizonte, cidadeNa foto:  Novo Horizonte, cidade
paulista que aguarda a sua visita.paulista que aguarda a sua visita.paulista que aguarda a sua visita.paulista que aguarda a sua visita.paulista que aguarda a sua visita.

CULCULCULCULCULTURA EM NOTURA EM NOTURA EM NOTURA EM NOTURA EM NOVVVVVO HORIZONTEO HORIZONTEO HORIZONTEO HORIZONTEO HORIZONTE

Sempre destacamos, na cidade de Novo Horizonte, os seus óti-
mos rodeios e cavalgadas, aliados ao seu artesanato e gastrono-
mia, mormente a "Queima do Alho". Ademais, gostamos de ler
um de seus slogans: "Novo Horizonte um canteiro literário!".
Existe um espaço no seu Centro Cultural exclusivamente para os
escritores novo-horizontinos, onde lá estão expostas várias publi-
cações dos filhos daquela terra.  Na foto de Lucas Valeo:Na foto de Lucas Valeo:Na foto de Lucas Valeo:Na foto de Lucas Valeo:Na foto de Lucas Valeo:
Prova dos 3 tambores, em Novo Horizonte.Prova dos 3 tambores, em Novo Horizonte.Prova dos 3 tambores, em Novo Horizonte.Prova dos 3 tambores, em Novo Horizonte.Prova dos 3 tambores, em Novo Horizonte.

CENTRCENTRCENTRCENTRCENTRO CULO CULO CULO CULO CULTURALTURALTURALTURALTURAL

Em Novo Horizonte, o seu excelente prefeito Fabiano Belentani
tem acompanhado de perto o local destinado ao 'Centro Cultural
e Artes Integradas', já sendo considerado o maior projeto da
parceria público-privada do noroeste paulista, aprovado por Lei
Federal e patrocinado pela Usina Santa Isabel.  Novo Horizonte
merece a sua visita. Na foto de Alf Ribeiro:  Novo Horizon-Na foto de Alf Ribeiro:  Novo Horizon-Na foto de Alf Ribeiro:  Novo Horizon-Na foto de Alf Ribeiro:  Novo Horizon-Na foto de Alf Ribeiro:  Novo Horizon-
te (SP) detém a maior área de água doce do Estado.te (SP) detém a maior área de água doce do Estado.te (SP) detém a maior área de água doce do Estado.te (SP) detém a maior área de água doce do Estado.te (SP) detém a maior área de água doce do Estado.

CONHEÇA CCONHEÇA CCONHEÇA CCONHEÇA CCONHEÇA CAÇAPAÇAPAÇAPAÇAPAÇAPAAAAAVVVVVAAAAA

O município de Caçapava, fundado em 1855, foi passagem for-
çada dos Bandeirantes que iam até Minas Gerais. Localizada no
Vale do Paraíba, Caçapava está inserida no Mapa do Turismo
Brasileiro, na Região Turística Rios do Vale e integra, também, o
Circuito da Cultura Caipira. A fauna e flora são abundantes, com
maciços de mata atlântica por onde percorrem trilhas e estra-
das históricas, como é o caso da Rota do Tropeiro, um dos princi-
pais patrimônios histórico-culturais do município. Um dos desta-
ques é o 'Museu Roberto Lee de Antigomobilismo' fato conce-
dendo ao município o título: 'Capital Nacional do Antigomobilis-
mo', por ter a única coleção de carros antigos tombada pelo
Comdephaact do Estado de São Paulo, além de pioneiro do seg-
mento na América Latina. Na foto de Priscila Rodrigues:Na foto de Priscila Rodrigues:Na foto de Priscila Rodrigues:Na foto de Priscila Rodrigues:Na foto de Priscila Rodrigues:
Modelo Pintacuda, Museu Paulista de Antiguidades Me-Modelo Pintacuda, Museu Paulista de Antiguidades Me-Modelo Pintacuda, Museu Paulista de Antiguidades Me-Modelo Pintacuda, Museu Paulista de Antiguidades Me-Modelo Pintacuda, Museu Paulista de Antiguidades Me-
cânicas, Caçapava (SP).cânicas, Caçapava (SP).cânicas, Caçapava (SP).cânicas, Caçapava (SP).cânicas, Caçapava (SP).

DEMAIS PODEMAIS PODEMAIS PODEMAIS PODEMAIS POTENCIAIS DE CTENCIAIS DE CTENCIAIS DE CTENCIAIS DE CTENCIAIS DE CAÇAPAÇAPAÇAPAÇAPAÇAPAAAAAVVVVVAAAAA

Ecoturismo, Histórico-Cultural e Rural fazem parte do grande po-
tencial turístico do município de Caçapava. No município exist}em
a Trilha do Mirante da Pedra Branca e a Trilha da "Vorta Fria'' (ou
Rota do Tropeiro). Circuitos onde o turista pode percorrer o cami-
nho centenário feito por tropeiros ainda no século XIX, e contem-
plando cenários paisagísticos em grande altitude ou, também,
visitar casarões do ciclo do café.  Tem grande quantidade de
produtos artesanais para você adquirir. Há um Museu Militar
contando a trajetória do País nas guerras, bem como o Museu
Pedagógico ou, ainda, o 'Chocotour' onde são fabricados os cho-
colates mais cremosos de todos os tempos.
Até uma simpática Casa dos Bonecos espera a sua visita. Mais
de 120 espécies de pássaros são vistas no 'Parque da Moçota',
62 mil m2 de área verde, sendo um terço dela de Mata Atlânti-
ca. Visite Caçapava e a Secretaria de Turismo daquela Prefeitu-
ra. Na foto de Priscila Rodrigues:  Casa dos Bonecos,Na foto de Priscila Rodrigues:  Casa dos Bonecos,Na foto de Priscila Rodrigues:  Casa dos Bonecos,Na foto de Priscila Rodrigues:  Casa dos Bonecos,Na foto de Priscila Rodrigues:  Casa dos Bonecos,
Caçapava (SP).Caçapava (SP).Caçapava (SP).Caçapava (SP).Caçapava (SP).

Família coesiva e o
fraudulento Niklas Luhmann

Vladimir
D. Micheletti

No artigo Família
Coesiva e Redes Sociais
(1), apresentou-se a se-
guinte verdade indis-
cutível.

Na década de 50 do
século passado, Elizabeth
Bott já tinha escrito sobre
redes sociais e, antes mes-
mo do surgimento da in-
ternet, deu a melhor e
mais fecunda explicação
das mesmas e as influên-
cias sobre as famílias. É
preciso esclarecer que a
tradução brasileira de 'network' foi
de 'rede social' e assim ficou o título
do livro que, também se equivoca
com o nome da antropóloga - Eli-
zabeth Both / Família e Rede Soci-
al, Rio de Janeiro: Editora Fran-
cisco Alves, 1976. Tais erros de da-
tilografia não impediram a brilhan-
te exposição da resplandecente teo-
ria de Bott. Foi apresentado tam-
bém o fato de que estas poucas fa-
mílias coesivas podem (e devem,
com certeza) receber, de bom gra-
do, o legado do capitalismo, pois
este último só funciona com base
na troca desigual suprimindo cada
vez mais a troca de equivalen-
tes, caracterizadora das poucas
famílias coesivas que, mais que
perdurar no casamento, tende
a ser a vanguarda da Revolu-
ção Permanente. A 'malha frou-
xa' impede que influenciadores de-
terminem os fatos nas e pelas pou-
cas famílias coesivas e, desse modo,
a soberania dessas é garantida.

O objetivo do presente artigo
é: 1) explicar (e comprovar) que
Niklas Luhmann - mentor teórico
dos cursos de Direito - se apro-
priou indevidamente das teorias
de Marx e Georg Simmel; 2) apre-
sentar essa apropriação indevida
com o claro intuito de enganar es-
tudantes e professores de Direito
e áreas afins; 3) comprovar mate-
maticamente essa roubada, esse
crime por destrambelhar os pen-
samentos de muitos.

Luhmann, em seu livro -
Amor como Paixão: para a codifi-
cação da intimidade, Lisboa /
Rio de Janeiro / Frankfurt /
Difel: 1982 / 1991 - publicado
em 1982 (no Brasil em 1991), no
começo do capítulo II, afirma:

"Todas essas formulações têm
naturalmente de ser tomadas sob
reserva de uma intensificação do
possível de um modo bastante es-
pecífico, sem que se exclua de al-
gum modo que o possível se torna
impossível por outras razões, ou
que a evolução colapse por outras
razões. [Sic!]" p. 19, nota 2.

No penúltimo capítulo (XV)
do livro, ele escreve: "Caso tome-
mos em consideração o que é tí-
pico da aceitação da seleção
[natural de Darwin] que abor-
dámos no capítulo II , então é
possível caracterizar a intimi-
dade através do facto de a vi-
vência (seletiva), e não o agir
de um companheiro,
ser já relevante em
termos de agir para
com o outro". p. 212.

O que tem no cap.
II que tem que tomar
em consideração? Ni-
klas afirma que - "a sis-
tematização auto refe-
rencial torna-se mais
importante, quanto o
sucesso comunicativo
for improvável, quan-
to mais incerta for a
relação social. Quanto
mais se estiver insegu-
ro acerca do modo
como o outro se com-
portará face às expec-
tativas, tanto mais in-
dispensável se tornará interpretar
as afirmações..." [Luhmann tenta
usar a velha e mofada dialética de
Hegel, mas tem que apelar para a
matemática para isso] p. 34, cap.
II. Ele continua: "o reconhecimen-
to da liberdade da mulher que se
entrega à sistematização do códi-
go do amour passion: vertendo
para uma terminologia teórica: a
contingência dupla é diferenciada
plenamente dentro de um vector
especial de interesses e daqui re-
sulta a sistematização auto refe-
rencial de um código especial para
o amor. A insegurança, que surge
da contingência dupla, pode se tor-
nar tema no seio deste código -
algo como alternativa entre amor
verdadeiro e falso" p. 34, cap. II.

Vejamos o que significa esse
vetor especial: "todo ser vivo capaz
de transmitir de forma ativa (es-
tando infectado) ou passiva um
agente infeccioso (parasita, bacté-
ria ou vírus)" (Houaiss), mais tar-
de em 1997 (ele morreu em 1998),
sob pressão, Luhmann acabou pu-
blicando dois volumes da Theory
of Society, California: Stanford
University Press, 2012, para expli-
car, ainda que só citando (sem fa-
zer qualquer cálculo), na nota 21,
p. 9, do vol. I de que esse vetor é o

auto vetor ou vetor característico
da matemática: "'behaviorismo so-
cial' de George Herbert Mead... É,
em primeiro lugar, uma teoria e
somente em segundo lugar uma
teoria social baseada na ficção ne-
cessária. A questão é como a socia-
lite é possível sob a condição de si-
multaneidade (= incontrolabilida-
de). E a resposta é: através da cons-
tituição de objetos como eigenvalu-
es [autovalores] comportamental
fluindo no tempo", p. 362, vol. II.

Só através da matemática
para desfazer essa confusão men-
tal, mesmo porque, ele sabe, muito
bem, que seus seguidores ojerizam
a matemática. Ainda sobre ques-
tão supracitada, Luhmann chu-
pou de Georg Simmel essa questão
- "como é possível a sociedade?" -
a qual Simmel responde dizendo
que é possível sim, porque, do mes-
mo modo que ao fritar a carne
moída para fazer o hambúrguer,
se não pusermos a farinha de ros-
ca, a carne se espraia e fica im-
possível fazer o hambúrguer. A
farinha nas teorias de Simmel
e Marx é o valor de troca (um
dos polos contrários na dialéti-
ca da mercadoria de Marx).

Na matemática, eigenvalues
nada mais são do que uma matriz
quadrada A, da qual se subtrai r
(um escalar) de cada entrada na
diagonal e sendo o determinante
Det(A-r)=0, e (Av-r)v=0, obtém-
se Av=rv para algum vetor não-
zero. Desta matriz A se obtém
também o polinômio caracterís-
tico que fornece os eigenvalues
(ou raízes), eigenvectors e ei-
gensystem. Vejamos o gráfico.

Se substituirmos os 0,01
por 0,1, obtemos a seguinte
equação: 2.24 - 3. x + x2 cujas
raízes são (1.4,0), (1.6, 0). E o
vetor não mais aponta para a
bissetriz ou linha do valor,

Niklas zomba de Marx e Sim-
mel. Nos Manuscritos, Marx es-
creve: "pressupondo o homem en-
quanto homem e seu comporta-
mento com o mundo enquanto um
comportamento humano [plena-
mente desenvolvido], tu só podes
trocar amor por amor, confiança
por confiança etc. [troca de equi-
valentes]. Se tu quiseres fruir da
arte, tens de ser uma pessoa artis-
ticamente cultivada..." (Marx,
Manuscritos, São Paulo: Boitem-
po, p.161). e Niklas zomba: "Se qui-

sermos apreciar a arte, temos que
saber onde encontrá-la..." p. 245,
vol. I da Theory of Socity Percebe
o desprezo? Com Simmel: "concei-
tos agregados, como viu o proble-
ma, eram questionáveis e deveri-
am ser substituídos pela teoria re-
lacional. Afinal, ele [Simmel] apon-
tou que a astronomia não era uma
teoria do 'céu estrelado', p. 7, vol. I
da Theory of Society. Luhmann -
com crítica bizarra - nada mais fez
do que Fernando Henrique Car-
doso e José Serra fizeram com o
artigo de Ruy Mauro Marini e este
replicou: "essa dupla só sabe ufa-
nar a própria burguesia" ou elite
que fede e nega a ciência após chei-
rar fiofó de bode velho e assim
baratear o vício. Para encerrar, a
piada no meio acadêmico: se gra-
ças a uma maçã - a Eva conheceu
o sexo; a Branca de Neve encon-
trou o sonhado amor; o Steve Jobs
conquistou sua fortuna; Isaak
Newton elaborou a Lei da Gravitação,
Luhmann até tentou encontrar sua
meia laranja, mas achou que era mui-
to pouco e decidiu, então, inovar e pro-
curou até à morte pelo pepino. Ao
debate companheiro(a)s!

Vladimir D. Micheletti é
professor



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 1, e segunda-feira,  2 de junho de 2025

Parabéns a
todas as mães
do mundo.
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